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íELEGBiIí i |MEL CABLE 
i i a v i c i o P A R T I C U L A R 
D E L 
O i A R l O D B b A M A R I N A . 
DE A C O C H E 
Madrid, Noviembre 15. 
C U B A Y E S P A Ñ A 
E l señor Moret y el general M a r c h 
han celebrado una conferencia en l a 
que han tratado del proyecto de mo-
numento a l general V a r a de R e y en 
Cuba. 
L a idea va obteniendo cada d ía m á s 
prosélitos, c r e y é n d o s e generalmente 
que su rea l i zac ión t e n d r á un gran al-
cance po l í t i co y que i n f l u i r á extraor-
dinariamente en cimentar las relacio-
nes de E s p a ñ a y Cuba. 
Son muchos los que han ofrecido 
su concurso á la r e a l i z a c i ó n de l a 
idea. 
T E M B L O R E S D E T I E R R A 
E n algunos pueblos de la provincia 
de Valencia se han sentido temblores 
de t ierra que han durado algunos se-
gundos. 
No han ocurrido desgracias perso-
nales. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Ministros celebra-
do hoy no h a b í a ninguna c u e s t i ó n 
saliente que tratar y se h a reducido 
al despacho de asuntos administrati-
vos. 
H A B L A N D O D E C R I S I S 
Se hallan tan convencidas las gen-
i-oe.rf* fís& «1 aobi-—— moñifj.-
carse en un plazo breve, que apenas 
pasan seis ú ocho días sin que se ha-
ble de crisis. 
C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las l ibras esterli-
nas en la Bolsa, á 28-43. 
E S T A D O S Ü M B O S 
Servicio de la Prensa Asociada 
De la tarde 
L O Q U E D I C E N L O S 
A M I G O S D E B A K N E Y 
Nueva Y o r k , Noviembre 15.—Los 
socios del presidente de l a " K n i c k e r -
bocker Trust 0o.", cuyo suicidio se 
a n u n c i ó anteriormente, creen que M r . 
.Barney fué impulsado á tomar tan de-
sesperada reso luc ión por serle impo-
sible soportar que quedase manchada 
su buena r e p u t a c i ó n de hombre de 
negocios y la pena que le causó l a 
ruina de muchos de sus mejores ami-
gos de resultas de la quiebra de l a 
Compañía Knickerbocker y otras va-
rias. 
Esos mismos amigos aseguran que 
á pesar de la baja de los valores, las 
g a r a n t í a s colaterales que t e n í a Mr . 
Barney en su poder, exceden en dos 
y medio millones de pesos á sus obli-
gaciones. 
E L P R I M E R C O N T R A T I E M P O 
A C A E C I D O A M A R C O N I 
Nantucket, Mass. 'Noviembre 15 — 
H a sido destruida hoy por un incen-
dio l a e s t a c i ó n del t e l é g r a f o sin hi-
lo que Marconi t e n í a establecida en 
Siasconset, Massachussetts. 
D icha e s tac ión era de gran valor 
para la t rasmis ión de despachos co-
merciales y otros entre los vapores in-
teroceán icos , y por este motivo dicho 
servicio q u e d a r á interrumpido duran-
te varias semanas. 
O F I C I A L E S R E V O L U C I O N A R I O S 
Kief , Rusia , Noviembre 15.—Se es-
t á n juzgando en consejo de guerra á 
veinte y cuatro oficiales del e jérc i to , 
acusados de hacer cometido delitos 
po l í t i cos . 
De estos oficiales varios estuvieron 
a d e m á s complicados en la r e b e l i ó n del 
dos e s t á n afiliados á la a s o c i a c i ó n de 
la r e v o l u c i ó n militar. 
De lajioche 
E L P R O C E S O D E L A B R A D L E Y 
Washington, Noviembre 15.—Con 
la dec larac ión del hijo del ex-Senador 
B r c w n , que por cierto no tuvo impor-
tancia alguna, hecha d e s p u é s que los 
abogados de l a defensa pronunciaron 
sus discursos de apertura, se ha sus-
pendido hasta el lunes las sesiones de 
este proceso. 
L a defensa pretende que la s eñora 
Bradley no es responsable de l a muer-
te de Brown, porque és te la T L . Í . I U I ^ Ó 
cruelmente, y t r a t a r á de probar que 
dicha s e ñ o r a no d i sparó sobre el ex-
Senador hasta que és te se le avalan-
zó, c o l m á n d o l a de oprobios. 
D E R R U M B E D E 
U N A P L A T A F O R M A 
U n a plataforma provisional que 
se h a b í a levantado en la capilla de 
la Univers idad de Howard y desde la 
cual pensaba Mr. Roosevelt pronun-
ciar un discurso, se h u n d i ó momentos 
antes de llegar el presidente. 
E l tablado t e n í a unos diez pies de 
altura y las cincijenta personas que 
y a estaban acomodadas en la plata-
forma, vinieron al suelo sin que nin-
guna resultara herida de gravedad. 
F O O T - B A L L 
New Haven, Noviembre 15.—Con 
motivo del desaf ío de Foot -Bal l que 
se e f e c t u a r á m a ñ a n a entre los equi-
pos de las grandes universidades iTa-
le y H a r v a r d , esta ciudad es tá l lena 
de visitantes. 
Los dos equipos e s t á n en condicio-
nes excelentes para el combate. Y a -
le es el favorito y sus mantenedores 
apuestan 7 contra 5 á su favor. 
C O N T R A T O S D E O R O 
Nueva Y o r k , Noviembre 15.—Lle-
ga y a á 68, millones de pesos l a can-
tidad de oro que se ha contratado en 
el extranjero para su i m p o r t a c i ó n 
aquí, desde que e m p e z ó la crisis fi-
nanciera. 
F E N O M E N O S O L A R 
Oxford, Inglaterra, Noviembre 15. 
S I profesor Ambau, director del Ob-
.-ói-'-aícrro ¿s-tJ^c^iCf©, dice qivé *, la-. 
1.1.45 de esta mañana , observó una lla-
ma inmensa que sal ió del sol, con una 
velocidad de 12,000 millas por minuto, 
y que subió hasta llegar á una altu-
r a de 325,000 millas. 
A las 12.10 p. m. h a b í a y a desapa-
recido el curioso f e n ó m e n o . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Noviembre 15. 
Bonos" de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) . 96.5|8. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
106.1 ¡2 por ciento, ex - in terés . 
C-itones, á $4.77. 
1 - Mito papel comercial, de 7 á 
10 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.]v., 
banqueros, de $4.78.00 á $4.79.00. 
Carabios sobre Londres á l a vista, 
banqueros, á $4.87.00. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.jv., ban-
queros, á. 5 francos 18.314 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d.|v^ 
banqueros, á 94.5Í8. 
C e n t r í f u g a , pol. 96, en plaza, á 3.80 
ets. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete de 2.7116 á 2.15132 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.30 
cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
2.95 ets. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.10. 
Har ina , patente, Minnesota, $5.60. 
Londres, Noviembre 15. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á lOs. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, 9s. 
4.1¡2d. 
A z ú c a r de remolacha (de l a últ i -
ma cosecha, 9s. 4.1|2d. 
Consolidados, ex - in terés , 81.518. 
Descuento, Banco de Inglaterra , 7 
por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón. 
90. 
Par í s , Noviembre 15. 
Renta francesa, ex - in terés , 95 fran-
c é n t i m o s . 
E s la s idra m á s sabrosa, de legitima manzana as-
turiana, y se hace en el lagar de V a l l e B a l l i n a y 
F e r n a n d e z , de V i l l a viciosa ( A s t u r i a s ) . 
Son los ú n i c o s receptores y representantes en toda 
la I s l a de Cuba 
Landeras, Calle & Ca . 
Comerc iantes B a n q u e r o s c o a T a s a j e r í a . 
O F I C I O S 14, H A B A N A . 
ĵ St- Su garantí» es un gaitero pintado con una gaita al 
hombro, en la etiqueta de cada botella. 
S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la fecha: 1,001.4:54 U . E . Cy. 
Fondo de garantía, Acciones á emitir: $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . Cy. 
Seguros eu v ida , (Obligaciones á lotes). Seguros sobre la v ida Ooatraseguro 
de obligaciones á lotes. Seguro contra iaceadios . Seguros pecuarios . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad Mutua de Seguro 
más liberal que se conoce; sus Pól izas son m á s ventajosas que las de cualquier 
otra Compañia; disfrutan do más beneficios y se obtiene mayor cantidad en 
toépsrma. L a s primas á pagar, son muy reducidas, y los beneficios sociales son 
distribuidos entre todos los asociados, enlas épocas designadas. 
C. 2493 26-1N 
ABRIGA ESPECIAL DE BRAGUERO 
D B H . A. V B G A , especiaSista . 
E l aparato de goma con aire comprimido, consigue la cura radical 
de las bernias. Este aparato fué premiado en Búfa lo , Charlesfcon y San • 
3 i , o : b i s h » o , 8 1 : o : ¿ a , 1 0 £ t : o . a -
C u á n t a s horas 
Estuvo Vd. esperndo turno en la barbería 
el sábado? Afeitándose solo, con una iná_ 
quina "Star" podría evitarlo. De venta en 
Los Americanos, Muralla 119. 
C E N T R A 
(MARCA REGISTRADA) 
COMPREÜsT las mejores gomas macizas conocidas para carruajes y motores, 
de alambre por fuera, 
M A R C A 
y las n e u m á t i c a s para a u t o m ó v i l e s 
M A R C A 
Se venden é instalan por sus agentes exclusivos en Cuba 
J o s é A l v a r e x y G o m p . 
E s p e c i a l i d a d en A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R I A 
y F E R R E T E R I A y e a P I T A 1>E C O R O J O . 
j^i?éLÍJCxfc'vu?*JL O y l O , ^ P o l é f o x i o 
C. 2488 26-1N 
C. 2489 
LO I M P O S I B L E V E N C I D O 
ANTES DESPUEá 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A R T I C U L A R I N F L A M A T O R I O , 
así como también toda clase de dolorei reumátiooa 
sifilíticos, por crónicos que sean, con el 
Tratamiento an ti r e u m á t i c o i n g l é s , 
exclusiTamente vegetal , 
del Dr. A l a r c ó u , de Marbe l la , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médicas, 
de Europa y América, pue3co en práctica ea mactoi 
hospitales. 
E X Q U I S I T O S 
CALIDAD 
C I G A R R O S 
Lui s . 
26 1N 
S O R P R E N D E N T E S 7 N U M E R O S A S C U R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y dirección de los carados. 
Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y ana cajica de pildoras, deatro de aa 
tf/w0 ' con lostrucoiones claras y precisas para su uso. Fijarse bien en la ñrm i del autor. 
Málaga, Ecpaña.—Do venta, por mayor y menor, Farmacia LA REINA, Reina 13; Sarrí, 
Jnonson, Taquechel, Bosque, Droguería Americana y al detalle ea todas las buenas b > 
S*** de la Habana y provincias.—Agsnte exclusivo y depositario al por mayor, ANTON1 J 
^bCAMEZ, v en su ausencia ABELARDO P, CAMPA, O'Reilly 21, Teléfono 054. quien da 
louetoagratis y por correo i quien ios pida remitiendo un sello de dos centavos. 
O T T A R D I 
T A P I C E R O 
ESPECIALIDAD EN COLGADURAS DE CAMA Y CORTINAS 
HABANA, 86. Teléfono 3174. 
C . 2 4 9 0 2 6 - 1 N 
S a i M r a i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 15. 
A z ú c a r e s . — H a vuelto á retroceder 
hoy el precio del a z ú c a r de remola-
cha en Londres ; en los Estados Uni -
dos c o n t i n ú a reinando la calma sin 
v a r i a c i ó n en los precios y en esta pla-
za nada que sepamos se hace, hab ién -
dose anunciado en, estos d ías solamen-
te algunas contratas de mieles á pre-
cios reservados, en Matanzas y Cien-
fuegos. 
Cambios.—Sigue el mercado co^ 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n 
en las cotizaciones. 
Se ha efectuado hoy en l a Bolsa,, 
durante las cotizaciones, lá siguiente 
venta: 
50 acciones H . E . R . Co. (Comu-








Londres 3 dfv 20.1|8 
" 60 djv IS.SfB 
París, 3 d{V 5.3[4 
Hamburoro.3 d[V... . . . 3.3[4 
Estados Unidos 3 d[v 9.1 {2 
España, s. plaza y 
cantidad 8 dfv 6,1 ¡8 
Dto.papel eocaeréidr, 9 á 12 p. g anual, 
Moiedas e aira lleras,—Se cctUsaa n">? 
como sigue: 
Qreenbaeks 10. 10.1i4 
Plata americana 
Plata española 93.5i8 93.7i8 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
que abrió regularmente animado, se 
e n c a l m ó durante el d ía y cerró m á s 
flojo en general. 
Cotizamos: 
Bonos Unidos, 104 á 110. 
Acciones Unidos, 78.3|4 á 80. 
Bonos Gas, 111 á 115. 
Acciones Gas, 99 á 103. 
Banco 'Español , 74.3¡4 á 75.112, 
H a v a n a E lec t r i c Preferidas, 71 á 
72. 
H a v a n a E lec tr i c Comunes, 26.114 á 
26.3j8. 
H a v a n a Central Bonos, Nominal. 
Havana Central Acciones, Nominal. 
Deuda Interior, 85.1|2 á 86.Í |2 , . 
L o s Ferrocarr i les Unidos abrieron 
en Londres á £71.1.|4 y cerraron á 
£70.314. 
Ganado beneficiado 
y precios de la carne 
Noviembre 15. 
Hoy llegaron á los corrales de L u y a -
nó 242 reses procedentes de Colombia 
y Tampico, que fueron vendidas á 4, 
7 tyz cerutavos la libra. 
E n el rastro se beneficiiaron 235 ca-
bezas de ganado vatcuno, 161 de cerda 
y 31 lanar, detelilándoiae de 18, á 23, de 
33 á 36 y de .36 á 38 centavos el kilo, 
respectivamente. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Noviembre 15 de 19D7 
A xuls B ate la tartí*. 
93? i á 93% Vt 
101 á 103 
Plata española 
Calderi l la. , (en oro) 
Billetes Banco E s -
pañol.' 
Oro ameriean0 con-
tra oro español 
Oro americano con-
tra plata e spaño la . . . 
Centenes á 5.61 en plata. 
I d . en cantidades... á 6.62 en plata. 
Luises á 4.47 en plata. 
Id. en cantidades... á 4.48 en plata. 
E l peso americano 
E n plata española . , á l . 1 6 % V , 
S % á 4 V . 
110 á 110% P. 
á 16% P. 
Valores de travesía 
Noviembre 
16 
S E E S P E R A N 
Bavaria, Hamburgo y es-
calas . , 
16—La Navarre, Veracrnz. ¡ 
16—Manuel Calvo, Cádiz y esca-» 
las. 
1 6 — F . Bismarck, Veracruz. 
16—M. C. Holm, Hamburgo 
18—Morro Castle, New York. 
18— Monterey, Veracruz y Pro^ 
greso. 
18—Chalmette, N. Orleans 
19— Alfonso X I I , Veracruz. 
19— Schwarzburg, Hamburgo 
escalas. 
20— Saratoga, N. York. 
20—Progreso, Galveston. 
20—Riojano, Liverpool y escalas 
t 
I 
Agento fiscal del Géierno de la Reriblica ds Oaba w a si pa»} de los ek^ues del Ejercita Lbior. 
Capital y Reserva: $8.290,000—Activo: $45.437.513 
E L ROYAL BANK OP CANADA ofrece las mejores garaatítw para Dapóaitas 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N CUBA: 
Habana, Obrapía 33,—Habana, Qaliauo 92.—Matanzas. — Cárdenas.—Oamagiiey. 
Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfaegoa. 
P. J . SHERMAN, Supervisor de las Sucnrsalos de Cuba, Habana, Obraaía 3. 
09000 i'.i g 
i f a m o m F A & S O W , se venden m lás :• abredtóá^ 
Peleterías La M¿ia, La 'Opara y ^ L ^ C ^ t e i M 
L e s de h o r m a ® natura les , de ¿ios reaam-!] 
brados D I : J I 2 @ O I Í , prinsep©» ea idear t ¿ i e s ; estaos,, sol 
vesedea eu la«;coa«cáaas Pe le ter ías , L»a 1^0I>^/ I » ® ] 
Opera , B l ; P a q 4 f c © t e EÍarodl^is69i> 
L 4 f o e r t a < J , -lias W ^ v e ^ a d © ® y - B I ' 
G M & a r i o . 
áas f o m a s , J sobre -toio, en la es^dbl | 
para pié» c á c a n o s , , se1 encuéjrára de ve&;Wj 
Cmdado:; con las imitaciones de este eal | 
zado que abundan mndla©. 
I ^ > s M o r a s ^ « : g D s 4 a a calzar bien, oo nsaB^otro c « l a a d ^ 
er. 
enyo h&raaaje, corte y beckora ao tiene r i r a l . 
De veofca ea las Teootnbradas Pe l e t er ía s l í a G r a ^ a * 
d a , E l F a r a i § o , X / a M o d a , l i a C a s a G r a n d e , ¿ a i 
O p e r a , . I j a t ) a s a M e r c a d a ! , E l P a q u e t e B a r o e l o - j 
n é s , X a Q í r a n S e ñ o r a , L a s í f o T e d a d e s , L a P r l u J 
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 
Los c©nocidísnnos calzados 
Un! 
Se veadea ea tocTas las peleterías de esta 
capltai y d t ó ^ e ^ d é l a M a . 
JESxflanse y pídanae siempre dichas 
marcas, cauocádas desde baee m á s de 
veiate que los garant i zan . 
e x c l u s i v a m e n t e a ! p a r m a y o r , C U B A 6 1 , A p a r t . 
""*>̂s , . o1t U t o 
•< Gal iano 7 6 * «< T e l é f o n o 1 7 4 ? >• «< S u c u r s a l : Prado 101 >o 
E , , - m1ejor v mas barato surtido de prendería v piedras preciosas, relojes, objetos de arte v muebles de todas clases. 
Especzahdad en la compostura de relojes cronómetros y repeticzones - Existencia de los magníficos relojes "Excélda" - - Recomendamos al público no compre s S v irarnos antes. 




„ 16—La Navarre, St Nazaire y 
escalas. 
„ 16—Segura, Veracruz y Tampico 
16— Bavaria, Veracruz y Tampico 
„ 16—Ha vana, N. York 
17— Manuel Calvo, Veracruz. 
17— Arabistan, Buenos Aires y 
escalas, 
18— F . Bismarck, Santander. 
" 18—Morro Castle, Progreso y 
Veracruz. 
„ 19—Monterey, New York, 
19— Chalemtte, N. Orleans 
„ 2 0—Alfonso X I I , Coruña y esca-
las. 
„ 22—Progreso, Galveston. 
„ 23—Saratoga, N. York. 
23—México, Veracruz. 
De 
Puerto ds la Habana 
BUQUES Í)E TEAVI]SEA 
SLNTSADAS 
Día 15: 
De Pascagoula en 7 días goleta america-
na James Slater capitán Rummer to-
neladas 180 con madera á Y. Plá y 
comp. 
Filadelfia en 7 días vapor noruego 
Sark, capitán Dahe, toneladas 3560 
Mm carbón á L . V . Place. 
De Montevideo y escalas vapor inglés Ara-
bistan capitán Cantell toneladas 3193 
con carga á J . Balcells y comp. 
De Mobia en 4 días goleta inglesa Pros-
perare capitán Brown toneladas 434 
con madera á la orden. 
SALIDAS 
Día 15: 
Para Boston vapor cubano Regina. 
B U Q U E S C O N REGXíáXRO A B I E E T O 
Para New York vapor americano M. Cas-
tle por Zaldo y comp. 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette pro A. E . Woodell. 
Para Saint Nazaire y escalas vapor frán-
cés L a Navarre por E - Gaye. 
Para Coruña y Santander vapor español, 
Alfonso X I I por M. Otaduy 
Para Veracruz vapor español M. Calvo 
por M. Otaduy. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 15: 
Para Boston vapor cubano Regina por R. 
Truffin 
285,000 galones miel purga. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
En el vapor inglés Segura. 
De Amberes: 
Sres. E . Charmanne — Mdm. E . Charman-
ne y 3 criados — Jean Bonille. 
De London: 
Sres. Emilly Gibbs y familia — Dorothy 
Burnengham — Charles Stapleton y 4 de 
familia — S. Klngh — Irene Knlght — 
Afred Víctor Brocone — George Cabral y 
1 de familia — Mary Sickner. 
De Bilbao: 
Sres. Gustavo Gómez — Joaquín Gayón — 
José Aguirre — Francisco Aguirre — Ama_ 
dor Villacian — Enriqueta Dussand — Ma. 
ría Dussand — Eulogio Saez — A. Bueno 
— Manuel Pereda — Ricardo Gómez — 
Eugenio Arruebarrena — Matías Gortea — 
Fierre Heguy — Luisa Balver — Encarna-
ción Aparicio — María L. Aparicio — Ange-
la Pérez — Consuelo Adsnar — Angela Ads-
nar — Joaquín aZbalea —Sixta Faintoré •** 
De Santander: 
Sres. José J . Ruíz — Juan de la Fuente 
y familia — Concepción Tomás — Ana Pí 
•— Josefa de Fuente — Salvador Teza — 
Isidoro Ortiz — Dionisio Fernández — Be-
nigna Fernández — Sofero Diez — Antonio 
Pandol — Pablo Filomeno Garaña — Fer-
nado Vega Alvarez — José González — José 
Domenech Olive — Francisco Roselló — 
Francisco García — Celestino de la Torre 
— Jeogildo Veda — Casimiro García — Ra-
món Alonso. 
De la Coruña: 
Sres. Vicente Warfe — José Vázquez — 
Fernando Pol — Vicente Soto — Felipe Re-
gó — María Fernández — J. Becerro — Pe-
dro Rodríguez — Carmen Cano — Bautis-
ta Garda — Manuel García — Ramón Pé-
rez — José María Miranda — Juan Pérez 
González — José M. González — Eugenio 
García Bueno — José García — Manuel Gar-
cía — José Miguel Rodríguez — José Ro-
dríguez — Carmen López — Fernando Gar_ 
cía — Primitivo G. Soto — Manuel N. Mar-
tínez y 2 de familia — Federico Ronca — 
E . Rodríguez — Guillermo Albaru — E . Ca-
rabello y familia — Manuel Fernández — 
N. Chao Vega — Cándido Perando — Va-
lentín Pelaez — Manuel Rodríguez — Fran-
cisco Amado — José Várela — Francisco 
Cartaya — osé A. Fernández — José Canova 
— Vicente Ugald — Manuel H. Rodríguez — 
José M. Lorenzo — Manuel Rodríguez — 
José A. Rouce — Enrique Carral — José 
López — José Berdael — Ricardo Ferran — 
esús Carbelleira — Antonio Hernández — 
Oliverio Rodríguez — Fernando Hevias — 
Ramón G. Coruña — Juan Carrera — Ma. 
nuel Calvo — Diego Lamas — Pedro Migan 
— Ramón Becerra y familia — Manuel 
Rodríguez — G. Velo — Antonio Marta — 
— José Hernández y otro — Emilio Crespo 
— Isidro Berros Lozano — Manuel Busto 
— Antonio Juan Suarez — Antonia Garan 
Jesús Blanco — Gumersindo López — José 
Cambón — Dolores Moreira — José M. Lista 
— Manuel A. Garan — Manuel Santiago 
— Manuel Castro García — Maria Muras — 
José Muras — osé Pita — Antonio Fernán, 
dez — Manuel Caamaño — Juan Fernández 
•— José R. Blanco — Ramón Rodríguez — 
Adriano C. Fernández — Julio Martínez— 
Manuel Fernández — Juan Pérez López '— 
Andrés Farrel Pita — José Vázquez — 
Andrés Castro — Manuel Ramos — Jtosé L a -
gueiro — Eduardo Cabo — Sebastian Várela 
•— Manuel López — Alejandro Santo Díaz— 
J. M. Rico — Constantino López — W. Pé 
rez García — Víctor Vázquez — Jesús Ro-
mero — Ventura Martínez — —José Dago 
NOTAS 
DRAMATICAS 
A h o r a sola falta que las s eñoras se 
declaren en huelga por el quite de los 
sombreros, como se p r o p o n í a n hacerlo 
los cocheros por el pon de los unifor-
mes! Á ú n hemos de ver en la Haba-
na los caballos vestidos con saco y 
pantalones, las vacas con sayas y los 
chivos con gorra y entonces lo ú n i c o 
visible será la escritura de la m á q u i n a 
de escribir "Underwood". m á q u i n a 
tan fuerte como modesta, primera y 
ú n i c a en su clase y apreciada por el 
Gobierno puesto pue en ella no existe 
levantamiento de ninguna de sus par-
ces. Todo es visible. 
C H A M P I O N & P A S O U A L 
Obispo 101. 
C. 249? 26-1N 
Viega — Vicente Viega — Francisco Rodrí-
guez — José Otero Alvarez — José Fernán-
dez — Manuel Fernández — José Rodríguez 
—Manuel Rey —Rudeslndo Díaz — Ramón 
Alvarez — Cipriano Santos — Ramón Caro 
— José Fernández — Laureano Pérez — 
Francisco Piquet — Josefa Herrero — Do-
mingo Mayo García — Antonio Teiga —• 
Dolores Caramas — José L. Blanco — Ma-
nuel Cabañas — Carlos Blanco — Carmen 
Roñes Bal — Concepción Fernández — 
Y. Alcalde — Constantino Arango — Do-
mingo García — José Suárez López — Pe-
regrina Boga — Carmen Calvo — Ra-
món Domonte — Manuel Barrio — Ricar-
do Mejuto — Brígida Cristin — José Gar-
cía — Manuel Barral — María Saens é hija 
— Cosme Filgueira — Manuel Barberto — 
P. Aneiro — Nicolás Pérez — Juan N. Suá-
rez — José Sánchez — Ramona Gómez — 
Manuel Gómez — Manuel Vega — Rogelio 
López — Manuel Camben — Marie .1. Barea 
— Antonio López — José Lens — Carmen 
Seyle — Filomena Lens — Generoso Alonso 
— Rosalio Crisan — osé Marlal — María 
Asunción Riero — Andrés Santaballa — 
Josefa Barrio — Francisco Caneda — Vl_ 
cente Pita — Ramón N. Cambon — José 
Fernández — Francisco Rey — Cipriano Tu-
bio — Francisco Peña — Antonio Corrales 
— Benjamín Corrales — Magdalena Corra-
les — María Corrales Juan Montero — 
Tomás Abelll — Gaspar Peña — Antonio 
Gulerro — Gumersindo Belan — Antonio 
Fernández — Antonio Colas Cuero— José 
Colas Samá — Francisco Vega — Antonio 
Samá — Luis M. Carballido — Vicente Bal-
selro José Hermlda — Bernardo Cabe-
zas — Ramón Díaz — Tomás Rodríguez — 
Pedro Fernández — José Méndez — Rude. 
sinda Otero y familia — Josefa Castro Fer. 
nández — Ramón Cibeiro — José González 
— José Nieto — Hortensia Menéndez — Ce-
lestina Menéndez y familia — Darlo Bancal 
—SJuanSJ—aP;J—a-ASNUDYLNULYYLDW 
María Manuela Fernández é hija — Carmen 
López — Manuel López — Alfonso NIento — 
José M. David — Pedro Rey — Marcelino 
Rodríguez —Manuel Carro — José Chao — 
Francisco González — José María Martínez 
— Julián Seijas — Juan A. López — Vicen-
te Fernández — Antonio Nogueira — José 
Yañez — José A. Monteavaro — Baldomero 
Arias — Francisco Pérez — Ramón Méndez 
— José López — Pablo Alonso — Manuel 
Vázquez — Adolfo Gatadero — M. Inclán 
— Jesús Vlllamil — D. Moraras — Eduardo 
Pérez — Marcelino Pascual García — Teresa 
Pascual Agnar — Manuel Lamas — Vicen-
te López — Dolores Alvarez — Fernando 
L6pez — Dolores López — M. López. 
De VIgo. 
Sres. Manuel Traba Riobó — Evangelina 
Traba — Constantino Nogueira — Peregrino 
Moreira — Andrés Paz — Pedro Conde — 
Ramiro Castro — Elvira Santis — Eudosia 
LajI — Generosa Lage — Camilo Rodríguez 
— Consuelo Concejo '— Rosa Rodríguez — 
Carmen Pérez — Matilde Pérez — Manuel 
Rodríguez — Dorinda Montes — Amalia So-
lía — Emilia Freiré — Emilio Barbazan — 
Manuel Fontela — Manuel Puente — Lizar-
do González — Eladio Vázquez — Socorro 
Samuel — Severo Samas — Cipriano Balboa 
— Carmen Eijan — Isollna MIguez — Fran-
cisco Insua — Antonio Bouzon — José Sán-
chez — Antonio Pereira — Modesto Requeljo 
— Rafael Villaverde — Santiago Castro — 
José Reu — Rufino Abad — Eladio Lage — 
Antonio Rodríguez — Valentín Castro — 
Benito Fernández — Agustín Balvío — 
Juan Antonio Rosales — Celestino Espe-
rón — Manuel aBrreiro — Manuel Duran — 
Alvaro Dacal — José Fernández — Benito 
Suárez — Ricardo Feijoo — Manuel RIvero 
— José Durán — Ramón Fernández — A. 
Fernández — Manuel Alvarez — Evaristo 
Rodríguez — Jesús Rodríguez— Antonio Pi-
ñeiro — E . Sagder. i 
De Las Palmas: 
Sres. Juan Suárez — José Perera — Se-
bastián Alvarado — Juan Hernández — 
Adrián Rodríguez. 
De Tenerife: 
Sres. Rita Martínez — Cristina González 
Carmen Morales — María Morales — Isabel 
Gómez — Jacinto Martín — Luisa Expósito 
y 3 hijos — Otilio Sidres — Francisco Mllian 
— María Milian — Micaela Triana — Anto-
nio Calero y 3 hijos — Juan Darlas — An-
tonio Fernández — José Darlas — Pedro 
Magdaleno — Juan Fernández — Alejkndro 
Urbano — Dionisio Candelaria — Andrés 
Díaz — Anselmo Juan Plascencla— Aurelio 
Samarin — Antonio Simón — H. Cocnepción 
— Petra Rodríguez — María Silvelra — 
Francisca Milian — Florencia Fernández — 
Abundio Tamada — Mariano Linares —Do_ 
mingo Chávez — Federico Rodríguez — 
Antonio Paz Manuel Orta — Sofero 
Fernández — Jacinto Agular — Mateo Mén-
dez— Antonio Fernández — H. Fiel — Do-
mingo Fernández — Ricardo de S. Ramón 
— Cesar Niebla — Julián Vicente — Sebas-
tián Valladolid — Gumersindo F . Pérez — 
Guillermo artín — Tomás Lorenzo — José 
Antonio Pérez — Antolín Fuentes — Sil-
vestre de S. Fiel — Juan Alfonso — Euge_ 
nio García — Juan Alfonso Tabares — Jo_ 
sé de León — José Tomás Gómez — Cipriano 
Fernández — Antonio Escanaverino — Vi-
dal Moreno — José Salgado — Alejo Martín 
— José Lorenzo — Rafael Rodríguez — An-
tonio García — Sebastián Perales — Josefa 
González -y— aMnuel Martín — Félix Gonzá-
lez — Antonio Martín — Antonio Pérez — 
Diego González — Euseblo Acosta — Feli-
pe Ramos — Gabriel González — José Cam-
pos — Manuel Barrios — José González — 
José Pérez — Juan Trujillo — Juan Fer-
nández— Manuel Rodríguez — Tomás Ra-
mos — Cándido Pérez — ePtra Padrón — 
Teófilo Morales — Isidro Rodríguez — Igna-
cio1'Arvelo — Luciano Martín — Juan Cruz 
— Lorenzo Duque — Lorenzo Duque — Sal-
vador Pérez Marcelino Estevze — Pedro 
Palenzuela — Cristóbal Rodríguez —Marga-
rita Mesa 2 hijos — Carlos Martínez — E n -
rique Lóseos — Antonio Trujillo — José 
Romero. 
De Barcelona y escalas en el vapor es-
pañol Miguel Gallart. 
Sres. Vicente Sánchez — Juan Barriera — 
Enrique Trujillo — Francisco Ojea — Vi-
cente Ros y 129 de tercera. 
M A N I F I E S T O S 
Noviembre 14: 
Vapor español Miguel Gallart proceden, 
te de Barcelona y escalas consignado á A. 
Blanch y Co. 
5 8 3 
D E B A R C E L O N A 
'Cansignaitairios: 25 pipas, 200]2 y 100 
cajas vino. 
J . Baloells y op.: 30 bordailesas, 3 0|2 
id., 15 cajas, 120 pipas, 19|2, 140|4 y 
250 bamriles vino, 100 sacos avellanas, 
15 cajas turrán, 20 id. membrillo, 500 
id. jabón y 135 cajas conservas. 
J . Alvarez: 100 sacos avellanáis. 
Genairo González: 100 Id. id. 
González y Govian: 150 id. id. 
H . As/torqiui yop.: 145 sacos avellanas. 
R. Torregrosa: 2014 pipas vino. 
Galbán y cp.: 200|4 id. id. 
Alonso, Menéndez y cp.: 50 0|4 Id. id. 
A. Ramos: 200 ©ajas coociservas. 
V. Aguilar: 94 dd. id. 
A. Pérez: 697 id. id. 
Quesada y cp.: 50 pipas, 20.2 y 75|4 
vino. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 20 pipas y 30|2 
id. id. 
Salceda, hno. y cp.: 30.2 bordalesas 
id. id. 
R. Pérez y cp.: 100|4 pipas Id. 
E . Miró: 183 cajas conservas. 
González y Costa: 25 pipas, 3012 y 
50|4 id. vino. 
Barraqué y cp.: 150 cajas aceite. 
M. Vives: 5 pipas y 2|2 Id. vino y 1 
caja efectos. 
García, hno. y cp.: 100|4 pipas vino. 
M. Sobrino: 100¡4 id. Í& 
J . Dopico: 2 bocoyes id. 
Marina y op.: 125 bultos ferretería. 
Prlieto y cp.: 86 id. id. 
F . Casáis: 10 id. id. 
L . Aguilera é Mjo: 100 id. id. 
Pardeiro y cp.: 49 id. id. 
J . González: 61 lid. id. 
Tomé, Gutiérrez y op.: 73 rollos cuer-
das, i 
R. Romero: 3 cajas efectos. 
Regó, González y cp.: 300 galones y 
70012 id. vacías. 
A. de Córdova: 1 caja erectos. 
Fernández y cp.: 5 id. Id. 
D. Tejera: 1 id. id. 
Seoane y Alvarez: 1 id. Id. 
E . R. Margarit: 14 id. impresos. 
Pijuán y hno.: 1 id. id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 1 id. tejidos. 
Bosch, Avilés y cp.: 713 cajas lose-
tas y 5 cajas hierro. 
Cuervo y Sobrino: 52 cajas baldosas. 
S. Herreros y cp.: 1 caja tejidos. 
Añero yGarcía: 1 id. id. 
G. Cañizo Gómez: 5 barricas vidrio. 
T. Ibarra y cp.: 3 id. id. 
J . M. Otaolaurruchii: 4 id. id. 
Suárez, Solana y op.: 22 cajas papel. 
Orden: 192 fardos tapones, 140 cajas 
ajos, 25 sacos frijoles, 37 cajas conser-
vas, 300 cajas jabón, 10 cajas turrón, 
10 cajas membrillo, 600 nuaoales cazue-
las, 600 id. oátaros, 60 bpultos ferretería, 
21 pipas, 6.2, 1095|4, 50]8 y 100|10 id. 
vino y 300 sacos avellanáis. 
D E PALMA D E M A L L O R C A 
Negra y Gallanreta:'20 cajas turrón. 
Muniátegui y cp.: 1 caja alpargatas. 
F . Bauriedel y cp.: 520 garrafones va-
cíos. 
Homs y hmo.: 30 bultos efeotos, 52 
cajas conservas y 40 cajas aceite. 
Orden: 40 cajas conservas y 30 jaulas 
ajos. 
D E V A L E N C I A 
Ros y Novoa: 22 cajas madera. 
Alonso, Menéndez y cp.: 100 sacos 
arroz. 
Romagosa y op.: 200 id. id. y 50 cajas 
aceite. 
A. E . Piedra y cp.: 50 barriles vino. 
Piñán y Ezquerro: 50 Id. M. 
Aguirre, Femámdtez y cp.: 2 5 pipas 
vino. 
Bustillo y Sobrino: 6 pipas, 12j2 y 
1 2 barriles id. 
A. Ramos: 50 bultos madera. 
Regó, Gonziález y op.: 30 id. id. 
U. González: 25 id. id. y 6]2 pipas 
aceite. 
R. Torregrosa: 5 0 cajas cebollas y 10 
cajas ajos. 
J . Zarraluque y cp.: 5 pipas y 10]2 
id. vino. 
Roize, Piñán ycp.: 10 pipas vino y 
42 cajas pasas. 
Garín, Sánchez y op.: 32 pipas, 2612 
y 20|4 vino. 
Negreira y hno.: 6|2 id. id. 
Onden: 2 5 barriíes, 30|2 pipas, 20|4 y 
3 4 pipas vino. 
D E A L I C A N T E 
Egtévanez y Fernándíez: 10 cajas pi-
mentón. 
Landeras, Calle y cp.: 25 id. id. 
R. Torregrosa: 8 cajas melones, y 6 
cajas almendras. 
M. Rabassa: 15 pipas, 2|2 y 2|4 id. 
vino. 
Costa, Fernández y op.: 18 cajas tu-
rrón. 
Romagosa y op.: 29 did. Id. 
Aguirre y cp.: 20 pipas vino. 
E . Hernández: 10 pipas id. 
R. Gapella: % pipa y 10 barriles id. 
Wickes y cp.: 20 cajas almendras. 
D E MALAGA 
.T. Balcells y op.: 50 barriles uvas. 
R. Pérez y cp.: 400 cajas aceite. 
Gailbán y cp.: 1700 id. M. 
Romagosa y cp.: 50 barriles uvas y 
78 cajas turrón. 
C. Parguet: 30 cajas pasas. 
E . R. Margarit: 300 id. id. 
M. Rulz Barrete: 4 bocoyes vino. 
R. Alfonso y cp.: 4 id. id. 
Trespalaioios y Nori-aga: 1212 pipas 
vino. 
Cuban and Pan American Express, y 
Co.: 39 bairriles y 35 cajas vino. 
Wiskes y cp.: 60 cajas turrón. 
F . Andraca: 50 barriles vino. 
Uriarte, Hormaza y cp.: 25 id. id. 
E . E . López T : 5 0 id. id. 
J . M. Mantecón: 2 cajas peladillas y 
33 cajas turrón. 
Barraqué y cp.: 22 cajas turrón, 2 ca-
jas almendras y 1 caja yema. 
R. Torregrosa: 2 pipas y 33 barriles 
vino, 30 cajas pasas y 2 cajas alpargatas. 
M. Muñoz: 150 barriles vino. 
J . Méndez: 10 pipas id. 
J . Fernández y cp.: 10 id. id. 
Orden: 60 barriles id. 
D E CADIZ 
Reoalt y Re&toy: 265 cajas vino. 
R. Alfonso y cp.: 3 bocoyes id. 
Marcos, hmo. y cp.: 2 cajas jamones. 
. M. Parejo: 56 barriles aceitunas y 
15 cajas conservas. 
Orden: 3 barriles, 4 cajas, 9 seras y 
2 bocoyes aceitunas. 
D E A R E C I B O 
Orden: 600 sacos café. 
D E P U E R T O R I C O 
González, Bemitez y cp.: 200 sacos 
café. 
Orden: 100 id. id. 
D E MAYAGUEZ 
J . Balcells y cp.: 18 sacos café. 
Wickes y cp.: 50 id. id. 
Orden: 443 id. id. 
D E PONCB 
Marcos, hno. y cp.: 205 sacos café. 
R. Torregrosa: 20 id. id. 
Orden: 120 id. id. y 1 caja muestras. 
D E A M B E R E S 
Consignatarios: 100 cajas leche. 
Blasco, Menéndez y cp.: 2 cajas efec-
tos. 
Fernández, López y cp.: 8 id. id. 
C. Fernández: 8 id. id. 
Villar, Gutiérrez y cp.: 4 id .id . 
J . Vales y cp.: 4 id. id. 
P. Sánchez: 4 id. id. 
J . Reboredo: 13 id. id. 
R. Fernández G.: 4 dd. id. 
F . Martroye: 10 cajas vino. 
V. G. Mendoza: 3 id. maquinaria. 
Oerqueda, Suárez y cp.: 100 cajas 
añil. 
Viuda de H. Alexander: 3 id. efectos. 
Valis, Ribera y cp.: 28 cajas quinca-
lla. 
C. Riomero: 13 id. id. 
Bagos, Daly y cp.: 1 id. efectos. 
M. Rodríguez: 12 fardos papel. 
D. F . Prieto: 1 caja efectos. 
Casteleiro y Vizoso: 370 bultos clavos. 
Ferrocarriles Unidos: 9 50 cajas gra-
pones. 
Lecanda, Villapol y cp.: 249 cajas vi-
drio. 
Orden: 28 id. efectos, 400 fardos papel 
1 caja muestras y 8 barriles zinc. 
D E SOUTHAMPTON 
Consignatarios: 250 cajas aguas mine-
vales, 448 bultos efectos, 1 caja mues-
tras, 2 00 cajas avena de harina, 25 ca-
jas conservas, 50 cajas aceite, 50 cajas 
vermouth, 1 barril glucosa, 26 bultos co-
ñac. 
Raffloer, Erbolsh y Co.: 250 pacas 
henequén. 
J . Alonso: 1 caja efectos. 
M. Delfín: 1 id. did. 
Havana Coal y Co.: 4 id. id. 
E . Lávale: 1 id. Id. 
Díaz y Alvarez: 166 bultos pintura. 
R. H. Miers: 8 cajas efectos. 
A. Fernández: 5 id. id. 
González, García y cp.: 1 id. id. 
A. Díaz y cp.: 1 id. id. 
Sobrinos de García Oorujedo: 1 id. id. 
Llambias y cp.: 1 id. id. 
F . López: 1 id. id. 
Moretón y Arruza: 1 id. id. 
C. F . Calvo y cp.: 3 id. la. 
Orden: 500 barriles yeso. 
D E B I L B A O 
Díaz y Alvarez: 1 caja ferretería. 
C. F . Calvo y cp.: 4 id. id. 
F . de Arriba: 7 id. id. 
Domenech y Artau: 10 barriles vino. 
R. Torregrosa: 15 id. y 50 barriles id. 
Romañá y Duyos: 50 id. id. 
Muniátegui y cp.: 613 cajas conservas. 
F . Bauriedel y cp.: 120 id. id. 
Milián y co.: 50 ad. M. 
Cachaza y 0611: 1800 id. id. 
A. Pérez: 100 id. id. 
Costa, Fernández y cp.:300id.id. 
Quesada y cp.: 200 barriles vimo. 
Fernández, Castro y cp.: 48 fardos pa-
pel. 
H. Astorqui y cp.: 108 sacos garban-
zos. 
Landeras, Calle y cp.: 72 fardos alpar-
gatas. 
J . Zarraluque y cp.: 3 banricas y 75 ba-
rriles vino y 1 caja efeotoi§.. 
Wickes y cp.: 2 0 fardos alpargatas. 
P. Azumendia: 100 cajas conservas. 
Vega y Blanco: 2 cajas papel. 
Orden: 6 cajas camas y 3 cajas armas. 
D E SANTANDER 
J . Balcells y cp.: 2 0 fardos alparga-
tas. 
Heras y cp.: 2 cajas vino. 
Aguirre, Fernández y cp.: 200 cajas 
sidra. 
F . Pardo C : 20 cajas mantequilla. 
J . M. Fernández: 58 cajas conservas y 
2 cajas chorizos. 
J . López R.: 15 id. ilibros. 
A. Pérez: 1 caja aceite. 
Viadero y Velazoo: 118 cajas conser-
vas. 
Milián y cp.: 44 lid; id. 
F . González: 56 sacos nueces. 
Escajedo, Riva y cp.: 1 fardo tejidos y 
1 caja embutidos. 
Romagosa y cp.: 300 cajas conservas. 
F . Tamafiies y cp.: 1 id. chorizos. 
P. Sebastián: 19 bultos maquinaria. 
^ M. Otaduy: 6 id. efeotos, 83 barriles 
vino, 5 cajas salchichón, 2 cajas conser-
vas, 7 id. jamones y 1 caja quesos. 
J . M. Bérriz é hijo: 45 cajas vino. 
González, Benitez y cp.: 150 barriles 
id. 
Orden: 321 cajas baldosas. 
D E L A CORUÑA 
Carús y Pita: 134 sacos nueces, 85' 
cestos castañas y 1 caja conservas. 
García y López: 17 cajas papel y 150 
id. hojalata. 
D E VIGO 
J . M. Mantecón: 50 cajas aguas mine-
rales y 10 atados conservas. 
Wickes y cp.: 150 cajas id. 
E . R. Margarit: 300 id. id. 
García, hno. y cp.: 57 cajas y 156 ces-
tos cebollas, 1 caja ajos, 7 id. y 1 barri-
ca nueces. 
H. Astorqui y cp.: 400 tabales sardi-
nas 
Quesada y cp.: 450 cajas conservas. 
Freirá y Suárez: 1 id. tejidos. 
Vázquez y Fuentenebro: 4 bocoyes 
vino. 
D E L A S PALMAS 
P. García: 5 0 fardos pescado y 50 pie-
dras de filtro. 
.1. Crespo: 226 sacos nueces. 
Cachaza y Coll: 50 id. id. 
Galbán y cp.: 16 fardos laurel y 4 id. 
orégano. 
S. Torres: 4 cajas encajes. 
m í o ds m i m m i 




Vapor inglés Segura procedente de Am-
beres y escalas, consignado á Dussaq y 
comp. 
5 8 4 
Goleta americana James Slater proce-
dente de Pascagoula consignada á la or-
den. 
5 8 5 
A la orden: 10.907 piezas con 224,557 
pies de madera. 
Vapor noruego Sark, procedente de F i -
ladelfia, consignado á Louis V. Place. 
5 8 6 
Havana, Coal and Co.: 5.600 toneladas 
ó sean 5.695,200 kilos carbón. 
Vapor inglés Arabistan procedente de 
Buenos Aires y escalas. 
5 8 7 
D E BUENOS A I R E S 
Enrique R. Margarit: 560 fardos tasajo. 
A la orden: 8,495 id. id. 
D E MONTEVIDEO 
Enrique R. Margarit: 150 sacos frijo-
les y 608 fardos tasajo. 
Romagosa y comp.: 726 id. id. 
L Rodríguez y comp.: 1,425 id. id. 
A la orden: 9,249 id. id. y 80 cajas 
carne. 
Goleta inglesa Prosperare procedente 
de Mobila consignada á la orden. 
5 8 8 
A la orden: 33,348 piezas con 378,102 
pies do madera. 
Londres 3 dlv. . . 20% 
„ 60 dlv. . . . 19 Vs 
París 60 d|v 6*4 
París 60 üiv, . . 
Alemania 60 d|v. . 4% 
„ 60 djv. . . . 
E . Unidos 3 d|v. . 10Va 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . . 10 
Plata española. . . • 
20% pjO. P . 
18% p|0. P . 
5% PIO. P . 
3% P |0 . P . 
21/2 P | 0 . P . 
9% P |0 . P . 
12 plo.P. 
Vend. 
loy* p í o . p . 
93 78 33% 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga do guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4 % rls. irroba, 
Id. de mioi polarización 89, en almacén 
á precios le embarque 2 % rls. arroba. 
Habana, Nbre. 15 de 1907. — E l SíndL 
co Presidente. Jacobo Pattersou. 
C O T I Z A C I O N O F I C I á l 
DE LA 
BOLSA PRIVADA 
Billotes del Banco Español de ia isla 
de Cuba contra oro 3 á 3% 
Plata española contra oro español 93% 
á 93% 




OBRAS mMU.ICAS. — J k i o a ^ ^ 
CONSTRUCCIONES O J V l LES J L iU k 
3 rl.̂ S 
ea pneK'o ccrrini<i pura iiElW.Ra OT̂ 'ClOh''1 
ANTIGUO EDIFICIO |)K o b ^ W J 
PUERTO EN LA ADUANA y en ton S 4 
abiertas y leídas púMlranu^e s«Ces S 
liciten. — Geo W. Armltnge, le? lo • trucclones Civiles. * . Jete de (-> 'UCC 
C. 2561 alt. 
Ayuntamiento de la 
Dwtamciito t Aamiintein n 
E D I C T O 1 
C O N T K 1 B U C I O N 
P O R 
S U B S I D I O I N D U S T R I A ! 
Seg-udo T r i m e s t r e de 1907 á íl^ 
T a r i f a s P ^ y 3^ 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repü-
blica de Cuba. , . . 
Id. dt» la R. de Cuba 
Deuda interior ex-cp. 
Obligacionas primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 
Obligaciones segunaa hi-
ooteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 
Obligaciones Hipoteca-
rias F . C. Gieníuegoa 
á Villaclara 
íd. id. id. segunda- , . 
la . primera í>" rrocarrll 
Caibarién 
Id. primera Gibara á 
Holguín 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales 
Bonoo hipotecarios de la 
Compañía do Gas y 
Electricidad de ia Ha-
bana 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación. . . . 
Obligaciones gis. (perpé-
tuas) consolidadas da 
los F . C. de la Haba-
na 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba emi:idos en 
1896 á 1897 
Bonos segunda .HlpoU--cD. 





tra] Covadonga. » . . 
A C C I O j S E 5 
Banco Español de ia isla 
de OuDa (̂.en Q^rcuia-
ción. 
Banco Agrícola de Pusr 
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
C í mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, limitada. . . . 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . , , 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id, (comunes). . 
Ferracorril de Gibara 4 
Holguín 
Compañía Cu baña üe 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique do la Habana pre-
ferentes. . . . . . . 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . 
Id. id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes. . . . . . . 
Compañía Havana Eiwc 
trie Railway Co. (c-' 
muñes 
Compañía Anónima 1M 
tanzas t 
Compañía Alfilerera (. 
baña •„ 








































Habana, Noviembre 15 de 1907. 
i l W B 1 1 1 M Ot l i • 
B . m u ¡ > u h t m t u f i loe m u miller & co. i m m íe i ' í M E x c i m r r 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y 2 9 . N E W Y O l i l i 
CÍEEESFOMLES: K. DE CAREEMS & Co. CUBA ?4. TELÍMO 
^ O - v i o n a l o ^ o 1 3 c i ó l O O 7 
7 A L O E E S 
Amai. Copper. .... ., 
Ame. Car F . .. ., ... 
Texas Pacific. ... 1 
Ame. Loco. . ., ,., ., i 
Ame. Smelting., ... ... ,. 
Ame. tíugar. . . . . 
Anaconda. . . . ., .. 
Atchison T . . .. ... , 
tíalümore & O,. i.¡ .., 
Brooklyn. . . ... ... ... 
üauadian P a c . .. . .. 
Chesapeake. .. ,,. ... 
Rock Islán. . . . .. 
Colorado Fue l . . . . 
Destilers Seo. . ... ... 
Fríe Com. . . . .. 
Hav. Elec. Com. . ., 
Hav. Elec. Prof. ... w 
Louisville. . .. . ... .. 
St. Paul . . . . ,. .. , 
Missouri Pac. . . ... 
N. Y. Central.. ,. ,. ,. 
f ennsylvania. .., ,., 
Reading Com. . ... ... 
Cast Iron Pipe. . . 
tiouthern Pac. . .. i« 
Bouthern R y . . ... ... 
Union Pacific .. ... > 
U. S, Steel Com. . . 
ü. S. Steel Pref. . . 
North Pacif. . . . . 
Interborough Co. . , 
Interborough pf. . . 
Miss Kansas & Texas. 
Cotton — Oct. .. . 
Cottou — J e . í U . . . . 
Maiz 
Trigo.. ... s. .«.. a: \k ... . 
1 1 Cierre | día | j 
anterior \ Abrió \más alto\ más>7aio\ cisrre | neto 
46 %| 4b %| 45 %| 44 %| 45%,|-=r— 
1 — — j 
Jl — | — 1 — l 
U 61 % l 62 I 62 1 
U m ^ f i o i % 101% 
11 31 1 31 1 31 
) 7 1 ^ 71 | 71 
79 %[ 79 %| 79%| 
)i 30 %| 30 % | 30 %| 
1 
59 .| -59% — 
99% 100% — 
30 ,| 30 I — 
69y2,| 69y2.| — 
77%| 78 Va l — 
29 | 30 














9 6 I 93 
77 77 1 — 
97% 
, 931/21 
ü 107 %;i06 % 1106 ?4|105% ¡106% 
U 79 
l i l i 3 
jj 68% 







112%|112%|110y2|110% — 2% 
67%| 67%| 65141 65% — 2% 
110% 1110% ¡107% 1107 3,4 
22 %| 22 %| 22% 22% 
80 %| 80 %| 79 %| 79% 
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30 por 103 Sel Consejo Fromai 
Por el presente se hace saber á los 
buyentes por los conceptos antes 
sados, que el cobr de las cuotas c re" 
pendientes á los mismos, oueda s¡wX*% 
desde el 15 del corriente meé de Nn 
bre al 14 de Diciembre venidero â h"" 
inclusives, en los bajos de la Casa r 
sistorial, Obispo y Mercaderes, torin» , 
días hábiles de 10 a. m. á 3 p.m " lo' 
los sábados que será de 9 a. -co. ^ 
p. m.; apercibidos que si dentro del 
presado plazo no satisfacen los adenT" 
incurrirán en los recargos que determi 
la Orden Militar número 501 S p w » . 
1900. > -
Habana, Noviembre 13 de 1907. 
Julio de Cárdelas 
o OKZA Alcalde Municipal. 
C. 2564 9 1. 
E D I C T O 
icoEssai l í l s la l i i f i» 
NEGOCIADO DE AYUNTAMIENTO 
P L U M A S D E k m 
T e r c e r T r i m e s t r e de 1907 
U T I M O A V I S O 
Se hace saber á los concesionarios (fo 
plumas de agua, que vencido el plazo quí 
se es concedió ,según anuncio publicado 
con fecha 21 de Octubre último, para-el 
pago sin recargos de los recibos del Tercér, 
Trimestre del corriente año, se les remi-
ten por conducto de los inquilinos las pa-
peletas de aviso prevenidas, á fin de qu« 
cncurran á satisfacer sus adeudos álá-
Cajas del Establecimiento, calle de Aguiar 
números 81 y 83, de 10 de la mañanas 
las 3 de la tarde, en el término de tres 
días hábiles que terminarán el día 15 
del presente mes advirtiéndoies que desdfl 
el vencimiento del expresado plazo, que< 
dan incursos, los que no hayan llenado 
ese requisito, en el recargo del cinco 
por ciento sobre el total importe del reci-
bo, á virtud de lo dispuesto en el artícu-
lo 16 de la Instrucción de 15 de Mayo 
de 1885. , 
Habana, 10 de Noviembre de 1907,. 
Publíquese: 
E l Alcalde Municipal, E l Director, 
Julio de Cárdenas E . Ju. Oreilana, 
C . 2554 5-12 
i i p r e s a s McreaitlieH 
"OBREROS D É H Ü P M n T 
De orden del señor Presidente x ^ H 
acuerdo de la Junta General cek-brada eH; 
del presente se cita á Junta General extea. 
ordinaria para el lunes 11, Miércoles 13. 
viernes 16 del presente á las 7 de la núcM; 
en el local de costumbre, para continuar la 
discusión de los nuevos Kstatutos presenta-. 
dos por la Comisión nombrada en Junta ce-
lebrada el Ü6 de Septiembre, relativos á. la 
trasformación social acordada en Junta-Ge», 
neral extraordinaria celebrada el 15 de Sep-
tiembre próximo pasado. 
Rogándoles á todos los asociados la máí 
puntual asistencia, por tratarse, de asunto 
tan trascendental para nuestra institución. 
Habana 9 de Septiembre de 1907. 
P. O. JosC Paz. 
18263 6-9 
Corresponsal del Banoo di 
Londres y Medico en la- Repá» 




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valores cotizables. 
OFICINA CENTRAL: 
MERCADERES 22 
C. 2503 1N 
C O M P A Ñ I A DE SEGÜROS M ü l * 
C O N T K A I N C E N D I O . 
M M a efila M m e U l a i K 
ES LA UIVICA -%A€10AAIi 
y l leva 52 a ñ o s de existencia 
y de operaciones cotáiv*®' 
C A P I T A L respou- ^ rtn 
eabie s ^ . 9 9 2 ' 3 9 2 " ü 0 
S I N l E S T J t i O S paga-
dos .oaata ia ie- «e 
cha s ] . 6 2 0 . 3 3 Í * 
asegura casas ae ruau!¿jostena ^ ẑ, 
dera, ocupaüas pur laumius, á ^ c' 
lavos oro eespauoi por ¡.id' anual. te. 
Asegura casas do mamposterifv ^ ' 
riormeuto, con tatiquerín iüíelxoV'(ái, 
manipostería y les pisos toaos de ' ^ " m J 
altos y bajos y ocupador par íaBiu.i 
á ^ T uo? 32 y madio couiavus oro espauoi v 
l ü l anual. . 
Casas do madera, cubiertas con ''eJ 
pizarrd,, metal ó asbestos y aunque no ^ 
gau los pisos ds madera, ^abitadas 
mmentii por laxuiii.a, a 4 i y medio cec 
vor. oro español por It) ü anual. ^ 
Gasas de tabla, con tecbos de W*?*).' 
lo mismo, habitariua aolamente por ía ^ 
lias, á 5¿ centavos uro español po1" 
anual. eSj' 
i^es ediíicios de madera que tengan ^ 
tablecimentos como bodegas, cate» 
pagarán lo mismo que éstos, as 
la bodega está en escala 12a, Q 
$140 por 100 oro español anual, e 
cío pagará lo mismo y así suceslvame 
estando en otras ecalas, pagando s ^ 
pre tanto por el continente como .P0 
contenido. f-ia,D*< 
Oficinas: en su propio edificio: ti 
na número 55, esquina á Empedrado. 
Habana 31 de Octubre do 1907. „ «jj j 
O. a i 02 ^ A 
otCi 
decir 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n dé la m a ñ a n a — N o v i e m b r e Í 6 de 1907 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Madrid, 31 de Octubre de 1907. 
gr. Director del D i a e i o d e l a M a r i n a . 
L a s i tuac ión del Gobierno enfrente 
'del Alcalde de Madrid, constituido en 
jefe de l a resistencia de los Ayunta-
mientos contra los proyectos de H a -
cienda, se había becho insostenible y 
casi afrentosa. E l Alcalde hab ía pu-
blicado y a dos folletos de mucha re-
sonancia, preparaba los presupuestos 
municipales con déf ic i t declarado y 
no perdonaba ocas ión para deslizar 
frases e p i g r a m á t i c a s contra Osma y 
L a Cierva entre los concejales y de-
lante de los periodistas, salvando las 
apariencias de sarcást ico respeto ha-
cia el Ministro. Su i n t e r v e n c i ó n en 
el acuerdo del cierre de las tabernas 
revist ió caracteres peores que en el 
| e una abierta rebe ld ía , porque em-
pezó por f i jar una multa irrisoria, lue-
go trans ig ió con que ésta se elevara 
"de una peseta á veinticinco c é n t i m o s 
hasta veinticinco pesetas; pero expli-
có á los del gremio el derecho que 
tenían á reclamar, s e g ú n la ley de 
responsabilidad para las autoridades, 
,y l levó l a conv icc ión á los taberne-
ros de que por ser dudosa l a aplica-
ción del descanso dominical á ellos 
y por no haber exceptuado del bando 
*le clausura los figones, h o s t e r í a s y 
icasas de comida, l o g r a r í a n sin dificul-
tad el reintegro de las multas y, co-
J3XO consecuencia la desautor i zac ión 
!del Gobernador y del Ministro. 
L a inteligencia entre el gremio y 
|cl Alcalde se puso tan de manifiesto, 
que á una simple i n d i c a c i ó n de éste 
cerraron todas las tabernas el domin-
go y presentaron por el procedimien-
to legal m á s de dos mil reclamaciones 
é instancias fundadas en que l a me-
dida autoritaria era contra derecho. 
A u n llevadas á este extremo las 
kíosas, t o d a v í a Maura no se a trev ía á 
separar al Alcalde. E s hombre Sán-
;chez de Toca de los m á s temibles en 
k} campo de la po l í t i ca . Tiene talen--
'to, palabra fác i l é incisiva, fama de 
providad inmaculada, p o s i c i ó n inde-
pendiente y ha adquirido prestigio ex-
traordinario en el Ayuntamiento y en-
tre el vecindario de Madrid . E n la 
otra etapa de su A l c a l d í a c o n s i g u i ó 
lo que otros muchos Alcaldes se ha-
bían propuesto sin tener l a fortuna 
;de realizarlo, y f u é el arirendo de los 
consumos. T a l reso luc ión l ibró al Mu-
nicipio de la a t m ó s f e r a letal que pe-
saba sobre muchos ediles y adminis-
tradores, pues una desigual lucha ó 
unas sospechosas condescendencias en 
alternativas lamentables proyectaban 
Sfnubras de inmoralidad sobre la C a -
sa de la Vi l l a . A d e m á s , el arriendo 
creaba una base só l ida para los pre-
supuestos del Municipio, puesto que 
en los años anteriores, s e g ú n que j a 
-fiscni;Ht<< •'.'..i ova m á s severa ó m á s 
blanda, el ingreso subía ó bajaba mi-
l l ó n y medio ó dos millones de pese-
tas. Desde- la a d m i n i s t r a c i ó n de S á n -
chez de Toca, hubo ya l a cifra esta-
ble de v e i n t i t r é s millones de pesetas 
fija y saneada, puesto que no h a b í a 
que mermar de ella los cuantiosos 
gastos del personal de consumos. 
A l venir fie nuevo á la A l c a l d í a 
anunc ió grandes proyectos, que vie-
Jien m e d i t á n d o s e á es tán estudiados 
por otros Alcaldes y los Consejos an-
teriores, que puedan transformar l a 
[Villa y Corte. Los cementerios, los 
establecimientos de beneficencia, el 
matadero, el alcantarillado, el ensan-
ehe de algunas v í a s centrales - y la 
construcc ión de edificios para tenen-
cias de alcaldía , juzgados municipa-
les, escuelas y bombas de incendios, 
eonstituyen un plan de reformas, ne-
cesarias algunas, convenientes todas 
y no dif íci les de realizar si se unifica 
Para 
la deuda y se acude á un e m p r é s t i t o 
para el cual ofrece nuestro Ayunta -
miento g a r a n t í a s no menores que las 
del Estado. 
Pero l a promesa sostenida por los 
liberales .de suprimir los consumos pe-
saba com una amenaza sobre los in-
gresos mientras no se arbi trara otro 
medio de compensar su p é r d i d a , y así 
es que con nadie se p o d í a tratar un 
emprés t i to desde el instante en que 
ex i s t ía el temor de que los v e i n t i t r é s 
millones anuales de los consumos que-
daran reducidos á menor suma y aún 
esa indefinida y susceptible de rui -
nosas é incalculables rebajas. P o r esp 
en el per íodo l iberal todo estuvo en 
suspenso. 
Llegaron los conservadores al po-
der y S á n c h e z de Toca r e s u c i t ó los 
proyectos antiguos, añad ió sus ideas 
propias y se concer tó con el Banco de 
E s p a ñ a sobre el ingreso por los en-
terramientos. R e n a c í a el créd i to y 
con él l a esperanza de obras magnas 
en Madrid que, m e j o r á n d o l o , dieran 
trabajo á miles de obreros. Pero de 
prpnto surg ió la ley de d e s g r a v a c i ó n 
dé los vinos, que trae el dé f i c i t a l pre-
supuesto municipal, y y a entonces n ó 
sólo era imposible emprender algo 
nuevo, sino que ni siquiera p o d í a v i -
virse como hasta aquí. 
E l Alcalde t e n í a razón a l declarar 
que antes de aceptar el cargo hab ía 
expuesto al Gobierno todos sus pen-
samientos y programas y que d e s p u é s 
de aprobarlos le negaban los medios 
de cumplirlos. Entonces c o r e s p o n d í a 
á S á n c h e z de Toca l a actitud airosa 
de haber presentado la d i m i s ó n y com-
batir él y sus amigos en las C á m a r a s 
la conducta del Ministerio. Pero no 
me parece de gran correcc ión política, 
el haberse sostenido en el puesto que 
el Gobierno le había dado para ha-
cer de su fuerza, autoridad é influen-
cia una barricada contra el poder que 
se lo hab ía conferido. Cuando el A l -
calde es de e lecc ión popular, ó por 
lo menos es tá elegido por el Conce-
jo, cabe una actitud independiente y 
hasta de opos ic ión legal; pero en Ma-
drid el Presidente del Ayuntamiento 
es de Rea l Orden, el represntante ge-
nuino y de mayor confianza del Mi -
nisterio, y es como si fuera u n a pro-
l o n g a c i ó n de l a autoridad del Presi-
dente del Consejo de Ministros y del 
Ministro de la Gobernac ión en l a C a -
sa de la V i l l a . D í g a s e lo que se quie-
ra, no es un mandatario del pueblo. 
Pod ía llamarse á e n g a ñ o S á n c h e z 
de Toca, y dar en cara aíl Gobierno 
con la inesperada i n f r a c c i ó n de sus 
compromisos; pero antes de todo de-
bió dimitir. Y si ya en l a desgrava-
c ión de los vinos era indiscutible el 
que se encastil lara en l a resistencia 
porque afectaba á los intereses del 
Ayuntamiento, no h a b í a nada que 
justif icara su connivencia con el 
gremio de taberneros, c u á n d o por de-
bajo de cuerda los ailentaba en el 
asunto del deseaiüs-o ^omtiTical. A h í 
se v e í a claramente una hostilidad 
manifiesta contra eü Ministro y con-
tra e l Gobernador, inmediatos supe-
riores j erárqu icos en el orden admi-
nistrativo. 
A pesar de todo, el Jefe del Gobier-
no iba devorando humililaeiones y no 
osaba lanzarse á un rompimiento; 
por modo que cuando la interpela-
c ión del Conde de Romanomes, que 
ahondó en el conflicto, M a u r a estu-
vo desconcertado, irresoluto y tan 
sin aliento como j a m á s se le hab ía 
visto. Pero d e s p u é s l l egó á su noti-
cia que S á n c h e z de Toca buscaba un 
concierto con Cambó, el jefe de los 
solidarios, á fin de marchar de aeuer-
do en esta c a m p a ñ a de resistencia del 
Ayuntamiento de Madrid con el de 
Bareeílona, á los cuales v e n d r í a n á 
agregarse los de otras grandes pobla-
ciones. Y a entonces Maura, no va-
ciló ; escribió una carta muy apre-
miante al Alcalde d ic i éndo le que ne-
cesitaba disponer de aquel puesto, á 
lo que S á n c h e z de Toca contes tó en-
v i á n d o l e l a d i m i s i ó n pedida, pero de-
clarando ainte todo el mundo que su 
sailida de l a A l c a l d í a era una verda-
dera des t i tuc ión . H a sido nombrado 
para reemplazarle el Conde. de P e ñ a l -
ver, sportman y hombre de sociedad, 
algo conocedor de los asuntos mu-
nicipales, pero de ta l la inadecuada 
para la obra magna de sustituir á un 
Añcadde tal como S á n c h e z de Toca. 
E l Gobierno queda muy quebranta-
do. Primero porque l a e u e s t i ó n no 
está resuelta, pues sigue en pie el 
conflicto entre la d e s g r a v a c i ó n de 
los vinos y el déficit del presupuesto 
raunicipail; segundo, porque Ja sepa-
rac ión del Alcalde ha sido tardía , 
no inspirada en un acto de la auto-
r idad de Maura para imponer la dis-
ciplina, sino ante el miedo de m á s 
graves consecuencias y después de 
haberse estado burlando mucho tiem-
po S á n c h e z de Toca de dos ministros 
y de haber realzado su propia per-
sonailidad con las s i m p a t í a s de los 
gremios y de los ediles; y tercero, 
porque el Alcalde dimisionario es un 
enemigo muy temido dentro y fuera 
del Parlamento. 
E s t a ruptura no es un d e s c o n c h ó n 
•em la fachada del edificio maurista, 
sino e l disloque de una piedra angu-
lar y el cuarteamiento de uno de los 
muros. E s posible que por ahora se 
res tañe la sangre y se deu algunos 
puntos de sutura á la herida, pero 
tiene mala índo le y sierá de aquellas 
que se euconen porque cicatriza en 
falso. E l tiempo lo dirá y no ha de 
tardar mucho en ello. 
No puede deducirse otra cosa del 
debate en el Senado sobre estas di-
sensiones del partido conservador. 
E l objeto priucipal de las oposiciones 
al provocarlo era hacer hablar á 
S á n c h e z de Toca, y éste no r e h u y ó la 
defensa de su proceder y el ataque 
bastante rudo á los Ministros de H a -
cienda y de Gobernac ión . P a r a Mau-
r a no tuvo m á s que frases de queja y 
algo así como resquemores de amis-
tad ilastimada. M a n e j ó el florete con 
botón, no guardando esa blanda con-
tinencia en sus á fondos contra L a 
Cierva y Osma, á los cuales arañó de 
firme. E l Gobierno no t e n í a gana 
de reñir y redujo el duelo á las pro-
porciones de un asalto. Todo q u e d ó 
sin .consecuen-cias y remitido á plazo 
más lejano, s e g ú n se desarrollen los 
sucesos. 
No pasó inadvertido á nadie un 
hecho singular y e x t r a ñ o , cual f u é 
la frialdad y la indeferencia de la 
m a y o r í a . N i un solo momento hubo 
aplausos n i murmullos de aprobac ión 
en l a derecha del Senado cuando ha-
blaron los ministros. E l mismo Mau-
r a usó de la palabra con cierto des-
mayo y displicencia, n o t á n d o s e des-
de hace a l g ú n tiempo en él que se 
aparta de sus arrogancias caracte-
r í s t i cas y de aquella altivez solemne 
en que siempre oficiaba de pontifical. 
E l fuego sagrado de su palabra va-
ronil, de su apasionamiento impulsi-
vo, de sus ideas vibrantes, sufren 
un decaimiento ó una trans formac ión 
tal que no parece el mismo' " p í o fe-
lice t r iunfador" de los primeros me-
ses de su mando. ¿ H a tropezado aca-
so con o b s t á c u l o s no .previstos? 
¿Le ha demostrado la experiencia lo 
imposible de realizar reformas que 
tuvo por buemast ^ E m p i e z a quizás 
á dudar de sus propios planes ó de 
su mismo partido? No es fác i l inqui-
r i r el motivo de esta mudanza, que 
quizá sea solo un paréntes i s , pero 
todo observador perspicaz no puede 
menos de convenir en que Maura ha 
entrado en una racha de errores y 
desaciertos n i siqilietca bien defendi-
dos por él. 
A l ocurrir las inundaciones de Má-
laga todo el mundo c lamó porque el 
comprar lo más selecto en 
'j $ ? e / o / c S j O b / e t o o d o 
y ¿ P e r f u m e r í a 
E s s i e m p r e r e c o m e n d a d a 
La Casa de Cores 
" ^ a R e a c i a , g a n " R a f a e l 1 t 
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E s el m á s exquisito de los helados, 
para convencerse, visiten el sa lónc i to 
de " C u b a C a t a l u ñ a " , donde concu-
rren las familias m á s distinguidas 
de la Habana para saborearlo, así 
como los d e m á s helados y la leche 
pura de la v a q u e r í a propia. T a m b i é n 
se hace cargo de enviar á domicilio. 
Galiano 9 7 . — T e l é f o n o 1216 
C 2563 10-14 
R e y l levara con su presencia y dona-
tivos consuelo y alivio á aquella pro-
vincia desolada. Maura no aconse jó 
este viaje, sino l a ida de Don Alfonso 
X I I I á Viena . No pudo verificarse 
é s ta por la enfermedad del Empera-
dor de Austr ia , y aún á pesar de ha-
berse desistido de este viaje por aho-
ra , Cambó f u é partidario de que el 
joven Soberano visitara l a ciudad an-
daluza. Pero sobrevino el desborda-
miento en las cuencas del Llobregat, 
del Segre y del Cinca. Maura, tan 
deferente con los solidarios cata-
lanistas y temeroso de caer de su gra-
cia, expone al Rey la conveniencia de 
visitar á Cata luña . Accede el Rey, 
mas para que no resultara agraviada 
M á l a g a , viene entonces el consejo de 
pasar en :Psta ú l t ima unas horas, vein-
ticuatro dias d e s p u é s de l a inunda-
c ión . 
L a ley de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , 
en la que c i fra el Jefe del Gobierno 
la esencia de su programa es discuti-
da en su totalidad y se ve reprobada 
por todas las minor ías , y y a s e ñ a l a n 
un aplazamiento para jí.a discusióln 
del articulado después de las vaca-
ciones de Navidad. Él mismo debe 
estar persuadido de que esa ley no 
sa ldrá adelante. S u proyecto sobre la 
construceiión de una escuadra tam-
bién es de aquellos que i r á n al archi-
vo. Y cuando él mismo ve que nada 
de esto puede hacerse, tiene l a ino-
portunidad de permitir al Ministro 
de la G u e r r a el cambio de uniforme 
y de insignias para el ejérc i to , como 
si fuera una gran medida ante los 
conflictos internacionales que se cier-
nen sobre el horizonte. 
Algo hay más grave que todo rato, 
porque ¡afecta á los más sagrados inte-
reses de la patria, y según mis impre-
siones ín t imas ta l vez sea lo que cons-
tituye el motivo de l a gran contrarie-
dad que atormenta hoy á nuestro pri-
mer Ministro. Me refiero á latcuest ión 
de Marruecos. 
Maura, por convicc ión suya propia y 
coincidiendo con una buena parte de 
l a opinión, es refractario á todo lo que 
signifique avance ó intervenc ión en el 
territorio de nuestros vecinos allende 
el Estrecho. E n su convenio con F r a n -
cia, el año 1904, bien claramente lo 
demostró. Se reservaba determinante 
esfera de influencia para E s p a ñ a en 
lo porvenir, pero se dejaba á la R e p ú -
blica francesa en completa libertad pa-
r a su penetrac ión pac í f i ca durante 
quince años. Vinieron luego las nego-
ciaciones dirigidas con celoso é inteli-
gente patriotismo por don Eugenio 
Montero Ríos , y en ella se compart ían 
la acción y la influencia de E s p a ñ a 
con las de nuestros vecinos traspire-
naicos. Por ú l t imo, la Conferencia de 
Algeciras nos hizo perder bastante de 
lo que se nos reconocía en los tratados 
de 1905, y quedamos obligados á es-
tablecer la policía en varios puertos 
marroquíes , y a por nosotros mismos, 
ya á medias con los franceses. 
Sobrevinieron los sucesos de Casa-
blanca, y entonces el Gobierno de Mau-
ra, como quien cumple un penoso de-
ber, optó por un término medio, que 
sin ganarnos el afecto de los moros 
nos malquistaba la buena voluntad de 
la Repúbl ica francesa. No nos nega-
mos á pactar las consecuencias de lo 
pactado en Algeciras, pero mientras 
F r a n c i a enviaba cinco mil hombres, no-
sotros pusimos en CasaManca quinien-
tos; no para combatir n i para secun-
dar la c a m p a ñ a de los franceses, sino 
para desempeñar el papel desairado de 
testigos en los combates, con enojo de 
aquellos valientes y sorpresa airada de 
nuestros aliados. Parece que se tenía 
dispuesta una D i v i s i ó n en A n d a l u c í a 
para si la agresión de los marroquíes 
ó la guerra santa predicada por sus 
morabitos hacía necesaria la acción de 
nuestras fuerzas en la costa septen-
trional del mogreb; pero aún esto se 
tuvo como una eventimiidad poco pro-
bable. 
Los periódicos franceses iniciaron 
una guerra de pluma contra l a actitud 
del Gobierno español , la cual f u é acen-
tuándose en términos muy mortifican-
tes para nuestro patriotismo. E l Mi-
nisterio se hizo el desentendido y per-
severó en su a p a t í a s i s temát ica . 
No fa l tó quien sospechara que pro-
cedíamos en esto de acuerdo con Ingla-
terra, suponiendo que esta gran na-
ción iba á poner el veto á que F r a n c i a 
y E s p a ñ a ocuparan los puertos marro-
quíes, coibo deseaba el S u l t á n Abb-
E l - A z i s para el caso supremo en que 
su r iva l y hermano Muley-Aff id con-
tara con poderoso ejérc i to y algunas 
die las ciudades más importantes del 
Imperio. Pronto cayeron por t ierra es-
tas h ipótes i s temerarias, porque la 
prensa bri tánica s igu ió la campaña de 
los franceses hostil á nosotros, indi-
cando en lenguaje harto molesto que 
no se podía tratar con los Gobiernos 
de E s p a ñ a nada serio ni ir con noso-
tros á ninguna parte. Ignoro si al par 
de estas manifestaciones públ icas hu-
bo alguna gest ión d ip lomát ica . L o 
que sí salta á la vista es que el Go-
bierno de Maura, muy contra su gra-
do, ha hecho un cambio de frente y 
ha rectificado toda l a pol í t ica ante-
rior. 
Los periódicos oficiosos, que v e n í a n 
guardando un silencio significativo, se 
han apresurado á declarar que E s p a -
ña y F r a n c i a e s tán en amistad cordia-
lísimta y que ahora, como siempre, el 
acuerdo es completo é inquebrantable. 
E n el viaje que estos d í a s emprend ió 
el Rey para Inglaterra, se ha visto 
acentuarse de la manera más notoria 
la entente cordial entre los Gabinetes 
de Madrid y Par í s . Los Reyes pensa-
ban estar sólo unas horas en l a capital 
de Franc ia , y las visitas de los dos Je-
fes de Estado t e n í a n sólo el carácter 
de corteses apariencias; pero después 
todo el protocolo, el santo protocolo, 
se ba midifeado. S S . M M . C C . han 
prmanecido dos días en Par í s . E l Pre-
sidente M. Fall ieres, ha llevado del 
brazo á la Reina Victoria y don A l -
fonso á la. Presidenta. Nuestra gentil 
soberana ha besado con e fus ión á la 
primera dama de la Repúbl i ca France-
sa. Mr. Loubet ha salido de su reti-
ro para ofrecer sus homenajes á los 
egregios huéspedes de la Plaza de 
Oriente. Esto ha sido y a m á s que una 
entente; ha llegado á constituir una 
etreinte entre l a Monarquía y l a Re-
pública, entre F r a n c i a y E s p a ñ a . To-
mados los dichos, bendec irá la unión 
en Londres el buen Rey Eduardo V I I , 
P o n t í f i c e laico del Oecidente y Orien-
te en toda l a pol í t ica internacional. 
No se recuerda entre todas las visi-
tas de soberanos europeos á l a ca-
pital de F r a n c i a ninguna más entu-
siasta ni efusiva por parte del Go-
bierno de l a R e p ú b l i c a como l a que 
acabapios de presenciar; porque no so-
lo se han acumulado los honores y las 
señaladas muestras de afecto, sino que 
ha habido os tentac ión y alarde, así 
como un amador celoso pone empeño 
en mostrar a l públ ico las v í n c u l o s ca-
riñosos que le unen á l a dama de sus 
piensamientos. Y ni siquiera se ha 
circunscripto toda esta mani fes tac ión 
exterior á los festejos, las recepciones 
y los banquetes, sino que hubo brin-
dis y discursos en los que el Rey de 
E s p a ñ a y el Presidente de la Repú-
blica han hecho constar l a más perfec-
ta un ión de ambas naciones en sus 
ideas y sentimientos y "un. nuevo 
acuerdo para la ohra de la civilización 
y de la paz, inspirad-a én la solidañ-
dad que nos une." 
Esto es todo un programa de pol í t i -
ca initernacional, que puede llevarnos 
á empresas de alcanice no calculado to-
davía . S i en Marruecos estalla una 
guerra implacable entre lo dos hijoa 
de Muiley Hassan, apoyaremos á P m n -
cia y á Ábdelazis . S i hay que cumplir 
los ^cuerdos de Algeciras establecien-
do la policía en Los puertos de Ma-
rruecos, tendremos que llevar nuestra 
ejérci to y nuestros barcos á aquellos 
que nos fueran señalados. L a pol í t i -
ca primitiva de Maura ha sido rectifi-
cada por completo. Ahora bien; dos 
tremendas interrogaciones se nos pre-
sentan ante estas sombras de lo por-
venir: ¿ E s t a m o s preparados para ta-
les empresas? S i se reclama y aporta-
mos nuestros esfuerzos y sacrificios 
¿qué es lo que se otorga á E s p a ñ a 
cuando se haya dado cima á lai 
o b r a . . . ? , 
n. 
L A P R E N S A 
stuvo, á juzgar por lo 
i prensa, la f u n c i ó n da-
lEsplendic 
que leemos i 
da en el teatro Nacional por l a Oomr 
pañía Menidoza-íGuerrero, para aumen-
tar los fondos de las suscripciones 
abiertas 'con objeto de erigir en Cuíba 
las -estatuas de Cervantes y V a r a de 
Rey. 
A los grandes t ítulos que á la a imá-
ración de nuestra sociedad han tenido 
siempre los gloriosos artistas por ia in-
suiperaible labor que Heívan á ealbo, sos-
teniendo en todos los pueiblos de nues-
tra raza y nuestra lengua las honrosas 
tradiciones del! teatro español , habrá 
que unir dosde ayer el de un sacrificio 
personal respetable, realizado con una 
espantaneidai, con una abnegacilón y; 
una eomiplacíencia que har ían mayor, s i 
eso fuera posiible, su ianiportiancia. / 
Merced á ese sacrificio, que obliga á 
eterna gratitud á cuantos cubanos y; 
eapañoles han puesto emipeño en per-
petuar en suelo americano l a memoria 
de los dos formidabiks caracteres que 
por su inteligencia el uno y el otro por 
su corazón parecen no caber en la hu-
manidad y llamar á las puertas de 
otros mundos, que 'hay que suponer po-
blados de seres superiores, para obte-
ner carta de ciudadanía , los monumen-
tos vie V a r a de Rey y Cervantes se le-
vantarán en breve sobre el plano de es-
meralda de <<!la t ierm m á s ihenmosa 
lepe ojos humanos v ieron" y, aun se-
paradas de extremo á extremo de la 
iaa., se oíreeerám juntos á la mirada 
amplia de las generaciones que lian de 
venir para tesfcimioniar á ios siglos que 
al desmontar Colón al golpe de los re-
mes 'ie sus carabelas las sdmlbólicas co-
lumnas de Hórcules , que señailiaiban é l 
fin de la tierra y e l comienzo de los mia-
res tenebrosos, no hizo m á s que traba-
dla rías del viejo ai nuevo mundo, para 
afirmarlas aquí, sobre esta tumba 
enorme de ia E d a d Media, donde d irán 
á les que; nos siucedan que es de Cuba, 
de esta favorita del sol, de donde han 
de part ir en lo fuituiro las caraibelas 
la lilbertad y los conquistadores de l a 
justicia. , |' 
Esípaña y Cuíba no o lv idarán jamiSs 
S O L I C I T U D D E P E R S O N A L . 
O i i c í n a de i n s c r i p c i ó n . Consulado 2 2 , H A B A N A . 
Se solicitan albañiles y peones á los cuales se les garantiza 
trabajo constante si demuestran suficiente aptitud y conoci-
miento del oficio. 
Horas de inscripció: de 8 á, 11 de la mañana y de 1 á 5 de la 
tarde todos los días. c 2524 10-7 
ln Gil D I í í o i e s \ m m 
( T H E F R E N C H A U T O C ? ) 
GARANTIZA LOS COCHES QUE VENDEÍ 
de las muy acreditadas marcas: 
" L A G A L L I A ' ^ 
primer coche eléctrico en su clase 
y el C L E M E N T " B A Y A R D " 
motor de gasol ina m á s p ó t e n t e 
de l mundo. 
V I E T Ü D E S N . 3 0 , H A B 1 N 1 
E l 
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POR 
C A E L O S M E R O T J V E L 
¡(Esta novela publicada por la casa editorial 
El Cosmo, Madrid, se encuentra de 
venta en la librería La Moderna 
Poesía Obispo 123. — Habana 
( C O N T I N U A ) 
y a l 
—'Oreio q.uie 'oo. . ' 
—^'Eaítás giBgiuiro d*e e l o ? 
-—^Compfefcaiiminite, sefkxr bairón, 
'nnsmo tiiemipo me BK)inpi"eTiid'3 bastaiiite. 
—'i Y su ihermiairua'? 
'No siosipociliia Tiiaidia. 
¿ Y Dtainitiemaic? 
—iQuiér i , .el guita? 
"^Sí, él guia: J ' i m w i Da.uit.eii ^ • 
•Piráspero Lagrippg tuvio aína soainifiia 
^•liiciosia. 
—^He 'traitadio ide aTCriiguiair su ipen-
saimiiento. Pufieisiaraemite en nui segunda 
^saba a Maraigmaic, iba sdido él quiien lia 
Anadio mí mrruaie , 
— ¡ A h ! 
~ — B t i él .aíiirtiinio, sentado eon é l 'en el 
r ^ P ^ e paira eonifeemipkir mejor el 
f ^ a i d ; no tengo raparos - :n alabar-
—i Y twe.n 
•—'Eil .guapo mozo esítá en e l paraíso. 
S u .próximo miatdnnoimo lite ihiaioe perder 
lia ealbeza, y mo piara idle eüoigiiar á siu fu-
tora eon biiperbolieas .ailiaibanaas. Pnie-
iJo lasegumair ia! señor barón qme no salbe 
lima ;p£lklbtra. 'La miiüeihiai0h'a l ia delbido 
qtuediair&e anuidia. Y aidiemás, esas eoaife-
alones mo las bace imuinca una mujer 
deUiieadia. Beneidíertte biaibrá iimaginaldo 
seguirammte urna buítna exensa piara su 
lausencia demtasiiada lairga. 
• E l ibarón, aipoyamldo lia oalbeaa en íla 
maíno ideneobav se desenrediaba la bamba 
ocm líos dedos. 
— i E s e x t r a ñ o — miuraniuiró, — pero 
muy ualtural; wnsLuviaimos. 
— ( E n eoudlusiión, á m i me iparece— 
I cfifidkiró e l (norinarildo—que testa desgra-
i 'diada, pica* vergüenzia. por puldor ó por 
aií/tncdia, no toa idiicibo á maidie nada de lo 
que Ola Iba ocuirriido. 
— ¿ N i á s u (bemniamia? 
—'Ni á su bermmm. 
— i 'Ni á su movió ? 
— A sm. aioviio menos que á uadie. 
—^ Eso es todo lo que tienes que de-
einme 1 
—Todo. Ei l señor barón puede estar 
tranquillo. -Adem'ás, s i oeurrier?, algo 
di) nuevo, ipircmto - idos aviiisaríia.n. 
—¿'Cómo? 
—•Eli esipiañol Pedro Airros está en-
oantado de üa generosidad del señor 
b a r ó n . . . y en easo de (necesidad él uos 
dirá todo lo que: pueda dintere^airnos. 
-—iPerfeesbarneute; puedes retirairte. 
A pesar ide eeifcai ordieu, él normiamcDo 
no se movió de su siitio. 
iSin duda tenía aligo m á s que decir 
•y no se idkicidíia. 
Eil ¡barón, dis traído, cogió una plu-
ma y ee enltreteníia eou el'la, mientras 
su min^ida vaigaba por las vaporosas 
nubes que adoirnaiban él techo. 
iDe prouto se vc iMó ihaioiia e l nor-
mando. 
—'¿ De mioide que t ú erees que el ma-
trimonio se verifieará? 
— ¿ Q u é matrimouio ?—.dijo Próspe-
ro. 
— E l l de Benedeitta eo^ el g u í a . 
EO. 'criado respondió eon indiferen-
c i a : 
—'Sin duda. 
— i Y ísíí yo me opongo ? 
•—% Eil señor barón piensa t o d a v í a én 
la peqneñai? 
— M á s que nunca; ese maíirimonio 
no se hiará. 
— ' E l señor barón tiene tiempo de 
pensarlo; estamos en iSeptiemibre y . no 
dldbe tener ilugar ibasrtia h primavera. 
P a r a entonees 'puede eil señor barón 
biaber camlbiado de peinsiaimiento. 
- i No! 
—'Sin embargo, e l señor ibarán no ca-
nece de distiPaecioues... 
Eil banquero interruimpiió bmsea-
mKUte á Lagrippe.. 
—'BuenOj bueno,—dijo—ya veremos. 
Y vo ív ió á aíbiamiarse en sus medita-
ciones. 
¡Si •Wbiera mirado á su icriado bubie-
se visto en é l u n enoogimiento de bom-
bros harto 'desdeñoso. 
E l ¡normaindo se decildíia 'á retirarse, 
cuando e l ibiairón lie lliamó nuevamente. 
—1¿ Tú ooinooes á Pedro Dantenac ?— 
le dijo. 
—«El señor Ibarón d i c e . . .• 
—jPeidro 'Dtanítanac debe ihalBairse en-
tra los imvi'tados... por los sailones. 
— I E l señor 'baróu le ha l a m ado ? 
—ÍBanai estta moche, á lias once. 
—'¡tAíb!—dijo é l eriiado eon asom-
b r o . — i E I señor banxm me permit i rá 
unía pregunto: ¿iSe trata del hermano 
del g u í a de quien hemos haiblado hace 
un momento? 
—Pinicisamente; me parece qiu,e 
b¡m otiro Dantemae en mis oficinas. 
'—(Está biien, señor 'barón. 
— j E u emnto le veas, le conduces 
aquí . 
Eil criado sailió 'apretando los labias 
como un (bomlbre que no entiende mada. 
iCuaudO 'llegó á lies salones, el baile 
estaba lein s u apogeo. 
INo Je 'Costó mudho trabago deseim-
peñair su eamisión., y k líos pocos mo-
mentos rkimlalba á la puerta del gabi-
mete 'é irntreducía aü personaje 'buscado, 
araiiineiaindo: 
—'Etl señor Dantenac. 
X I I I 
Ilusiones 
:Ouiatnido e l ayuda 'de e á m a r a le intro-
idueíia en el igabineite del barón, Pedro 
Danitenae pareeíai pensativo y preocu-
pado. 
Aquel la misma m a ñ a u a había reci-
bido, en el mctmsuto que dejaba l'a ofi-
cina, cuatro lineas del idíueño, que tor-
turalban su inDaigiuaeión: 
"lEil harón Isaae üVLosés nuega ia! se-
ñor Ptedlro Diautenac tonga la bondad 
de asistir esta uocthe, á las diez, al cas-
tillo de Pilessis-Mofrteerf. Tengo que eo-
munieanilie nna no'tick.. 
"Debe usted asiistir vestido de eti-
queta. '' 
E l lasombro del emipiL: ¡ado no tenía 
l ími t e s . 
• E l conocía muy bien (La letra del ba-
rón, y laquelk letra era autént iea . 
.¿'Qué le querr ía? 
¿ I j c espera'bai i a desgracia ó lia feli-
•cidald? 
—'¿El señor bairón me l a m a b a ? — 
emjpe^ó, viendo tque 'le emminaiba des-
pacio s in dirigirle l a palabra. 
1—iSí, sáéintese usted. 
Y el banquero seña ló com u n gesto 
é l sitio que Próspero acababa de aban-
donar. 
Entonces hubo aun momento de si-
lencio. 
^—¿'Quié edlad tiens usted?—pregun-
tó a l cabo de ailigiipos segurados. 
—.Treirnta y euiatro años, señor ba-
rón . 
—Bien , uii muclho m poco . . . la ple-
ni tud idie l a ( r a z ó n . . . ¿ Y está usted oou-
tonito icou s u suerte? 
—(Muiy contento, s í señor. 
— E s lia primera vez que lo oiigo dje-
ciir.. ¿iSu dDamiiiliia es 'del Mediod ía? 
— D e los Pirineos, señor ibaróm • 
i—'No soin riecs, ¿verdad? 
i — i E s o Ibaeía falta—- susp iró Pedro 
Diautenae. 
—'¿Y de q u é parte son ustedes? 
—De Lucibón, en lia montaña , algo 
lejos del pueblo. E l sitio se llama Cau-
bous. E s muy pobre, casi misenable. 
—¡¿'No tiene usted padres? 
•—(Padres no; sólo tongo una herma* 
n a de m i padre, que "vive en la- casa en 
que he nacido. H'ifne yia setenta y un 
años. f . J 
—'¿Y m á s parientes?-
—'También (tengo hermanos. 
i—*¿Ouiainitos?( 
—Tres . 
i—i¿Y en qué se ocupan? 
— E l uno es snlb-ofiicial en un regi-
miento de ealbaillkrí<a. E s t á en Blidaih. 
—'¿Es m á s viejo ó m á s joven que us-
lield? 
—'Tiene veintiecho laños. 
i—'¿'Es él menor? 
—'No, señor 'barón ; e l mayor soy yO} 
es e l tercero. rV.j 
r-<¿ Y los demias?, -
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d rasgo gerrercso, la eficéz y deicisiva 
ocoiperadon prestada por la C o m p a ñ í a 
Mendoza-Gnierrero para I W a r & feliz 
•término la doible empresa proyeetada 
y entre las mani íes tac iones ée recono-
cimiento q-ue por ese ^eto han de reci-
bir de te €omiisiones respectivas, y las 
(qaie en estos momentos han de estar 
pecdibiendo 'de eepañoiles y cfuibanos, no 
qaueremos qine faite la nuestra, humil-
de como es, y que k s emriiaimos desde 
eefea seooión, donde tan pocas ocasiones 
ifeeneimoB, por su índote especial, de re-
k'cionarnos con los insignes artistas. 
»" * 
He aqní ailgo de lo más sailiente que 
encontramos en los ootegas acerca de 
la vdkda en honOT de Cervaintes y V a -
na de 'Kiey. 
ÍDe L a Lucha (.trabajo de Conde 
Kostia) : 
(Esta nodhe, en el Nacional, la vela-
ida en honor de Cervantes, el inmortal 
del siglo X V I y de V a r a de Itey-^ed 
ánlraortal del siglo X I X . E l prodnoto 
de la fiesta, ya lo saiben nuestros lecto-
i^es—litiá á coimipletar l a sumía destina-
da á l a erección de las dos estatuas. 
Tddas las localidades e s tán á estas ho-
ras vendidas. Ni una localidad ha sido 
devnielta. E l Odbemador Provisional 
pres id irá la representación. E n una pa-
labra : todos los honores á los tan dig-
nos de tafl honor. 
•La Comipañía GuerreTO-Mendoza 
¡pondrá én escena L a . Zcngal-a, beiila 
obra de k s hermanos Quiintero. 
S e r á una hermosa nodhe,. Y todo el 
munido saldrá del teatro, tarminada la 
.representación con la ooncienem del 
deibier cumlplido. 
,To no sé cual ha sido entre los pro-
yectos preseintados á propósito de la 
estatuía de V a r a de Rey el elegido por 
la Comis ión. Y prefiero dignorark), por 
que así mi fantas ía libremente se lo fi-
gmra. Y o creo que para un héroe co-
cional k fimcilón ofrecida por los es-
posos iMendoza^Gwc-rrero—'dos grandes 
del arte escénico—ipara contribuir con 
su producto á la erección de un monu-
mento en memoria de V a r a de Rey, l a 
encarnaeián suiprenna, en hora supre-
ma, del valor español y del honor de 
una raza. 
E l éxito coronó el pensamiento pa-
triótico y piadoso de los iniciadores del 
pensamiento de perpetuar <m piedra 
ó bronce, ya que no en oro ó plata, el 
heroíamo hecho carne, y la honra he-
chia ifspada del inmort'ail solidado. 
U n joven escritor, Aue ha nutrido su 
irateiligencia y su eorarón con la savia 
vivificadora del alma latina, H e r n á n -
dez Catá, ha feiintetizaido hrilliaintemen-
te lo qute s ign i f i car ía el obelisco levan-
tado en recuerdo del héroe del Caney. 
Oigámosle;: 
"Oulba y E s p a ñ a deben poner inte-
rés decidido en la real ización de este 
jproiyecto. Conseguir que junto á San-
tiago de Cuba se erigiese el monumen-
to más costoso y bello de Aimériea 'lati-
na, sería exponer nm programa y casi 
realizarlo. L a estatua de V a r a de Rey 
puede ser un símlbolo de; Renacimiento. 
Siraibolizaría que Eteipaña, circunscri-
ta á sus l ímites geográficos, se dispone 
á revivir las leyendas de emiporio, no 
aparejadas siempre á la triste gloria 
calamitosa die las guerras; simboliza-
ría que l a nac ión de Cervantes está 
dispuesta, á tejer guirnaliias para sus 
héroes y á seguir^ el consejo profét ico 
de J o a q u í n Costa: " ¡ D o b l e llave al se-
pulcro de E l C i d ! " 
P a r a Cuba, t endrá un s ímbolo aún 
miáis atlto por mtás perentorio: T a l 
vez Ha erección de ese monumiento, hi-
jo del noible y bonldo ongullo latino, 
ánextinguilble en l a patria de los Ma-
ceo y de los Martí , ahmlyientiase. e l águi-
k rarpaz, hac iéndola que batiese las 
alas y se reimontase hasta el cielo si 
qfuierte conquistar otra estrella.'' 
lAih! Con ese renacimiento hemos so-
ñiadó tanto nosotros. . . 
•Hemos tenido, y tenemos tanta fe, 
en que á la 'postre nuestro s u e ñ o de 
ayer, y dle hoy, será la es ipléni ida rea-
l idad ée mañana , 'que, á 'Cada son que, 
en ese sentido percibiimois, responde, 
aunque, huimildercüente, á manera de 
dos artistas María Grucrrero y Fernan-
do Díaz de Mendoza. 
Y como ha sido alma de o&lñ f iesta, 
nuestro querido amigo el señor Nicolás 
Rivero. como compañero mis alegra y 
me satisface talo lo que sea y signifi-
que éxitos para periodista tan celoso y 
amante de su profes ión como el Direc-
tor del D i a r i o d e l a M a r i n a , á él, 
pues, van, en primer término, mis plá-
cemes cordiales por el brillante éxito 
de anoche. 
Continuarí imos mañana extractando 
lo qiue diga la prensa sobre k- velada, 
pues hoy carecemos de esipacio y tene-
mos que aprovechar el que nos queda 
para otras materias tamibién de interés 
y no menos imiportaintes. \ 
ano él icaído en el Caney, no hay más eco, nuestra voz de aplauiso y aliento 
que dos estatuas dignas de la p lást ica 
l a de A j a x , desafiantdo á J ú p i t e r ó la 
de E n j o l d r á s , desp'lomiándose en tierra 
envuelto en k bandera. L a primera 
actitud es l a defensa heroica que no re-
trocede ante el n ú m e r o ; y la segunda 
es el hero í smo augustamente terco, ca-
pitulando con la muerte. E n este peda-
zo de tierra ayer español y hoy casi 
cnlbano, en este munido nuevo ique, hi-
zo grande á E s p a ñ a é inmortal á Co-
lón, no caben miás que esas dos imáge-
nes heohas vivas y rea'lies por el már-
mol ó el bronce; ó el reto que desafía 
á k mujerte.ó lia muerte castigadora del 
reto. Y en cualquiera de los dos al-
tos monumentos elegidos por el artis-
ta, el buríil del escultor será el iburíl 
de la 'Grloria haeiendo el resumen de la 
Epoipeya, tan funesta .para E s p a ñ a . 
A la estatua del m á r t i r de la milicia 
española hará hermoso pendant la es-
tatua del santo de la literatura caste-
ülana, del suiblime apóstol del Evange-
l'io magno, de lia B M i a estupenda que 
es á lo largo de cuatro siglos E l Inge-
nioso Hidalgo Don Quijote de la Man-
cha, libro ante el cual se ha detenido, 
enternecida, el alma, terriblemente 
órónica de Heine, é. Caballero de la 
Blancai L u n a de; la l iteratura alemana 
vencido para in efermim por la lanza 
aguda del ingenioso español. L a gloria-
resumen de la E d a d Media y l a gloria-
resumen de la edad contemiporánea es-
paño las hablarán siemipre á las gene-
raciones que se sucedan 'de hechos que 
han ennotolecido el alma y l a inteligen-
cia de los antecesores. Paginas de his-
toria al éteé libre, que aibrirán á k me 
d i tac ión horizontes inmensos ¡por don-
de la reflexión, apoyada en el amor 
vuele coin las alas libres del ensmeño. 
L a s dos estatuas que C u b a y E s p a -
ñ a elevan en nuestro suelo durarán 
eternamente, burladoras del tiempo. 
Bus pedestales tienen por base de gra-
nito el corazón de la Repúbl ica. 
•hacia el ideal de que en Amér ica se le-
vantó , con todas sus grandezas del pa-
sado, el poder ancontrast! 
tra 'estirpe gloriosa ! 
rio unes-
* 
De E l Liberal: 
Anoche se celebró en el teatro Na-
De L a Unión Española, después de 
oelébrar la buena elección de la obra 
elegida para l a fiesta: 
•Hizo muy btien la C o m p a ñ í a Mendo-
za-^Gnierrero en re.piresentair esta joya 
de arte dram'ático etípañol en una "no-
che de gala" que se dedicaba á la glo-
rificación de Cervantes y del heróico 
V a r a de Rey. 
L a interpretac ión fué magníf ica. 
•La' insigne ectriz española María 
Cuerrero, Fernando Díaz de Mendoza, 
iSantiago, la Roca, la Cancio, Mariano 
Díiaz de Mendoza, Oirera y todos los 
d e m á s artistas que tomaron parte en 
la. representación, trato ajaron con feliz 
acierto, 
lAnocíhe hubo arte, arte exquisito en 
el teatro Naeionail. 
L a patr iót ica func ión estuvo muy 
eoncurrilda. 
A l final de uno de los actos de L a 
Zagala, Fernando D í a z de Mendoza 
anunc ió aíl públ i co que el Gebderno de 
(Elspaña ha iconcedlido al ilustre com 
pañero don José de Armas y Cárdenas 
el itítullo de Caiballero G-ran Cruz de 
Isabel la Catól ica . 
L a noticia del uombramiento fué re 
cibida con agra'do por los conciurrentes. 
* * 
De E l Triunfo: 
Anoche en el 'Nacional, hubo un Heno 
completfeiimo. L a Zagala fué primoro 
s á m e n t e interpretada y muy reick y 
aplaudida por el públ ico. 
L a comisión encargada de gestionar 
recursos p a r a te proyeietados monu-
mentos á Cervantes y á Vara; de Rey, 
delbe estar satisfecha del éx i to alcan-
zado y muy agradecida á k generosa, 
entusiasta cooperación de los ilustra 
Leemos en L a Revista 3Iíinicipál, ba-
jo el sujestivo epígraf e de '' Tendremos 
Repúlb l ica:" 
E l Grobierno Provisional extranjero, 
ha reoomendado á la Comis ión Consul-
tiva, la m á s breve terrainación posible, 
ide las cuatro Leyes fundamentales re-
queridas ¡patea la njareha normal de la 
Reipúbliea: la L e y Orgánica de los Mu-
nicipios, l a L e y Orgánica del Poder 
Juldiciail, l a Electoral y la de Emplea-
dos. 
L a s tres primeras de esas Leyes ci-
tadas, e s tán ya, casi en su totalidad, 
diMcutidas y aprobadas por la Comi-
s ión Consiultiva. L a de Empleados, 
aunque no discutida todavía, está, no 
dbstante, redactada por la correspon-
idiente iSub-Comisión y el trabajo ulte-
rior que demanda, es de breve tiempo. 
A s í las cosas, íes u n ihecho que. ma;r-
clhaimoe directamente á la reconstitu-
edión ̂ e l a Reip>úbilica. Y ante los hedhos, 
celden las conjeturas. Cada, cual ipodrá 
discurrir, s e g ú n sus puntos de vista 
propios, si tal or ientac ión es, ó no, 
oportuna y convieniente. Pero, salvo 
que algo insól i to var íe los rumbos de 
nuestros destinos, muy en breve que-
dará onontada otra vez la'maquina gu-
bernamental que, en día; aciago p a r a 
nuestra historia, paral izó su acción. 
Albora bien, esa máquina gu'bema-
mlental, la 'Constituye una poderosa y 
grande rueda en el centro, con la cual 
ham de moverse, en perfecto engranaje, 
ochenta y dos ruedas complementarias. 
Aquella rueda, es el Estado. Estas , son 
nuestros ochenta y dos Municipios. E l 
estricto ajustaimiento de aquélla, con 
éstas, produce Oía normalidad nacional. 
L a falta ide ese ajustamiento, es tropie-
zo primero; después , para l izae ión y 
por úl t imo, fracaso. 
¡Es decir, la descompos ic ión de la 
m'áquina. 
Bueno, y si se desicompone ¿qué? 
Com llevarla all relojero otra vez ó 
Ik imarb á casa paira que la componga, 
volvemos á ser felices otro poco tiempo 
L a cuest ión es pagar al mecánico . 
Porque como cobrar ¡vaya si cobra! 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . ' 
E l * C - R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G f U O . 
OeSenta asas de asuatoso ez'to. Pídase el Irrito ooB no&eHSOS testimonios. 
L A B O R A T O R I O d e V 
J A M E S F . I S A L I . A R O , 
C U R A L A 
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Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
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S T . I v O m s , M O . . K . V . á& A , 
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Oficinas d e la f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 34 
Teléfono 17. S iaT-Dirscc ion telegráñca, 
E l colega termina pidienido á Dios 
nos de para, salivar la paitria iprndcncia 
en la •eteoci'ón de Piresid'ente y M c a l i e s 
(Puesto á pedir, no saibemos por qué 
•la Revista no piidie taimibién um poco de 
paciernciia, iqiue, 'hoy por hoy, es lo que 
mlás hiace falta á ciertos elementos. 
bierno, di^puRkm k inmediata repa-
ración de n n mal que ataca mor taime n-
te nmestra industria. S i á los Ihacenda-
dos ¡les permitiera el disfrute no 
más que del quince por ciento de lo 
jÉOie á los ferrocarriles les corresponde 
por eonceipto de 'transporte de sus ÍTü-
tas sino lía herida, por lo menos, se 
mitig-aría al vivo ardor de la liesión. > 
•Casi como medida de orden públ ico, 
debe ser tratada esta 'cuestión. Nadie 
qne haya visto los cálculos publicados 
en la revista Cuba y América y miu'dbo 
más reciente en el D i a r i o d e l a M a b i -
n a , sobre; este asunto, osiairk negarle es-
te carácter. L a tranq'uiilidad de los pue-
blos, depende en primer término , del 
bienestar de sus haibitantes. Y si se 
.vuelve 'á l iquidar «sta zafra como la 
pasada, que donde la liquiidación fué 
posilble -se efectuió con lentitud penosí-
siimia, La prediicción miás funesta, sería 
concebida por el mías fantaseador de 
dos icsipíritus. 
lEn la zona productora qne cae bajo 
mi Observación directa, en la pasada 
zafra, ocho centrales cayieron en la 
m)ás irreip'araMe ide q-uielbras; cua-
tro pasaron á maTios de compañías ex-
tranjeras, otro está marraneando sus 
maquiinarias y dos por lo meaos, no po-
d r á n moler en la presente zafra. Todos 
los centrailes cubanos es tán agobiados 
por (gruesias suimas reeonociidate en hipo-
tecas pagando un interés devorador. 
L a primera atenctón del centrailista, va 
siempre enderezada á culbrir esos cré-
ditos ; para ello emptlea, no sólo sus azú-
cares, sino l a que all colono pertenece,, 
lilqiiiidando á éste por lo regular, muy 
tarde, cuando á la postre, esa liquida-
c ión es posüble. ¡Esta es la m á s delicia-
da de todas las cinestiones que, integran 
núestro malestar ecomómiieo y el gran 
problema á resolver por lá, L iga . A él 
dében dirigir su p r e í érente mirada la 
Comis ión de los Algrarios. Su so luc ión 
í s cosa que demanlda m á s cuidado que 
aiqu'él que es daíblte conseguir por una 
aislada i'ndwiduailiidad, por grand:es 
que sean sus esfuerzos y buenas sus an-
tenciones. Y s i íes que puede ser solu-
cioniado con wigamiia de las medidas que 
el nrogralma de la L i g a anuncia, ¡que 
mucho lo dudo, ser ía altamente alenta-
dor que sus inJtleligencias lo resolvie-
ran. 
P a r a nosotros, este punto pertenece 
á Has medidlas que han de ser tomadas 
y que presentan un cairácter franca-
mente iinternaeionajl, las que, por *e2 
lento proceso á que han de estar some-
tidos, calificamos de soluciones me-
diatas. Con un imercado remunera-
dor, nuestros productos darán, margen 
(para el pago die caipital, interés y mate-
r ia prima. L a Ldjga tiene que iludhar por 
ese mercado y en esas condiciones. 
De perfecto .acuerdo con el señor G-a-
rrigó, porque dice lo mismo y piensa 
lo mismo que nosotros. ' 
A h r a só lo falta que piense lo mis-
mo, aunlque no diga lo mismo que el se-
ñor Garrigó y nosotros, la L i g a Agra-
ria, 
No. nos cautivan los dichos, sino los 
hechos. 
Y si juntos realizaron una jornada 
patr iót ica en aqué l acto, juntos deben 
recoger los aplausos que el disfrute 
tranquilo de ese poder supone. 
Por eso, más ¡que por nada, debía im-
ponerse la u n i ó n de los dos grupos. 
te de vencido el p]a20 ? . 
elevar;! las apelaciones i n t e ^ ^ l 
los acuerdos ;i Mué ,>llas J'1^11^ 
y todos los dorumenlos ( m ^ ^ S 
se relaeioncii, á h, expresada0? ^ 
Para la remisión de l0s (w ak 
doennicntos, pi,0(Maiiniien1o3re^ 
se<;uirse y t.érnnnos (iue dphL6 a 
« oo I aciones, se 
lo dispuesto cu los A r t í e u l o s " 8 ^ 
esta L e y . 
Veiuddo el plazo para inte 
apelaciones ó resueltas defini+i ^ 
te las que se hubieren e n t a b l a ^ 
A las cuatro p. m. se dec laró abier 
ta la ses ión de ayer. 
' Por el Secretario fué l e ída el acta 
de la anterior, siendo aprobada. 
C o n t i n u á n d o s e en el examen del 
Proyecto de L e y Electoral , fué apro-
bado el ar t í cu lo 10.1|2 en la forma 
siguiente: 
A r t í c u l o 10.112.—A los efectos de 
esta L e y son mayores contribuyentes 
en cada provincia los electores resi-
dentes en a l g ú n municipio de la mis-
ma comprendidos en un n ú m e r o igual 
a l d é c u p l o del de Concejales del 
Ayuntamiento en que figuren con la 
cuota m á s alta de contr ibuc ión di-
recta. 
Dentro de los cinco días siguientes 
á la convocatoria que haga la corres-
pondiente Junta Electoral , para elec-
ciones en las que hayan de elegirse 
Compromisarios Senatoriales, y has-
ta el d ía siguiente á aquel en que 
dicha e l ecc ión se realice, los Ayunta-
mientos f i jarán , y en la forma que 
previene la Secc ión quinta del A r t í c u -
lo 43 de esta L e y , en el exterior del 
edificio que ocupen, las listas de ma-
yores contribuyentes. 
Dichas listas, autorizadas cada una 
de sus hojas por el Alcalde y Secre-
tario del Ayuntamiento, y con el se-
llo de éste , e x p r e s a r á n el concepto 
ó conceptos con que contribuye cada 
una de las personas en ellas compren-
didas y la cantidad ó cantidades que 
satisfaga el Ayuntamiento. 
Durante los diez días posteriores 
al plazo de cinco seña lados en el pla-
zo anterior, cualquier elector p o d r á 
presentar solicitudes de inc lus ión ó 
e x c l u s i ó n de las referidas listas, acom-
p a ñ a n d o los documentos que crea con-
venientes. 
Tres d ías d e s p u é s de vencido el 
plazo anterior,, el Ayuntamiento se 
reun irá con cualquier n ú m e r o de Con-
cejales y r e s o l v e r á lo que estime pro-
cedente, haciendo constar en el A c -
ta los acuerdos que se tomaren, los 
fundamentos de és tos y los votos en 
pró y en contra. E l mismo día en 
que se tome el acuerdo, se f i jará una 
copia del acta, autorizada por el A l -
calde y el Secretario del Ayuntamien-
to, y con el sello de éste en el lugar 
en que se encuentren fijadas las lis-
tas. 
Dentro de los tres días siguientes 
á la p u b l i c a c i ó n de los acuerdos, los 
contribuyentes á que és tos se refie-
ran , ó lOs que hubieren formulado las 
solicitudes, p o d r á n apelar de aquellas 
por conducto del Alcalde Municipal 
á la Sala de lo C i v i l de la Audiencia 
respectiva. E l Alcalde al d ía siguien-
Alcalde Municipal con v¡sta * 
resoluciones no apeladas y c]o 1 ^ 
tadas por la respectiva Audi8 
d i spondrá se hagan inmediá^f 
las correspondientes rectificación 
la lista. 1 
Debidamenlc rectificadas esta i 
tas, se e x t e n d e r á n cuatro copia8. 
para su fijación en el exterior 
edificio, otra para su archivo en i 
oficinas del Ayuntamiento y \ ^ ^ 
restantes para elevarse respeetivaj. ! 
te á la dnnta ('cidral Electoral ' 
la correspondiente Junta Proy 
Electoral, ^ciaj 
A las seis p. ni. se dió p0r t l 
nada la ses ión. E l lunes se 
nuevamente la Comis ión. 
reuní,} 
Espala y su comercio | 
con las antiguas colonit: 
Recientemente ha invitado .el g J 
bierno español , para que por elquej 
bien lo tenga, le .sea enviado un 
dio sobre la iconvenieneia de sosteneJ 
y aumentar las relaciones comerciaíJ 
entre España y sus antiguas colonias, 
Los que suscriben el presente, re. 
mitieron á principios del año 1903, unj 
estudio referente á ese particular, al 
Gobierno de la Nación, y copias-idd 
mismo á varias Cámaras de Comercio;' 
de todas ellas recibieron plácemies y| 
de la de Barcelona, una honrosa feíi.l 
citación por su trabajo, encomiándolo 
mucho y remit iéndolo al señor Minis-I 
tro de Estado, recomendándolo muy 
eficazmente, á quien le agradó sobre-
manera y ofreció ocuparse del asunto, 
L a esencia del estudio en cuestión era 
la siguiente: 
Primero: Que la inmensa, mayoría 
del comercio de la.s que fueron-nues-
tras Colonias, en donde aún se habla 
nuestro idioma, es español , por lo que 
en igualdad de cir ninstaneias, se pre-
fiere '£'1 consumo nacional al extran-
jero. 
Segundo: Que para que esto suce-
diera, debiera nuf-tro Gobierno en-
viar á cada capital un individuo acre-
ditado de ia carrera diplomática, y p&f 
ra todas las demás poblaciones, inái-
sa I» misiua capital, nombrar agentes 
consulares comerciaie^.-a moiviauos 
que hayan pertenecido al cor 
que sepan con el arancel á ; 
valorar las distintas mercancías espa-
ñolas y no dejar de roaarse con$M 
Tratando de la "imisión de loe agrá 
r ios ," escribe el señor Grarrigó, quien 
considera las ttairilfas de ferrocarriles 
dbjeto praferente de atenc ión para los 
liiguie.TOB: 1 • f'i' , ..; 
'Entre nosotros existe una Comis ión 
•de Ferrocarriles, encargada de resol-
iver equátatiivamente tedia cuiestión re-
ílaeionaiia con las Corripañías Ferrovia-
rias. Con presentar á esta Comis ión, ó 
al Golbernador, para qu)e lo haiga él á 
didlia iComisiión, una comproibación nu-
mérica de lo que cuesta e l tiro de la 
caña, sería suficiente para que los bu'e-
nos deseos qne animan al aetual Go-
señor Calvo, jefe, del miguelismo 
en Cienfiuiegos, opina 'como el señor 
Perna quie los bomlbres que trajeron es-
ta gituaeion deben i r a l poder para sos-
taneria y, acreditándoOja, saüvar la pa-
tria y eaOivatrse á sí propios de la maldi-
ción que habr ían merecido por el com-
promiso que la crearon. 
P e r fiec tamente. 
Pero esos hombres ¿han de ir jun-
tos ó separados al poder? 
E s a es la cuest ión. 
Y solbre eso deibían decirnos algo que 
aún no han dicho los señores Calvo y 
Perna. 
Porque s i juntos pecaron José Mi-
guel y Zayas, sulblevánidoste:, juntos de-
biem reciíbir el cafetigo de la impopula-
ridad en é\ poder. 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
£11 m á s i n e x p e r t o puede -usarlas. 
Para dorar muebles, bric a-brac, ornamea- ,. . . í í AE| |1 
tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. rSIfifllíR Qf¡ ufO l i l i l í 
Parece y «tura como oro puro. Úsese »-w'Mailw »*« 
Se seca pronto quedando muy duro. Parees y dura justamente 
como ta porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES \ , . 
B A R N I C E S f 
TINTE J>E LUSTRE PARA MADERAS f 
TINTE PARA SUELOS J 
están bachos ('.«los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es Justamente más apropiado para «se clima. Las principales casas nego-
ciantes en Pinturas le dirán qne ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. Q B R S T B N D O R P E R B R O S . ' • NUEVA Y O R K , B . U . de A. 
F A V O R I T E " 
(Lavable) 
" S T A R " 
J M 
i m m m \ m w m . 
A V I S O . 
H a b i é n d o s e acordado por el C o m i t é la r e c o n s t i t u c i ó n de los talleres con 
los obreros que van inscr ib iéndose , y no siendo posible atender á este asunto 
y seguir efectuando las sesiones diarias que venimos celebrando, se acordó en 
ses ión celebrada en el d ía de ayer que solo los Martes y Viernes de cada se-
mana se acuda al salón de Mercaderes 2, altos, para celebrar en él las .Tuntas 
de Asamblea correspondientes, lo cual reg irá desde la semana p r ó x i m a veni-
dera .—Habana 13 de Noviembre de 1907. 
18645 
E l Secretario, Gregorio García: Jr , 
5-15 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS í TODA. CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
c L o JL2. ¿a, JL y 
C. 2498 
d o ¿3 £ t 3 
m m m 
pifara 
T 
A s í son todos los que toman ia E m u l s i ó n de Scot t . S o n felices 
porque l a E m u l s i ó n de Sco t t los hace fiiertes y robustos y los libra 
de las enfermedades. P a r a que los n i ñ o s se desarro l l en sanos y 
v igorosos necesi tan as imi lar substancia m i n e r a l p a r a sus huesos, 
h ierro o r g á n i c o p a r a l a sangre y g r a s a en abundanc ia para los 
tejidos. L a E m u l s i ó n de Scot t es l a c o m b i n a c i ó n m á s perfecta de 
estos elementos y es la s a l v a c i ó n de todo n i ñ o p a r a quien los alimen-
tos ordinar ios resultan inadecuados é insuficientes p a r a su buena 
n u t r i c i ó n . 
P o r ser u n al imento parc ia lmente digerido, l a E m u l s i ó n de 
Scot t se i n c o r p o r a inmediatamente con la sangre, y todo el sistema 
del n i ñ o empieza á sentir r á p i d a m e n t e la i n í l ü e n c i a r eparadora y 
n u t r i t i v a de la E m u l s i ó n . 
A d e m á s de nutr ir los , l a E m u l s i ó n de Sco t t l i m p i a la sangre de 
l o s . n i ñ o s de todo germen venenoso y los hace invulnerables contra 
el ataque de las enfermedades infecciosas y males de l a infancia. 
R E C O M E R D A O A POR T O B O S L O S B E f t S O S . 
€ © r t i ñ e o t — Q a © l a © e m p l ® S L í l © coax é x i t o 
« o s a s t a n t © d u p a s x t © m i l a s 0 * ^ p i ^ c t i c a , 
c o m o © s p e c i a l i s t a e n l a s © a f a r m e s l a c l o s 




eaa t o d o s l o s c a s o s ^ s a q p . ® © s t i ; i s a é i c a c l a » 
H a t o a a s í i » € ^ a « legítima. 
r - F — 
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níiercio. tertuliar con él y pertenecer a 
iSUS sociedades de recreo. Los hasta 
aquí nombrados, no reúnen condicio-
nes para ello.porque aún cuando los hay 
con títulos académkds, muchos no Sa-
ben sacar una cuenta y todos, se des-
deñan en dirigir la palabra a los co-
merciantes. 
Tercero: Que los agentes comercia-
les revestiidos del cargo consuikr, de-
ben establecer en el departamento don-
de fueren nombrados, muestrarios de 
les distintos renglonas peninsulares y 
actuar como intermediarios del indus-
trial de allá y el comerciante de aquí; 
así, sería para ambos y en particular 
para el peninsular, una garantía, por 
mediar en la transacción el represen-
tante de España y siendo de cuenta 
del industrial, beneficiar con un tanto 
por ciento al agente para estimularle. 
También el Gobierno debe asignarle 
un sueldo para representación. 
Cuarto: Que les nombramientos, 
deben hacerse prefiriendo á individuos 
que conozcan el país, que hayan per-
tenecido al comercio y que ya no per-
tenezcan, porque conocen mejor sus 
necesidades, podrían dedicarse más de 
lleno á ese negocio y porque los co-
mierciantes, son muy celosos y no quie-
ren que otros que ejercen su mismo gi-
ro, se enteren de los asuntos de su 
casa. 
Quinto: Que de haberlo así, gana-
ría mucho la Nación, la industria pe-
ninsu1-';!!* y la marina mercante. 
Réstanes sólo agregar que no debe 
tolerarse que aquí, donde La banca, el 
comercio, ia industria, la riqueza rús-
tica, urbana y pecuaria, en todo aque-
llo en fin que produce y paga y á 
pesar de mil razones que hay para que 
así no fuera, estamos muy por arriba 
y sumíamos más bienes que todos los 
demás juntes, tal parece, que hemos re-
negado, ó qu.s ya en Barcelona no hay 
fábricas dé tejidos, que en Bilbao no 
existe mineral de hierro, que en An-
dalucía no se fabrica aceite, que Cas-
tilla no produc vino, que en esos puer-
tos no se pesca y que las fábricas de 
conservas no funcionan. ¿Motivos?... 
El desdén con que son aquí tratados 
los españoles por quienes debieran 
atraerlos en vez de ahuyentarlos y de-
fenderlos cuando son atacados, para no 
dar lugar á que hasta los periódicos 
españoles de esta Isla, que siempre en-
salzaron á nustres 'cónsules, más que 
por lo que ellos se merecían, por lo 
que repre-cntaban, hayan protestado 
eehándoles en cara lo incorrecto de su 
proceder para con los subditos, en las 
reclair.acion:s que con motivo de la úl-
tima revuelta han tenido que hacer los 
españoles ante el Gobierno Interven-
tor, al igual de lo que han hecho los 
demás extranjeros, por el importe de 
¡los*caballos que les llevaron y las reses 
que les comieron. 
P«ra finaliear diremos, que los que 
suscriben el presente, son, Don Fran-
cisco Laya y Trasgallo, y don Nicanor 
López Fuenlevilla, españoles y resi-
dentes en esta ciudad de la Habana, 
calle de la Habana número 89; que lle-
van en el país treinta y siete años el 
primero y treinta y dos el segundo, 
ambos fueron comerciantes, habiendo 
sido el primero miembro de la Cámara 
Oficial de Comercio de esta ciudad y 
haber pertenecido treinta años al Ins-
tituto de Voluntarios retirándose con 
el empleo de Comandante, al haber 
cesado la soberanea española en esta 
Isla, y el segundo, fué siete años Pre-
Bidente del Centro Unión Mercantil de 
Cárdenas. Teniente Ccrcnel de Volun-
tarias, y en la actualidad Vicepresi-
dente de la Corporación Económica 
de los Gremios Unidos del Comercio é 
Industria de la República, en el cual 
colabora en les diversos asuntos eco-
nómicos, y que ambos están dispuestos 
á ayudar al Gobierno en la obra que 
"e deja indicada. 
Habana, 12 de Noviembre de 1907. 
Francisco Laya, 
Nicanor López. 
La pe r iod í c íM de las 
ondas atmosféricas 
Resultados obtenidos en el Observa-
torio del Colegio de Belén. 
Hace ya mucíhcs años, que las cur-
vas trazadas con obeervacienes diarias 
M . barómetro halbíian despertado en no-
sotros el deseo de averiigaar el secreto 
encerrado fin .aquellas ¿ubicas y bajadas 
al parecer tan miisteriasas. Y no me re-
íie,ro á las onduikeiones dimnias ó men-
suales tan maigistrailmiente estudiadas 
por el P. Viñ&s en una imfpíwtante Me-
mori'a, ni á las grandes b a j ^ preducr-
das por algún cercano haxracián: hablo 
aquí de otra clase de oíndvas atmoisféri-
cas, cuya periodicidad paJreee _ reflejar 
el barómetro. Llaniiénioeks oscilaciones 
ó variaciones peri-ódic-as. 
Autores hay que han escrito sobre 
este problema; ahí está ente otros Mr. 
i Ciaytín, meteórolo'go del Observatorio 
¡de BÍue H É (cerca de Boston) bien 
I conocido en el mundo ciímtíflco por los 
i trabajos puMicados en los Análes del 
Observatorio de Harvard. 
A Mr. Bigelow del W. Burean de 
| Wa>ih.in;o,ton. y al P. Hcdríguez ex-Di-
| rector del Observatorio d:il • Vaticano 
e los inves-
id. si bien 
toay ,qu 
tWtdnn a pertod 
ipeeto. 
v.ton IhaiMl i ton so-
pemiadido de la existencia de seime-
jantes períodos, y que stiría muy iim-
portante dirigir las investigaciones á 
'de'ter'm'in anos. 
Esariibi.ó tamibién sobre las variacio-
nes periódicas dal barómietro el P. Ro-
dríguez; pero según ten^o' entendido, 
no proiiiiguiió las iinivestiigaeiones desde 
•(pe diejó la dirección die aiquel Centro 
•GientífiC'O del Vaticano. ¿Y .qnien du-
dará d;e la importancia de: tales traba-
jes, cuando la últ.iiina Conferencia de 
Meiíeorología tenida .en Innslbruck vuel-
ve á reeomenda'rlos ? 
El punto de la dificultad está en de-
t' Tniinar el período, si es que existe en 
realidad: P'orque ina ocido el 
núimero de días ó meses que tienen que 
rl.o npi-niPitirsi» el fenómeno as ae re 
es fácil las conse-
famas han 
existencia 
todo, nan escrito laeerca de esa- periodi-
cidad., pero no nos coinsta el que haya 
sido comprcibada y admiitida por los 
meteóro'loigos. Algunos íimpugnaron la 
teoría del P. Rodríguie-z sobre las tra-
yectorias de kig cielenes que describen 
Giipirales en torno de nueeitro hemisfe-
rio, y á nuestro juicio con buenos ar-
Con todo, hay algo iiripor-tante en la 
cuestión, se vieíiimbran' derroteros 
nueves y conviene no abandonarlos 
aunque tedavía se hallen rodeados de 
ci-iTta osciuridaíd. He aquí la razón de 
este ensayo;.no lo teme el lector como 
cibra perfecta. Expondremos senc.ifja-
mente nueisit-ras mvest-igaeioaies, tal co-
mo las hemos concifbiido y comprobado 
en nuimerosos casos. Las curvas traza-
das y estudiadas por mí, piasam de tres-
Brevo explicación 
¿'Qué significa el que las presiones "se 
invierten peri-ód.iicaimente ? Quiere de-
cir Iqjüie á •un mínimum ccrresiponde á 
los 80 días próximamente un máxi-
mum. Tiene alganas oxe.ípeiones; pero 
es notaibde la coincidencia, como la hi-
zo notar sobre todo el P. Rodríguez; si 
bien este quiso apilicarla á todas las os-
cilaciones, y en esto no oreamos que 
esitniviese acertado. Hace más de veinte 
años psrece que taimibién visluimíbró ̂ ¡se 
período Mt, C'layton, pero no sé que 
lo haya esbudiiado detenidaimente, co-mo 
lo hizo con los períodos de seis y siete 
días. Por lo menos en sus últimos es-
critos nada dice de esa cuestión. 
Téngase presente, que: esa mú-tua eo-
rreeipondeneia de los mímmum con los 
máximum no es tan dlara en las osioila-
ciones de poca amipli-tud, ó cuamdo la 
a'tuniósfera está en equilibrio y las ba-
jas biarométrioas no so:n tifeeto de tem-
porales bien orga.n.izados. De aquí el 
que en 'Cuba los períodos aparecen con 
más claridad en los meses de invierno 
y los de Septiembre y Octubre. No su-
cede así en el verano, á no ser cpie ha-
va habido ailguina perturbación nota-
ble. 
Merece por oonsigudente; tenerse en 
coenta nuestra 2.a conclusión, ponqué 
de lo contrario las excepciones son más 
ninmerosias y el aniálisis de los iperíodos 
resulta más complicado, que es lo que 
debió ceurrir á varios investigadores 
de este arduo probiema. A .pisar de es-
tas modiificiaeiones con que se ha de 
-pre existe en las ondas aquelia regu/la-
ridad que uno desearía. Y ¿ cuál es la 
causa? El que en esas oniduJlaeiones en-
tran elemifntos miuy diversos, por ejem-
plo, "lia tensión del vapor de agua; y 
muy bien pudiera suceder, que por ser 
düferente eil valor de lias presiones -de 
aire seco y el que nos dan ahora los 
barómetros, la periodicidad de los fe-
nómenos no resulte tan clara como su 
oedicTÍa prescindiendo de la tensión del 
vapor de agua: 
ÍEn la 3.a coneliusión no nos detene-
mos, pues las curvas estuidiadas no pre-
sentan muchas excepciones. Conven-
dría sin embargo estudiarla en latitu-
des .siltas donde ia imñ.xuiaieiia de los 
grandes centres de la atmósfera es 
muy notabile. 
La 4.a conicluisión nos parece muy 
smiportainte: pero por falta de tiempo 
y el.mmclho tnaibajo icue requiere; el in-
vestiigarla en graindes zonas, no la he-
mos profundizaido, conforme á nuesitros 
s: SARASOLA S. J. 
cient; 
Nuestras conolusiones 
1. a Las presiones en la atmósfera se 
invierten periódicamente, sohre todo 
cuando el paso de un mínimum á un 
máximum, ó de un máximum á un mí-
nimwm Im sido rápido ó de una ampli-
tud notable. E l valor aproximado del 
período es de 30 días. 
2. a Esta inversión es ')nás clara 
cuando el barómetro está fuera de su 
altura normal 
3. a A uncí onda de notable ampli-
tud suceden de ordinario otras de me-
nor intensidad, como si la onda se fue-
se extinguiendo. 
4. a Los movimientos periódicos de 
las presiones en una localidad parecen 
esfqr en relación con los de otro punto 
lejano situado en el mismo meridiano. 
¿Elecciones, ó funerales? 
Es tema este, que merece pensarse 
bien, con calma y sin precipitaciones: 
como lo aconsejan al patriotismo sa-
no, la triste realidad que nos rodea, 
en cada rincón de Cuba; y las duras 
lecciones cpie hemos recibido en poco 
tiempo, las cuales debemos aprove-
char si no somos unos muchachos inco-
rregibles. 
La salvación de nuestra personali-
dad y la restauración de nuestra Re-
pública : ni dependen de unas elec-
ciones, ni dependen de la evacuación 
de los americanos, que ya evacuaron 
otra vez, y las torpezas y locuras de 
todos, volvieron á traerlos. 
Esos son meros accidentes, meras 
formalidades, que pedía1.*! estarse veri-
ficando por semanas, si á ese juego 
se prestasen naciones y cos.vs tan se-
rias como las que nos obligan á to-
dos á meditar mucho este asunto, pa-
ra andar en él con pies de plomo y no 
i desprestigiarnos otra vez por perder 
¡la cabeza. 
La salvación de nuestra personali-
dad, y la restauración de la Repúbli-
ca, cosas, queridas por todos, lo mis-
mo por los liberales de ambas frac-
ciones, que por los conservadores y 
que por la llamada masa neutral, in-
cluso por los americanos que están 
entre nosotros por nosotros llamados: 
más que de la mera formalidad de 
unas elecciones, y que del deseo de 
irse que tuviesen los americanos, de-
JPBKPABADO' ÍOB EL 
G O N Z A L E Z 
La medicación más feliz 
que ha inventado ia Medici-
na moderna para devolver á 
la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerza y vi-
gor al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, 
| Citrato de . Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. El 
guste exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
qne vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en to-
das cantidades en la 
i BOTICA y DROGUERIA de SM JOSÉ; 
Calle de la Habaca, No. I12, 
ESTE E Ü 6 M E RELOJ S3-75 
Como venta especial ofrecemos este re-
loj, de Remontoire con caja cazadora pre. 
ciosamente grabada y montado en piedras, 
garantizándose su correcta marcha crono. 
métrica; es igual á un enchapado de $85, 
Acompaña al reloj una cadena para seño-
ra ó leontina para caballero, por $3.75 en 
moneda americana. El pedido ha de ha-
cerse con el importe. 
Se garantiza- por 2 0 años, y al pedirse 
debe determinarse el tamaño, si para se-
ñora ó caballero. 
penden de que nosotros todos cree-
mos un estado tal de unión, de con-
fianza y de garantías de orden, que 
unánimemente nos coloquemos en si-
tuación de afianzar por completo el 
nuevo ensayo que se nos conceda pa-
ra el, gobierno propio, por las justas 
exigencias que sobre ello reclaman 
los intereses de otras naciones, y más 
que ellos, nuestro propio interés en 
que no se pongan de nuevo y para 
siempre en peligro esa República y 
esa personalidad que la historia, el 
instinto de conservación y hasta 
nuestro decoro, nos obligan á salvar 
de una vez. para siempre. 
Sin esa situación de perfecta unión 
y de plena confianza entre todas 
nuestras fuerzas sociales ¿qué elec-
ciones vamos á pretender? Divididos 
y dados á todos los diablos en cada 
localidad, los propios liberales, des-
de que se terminó la Revolución de 
Agosto, por lo cual perdimos la fuer-
za que pactó con los americanos (he-
cho desgraciadamente probado á to-
das horas por la Prensa, por la cari-
catura, por los meetiugs, los escánda-
los y las7 denuncias y conversaciorses 
destempladas); no organizados toda-
vía los conservadores, por las resis-
tencias, que oponen á su organización, 
aquel estado y la falta de unión tam-
bién en sus elementos; retraídos hom-
bres á montones, de ingresar en la po-
lítica, por la desconfianza originada 
por sus apasionadas y aludidas divi-
siones; apartadas de dicha organiza-
ción, clases enteras que han empeza-
do á defenderse por sí, con éxito, du-
dando de la eficacia y de l̂ a buena 
fe de los político^. 
¿Qué resultado darían unas elec-
ciones ! ¿ Qué resultado daría la res-
tauración de la República? 
¿Qué agiaco se condimentaría? 
Con elementos organizados para de-
vorarse, y que el insulto y la provo-
cación cotidiana les mantiene faja-
dos en odios lamentables, que cada 
día multiplican con calificativos de 
puros é impuros. 
Con gran masa de nuestro pueblo 
retraída de política tal, que lamenta-
mos los mismos que estamos figuran-
do en ella, hasta que al no remediar-
se, nos separemos también, si nuestros 
consejos en prO de la unión de nada 
valen: 
, ¿Qué elecciones sólidas, prestigio-
sas, edificantes, populares y verdad, 
podrían hacerse? 
¿Ni qué República, podría consoli-
darse, con esos cimientos? 
¿No se verificarían en el propio ac-
to de las elecciones, los funerales de 
nuestro ideal? El escándalo ¿no nos 
declararía incapacitados hasta para 
el ejercicio del sufragio? 
¿No es más patriótico y más racio-
nal dar término al insulto, á la cari-
¡ catura, con que se le auxilia y á la 
| guerra de la Prensa y de la Tribuna, 
y a la de la denuncia y la persecu-
ción ; y empezar á toda costa por los 
Jefes de cada grupo á imponer los 
procedimientos de unión, de fraterni-
dad y de tolerancia, á que nos obligan 
los intereses comunes, para que á esa 
obra de amor y de solidaridad salva-
dora, se asociasen, como se asociarán, 
todos los demás elementos? 
¡Eso es de cajón! 
Esa es mi cantaleta, desde que está-
bamos en la manigua. Y ó se procede 
así, ó nos llevan derechos á los fune-
rales de la República, tras de las jus-
tas maldiciones de los vivos y de los 
muertos. 
Si desde que se acabó la guerra de 
Agosto, hubiésemos hecho eso, en vez 
de desacreditarnos llevando la des-
confianza y la anarquía á todas par-
tos; ya pudieron haberse ido los ame-
ricanos, hasta sin hacernos el censo, 
ni ninguna otra Ley. Y pedido por 
todos y garantizado por todos uni-
dos, el orden, hubiesen evacuado y 
| hubiésemos constituido nuestro go-
bierno. 
En nosotros, está pues, el remedio: 
que no es otro que el indicado; y de 
nuestra voluntad depende. 
Por sólo 25 centavos este bello meda-llón de oro maciso, guar-necido en el centro con brillantes y rubí y su ca-dena de 2 2 pulgadas d e largo con co-rrojo. 
Envíe el Im-porte en mo-neda ameri-cana ó en gi-ro postal á Shelby Jewel-ry Co., Dept. 84. Covington, Ky. 
KABANA. 
^ 2 4 6 3 26-1JM 
Cnra de 1 á 5 días 1 
Eienorragia, Gonorrea 
Espermatorrea, Leucorrea 6 Florea Blancas y toda, clase da flujos, por antiguos que Q-arentizada no causar Estrecheces, Un especíllco para toda enferme dad mucosa. Libre de veneno. De venta en todas las boticas. PrfDarada úmcanwnts por 
m l i m GliGiaical Co., 
C I N C I N N A T I , O 
Dirigirse á M. C. Farher, Dept. 49, 225 
Dearborn St., Chicago, 111., U. S. A 
I 
¿ t s i a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o 
c a i e i i l l a s t / n o c a d u c a n . 
T a / e s § 
e n s u s 
¡Es sencillo! Por la Patria, deben 
sacrificarse toda pasión y todo egoís-
mo. 
¿Por qué no lo aplicamos? 
Respetadas entre sí cada agrupa-
ción política, y respetadas en verdad 
y sinceramente ¿por qué no se unen 
para salvar la Patria y consolidar 
honradamente la República y nues-
tra personalidad; trabajando solida-
riamente también en cuanto indique 
su progreso y su enaltecimento, pues-
to que ese es el programa común de 
todos? 
¿O creen los locos que perturban 
esto, que esto se arregla insultando 
unos liberales á otros; insultando á 
los conservadores; insultando á la ma-
sa neutra; insultando á los extranje-
ros; y haciendo del divorcio general 
y del general relajo, el sistema sal-
vador de nuestra personalidad y de 
nuestra República? No entendiéndo-
se nadie con nadie: ¿de qué nos ser-
virán unas elecciones, ni un gobier-
no, fuese la fracción que fuese la que 
asaltare al Poder entre el vacío, la 
anarquía y las maletas de los que to-
masen en seguida pasaje para el ex-
tranjero? 
Si está en nuestras manos unirnos 
estrechamente para llevar á término 
feliz y seguro la obra por todos de-
seada ¿por qué no se cambia el viejo 
procedimiento de la política pasional, 
por el racional que indicamos? 
Eso, abreviaría más la Intervenc-
ión, que obsesionarse en pedir una 
evacuación y unas elecciones que 
trearían los funerales de nuestro 
ideal, y el entierro de todas las espe-
ranzas en nuestra capacidad para el 
gobierno propio. 
Si no cambiamos de chucho, Fer-
nández de Castro y los demás que 
forman en nuestro pueblo ya, una 
montaña de pesimistas retraídos y es-
pantados de la política: tendrían mu-
cha razón en seguir en su actitud, pa-
ra no ser zacatecas del otro entie-
rro. 
¿Y quién quiere hacer ese papel á 
sabiendas? 
Oigan bien nuestros consejos de 
siempre, dejemos de calificar de trai-
dores ni de anexionistas, porque eso 
lo resultarán sin quererlo inclusive, 
los que tal nos llaman (minoría exal-
tada) ; y entremos de una vez en jui-
cio todos como buenos camaradas y 
buenos hermanos, para que el legado 
de nuestros mayores y de nuestros 
propios sacrificios, no peligre para 
siempre por culpa de unos cuantos im-
pacientes. 
Y vean que interpretamos el sentir 
de las ciudades y del campo: pues 
más que nuevas aventuras, lo que se 
quiere es paz, garantías, orden y tra-
bajo. 
Leandro G. Alcorta. 
,Pinar del Río, Noviembre 6i907. 
SOLO HAY UIV «BROMO-Q,UIXl!VA" y ese 
ss el LAXATIVO BROMO-QUININA, usado 
en todo el mundo para curar Resfriados en 
un día. La firma de E. W. Grove, se halla 
en cada cajita. 
Suscripción iniciada por la Asociación 
de Dependientes á favor de las víc-
timas de la inundación de Málaga: 
Plata. 
Centro Balear v ^ $ 20-00 
TENEDURIA DE LIBROS 
Señor D. León Arrué. 
Estimado señor: 
A l llegar esta mañana al escrito-
rio, pasé la vista por el DIARIO DE 
LA MARINA, siguiendo antigua 
costumbre. 
Con grata sorpresa leí el trabajo 
de usted y me dije: Aquí tenemos un 
tenedor de libros. 
De todo lo escrito en "Tribuna L i -
bre", hasta hoy, el único, á mi en-
tender que puso el dedo en la Haga 
fué usted, tratándose de la cuenta 
Cambios. 
En el largo período de 20 años de 
escritorio, no he podido hallar nada 
que mejore lo indicado por usted 
referente á la citada cuenta de cam-
bios, cuyo sistema practico en los l i -
bros á mi cargo. 
La enliorabuena de su admirador, 
José F. del Seijo. 
P A L . A G B O 
Tres instancias 
El Sr. Morúa Delgado entregó ayer 
tarde en la Secretaría del Gobierno 
Provisional tres instancias, solicitán-
dose por una de ellas el indulto de 
Rómiüo Monzón, de Nueva Paz; en 
la otra, que está firmada por muchos 
vecinos, la construcción de una ca-
rretera de Colón á la Macagua, pa-
sando por San José de los Ramos, y 
los dueños de goletas residentes en 
esta capital, protestando contra la so-
licitud de que se construya un espi-
gón en los muelles de Paula, porque 
dicho espigón impedirá el atraque á 
los citados muelles de las goletas de 
cabotaje. 
El Gobernador Provincial 
Para tratar de distintos asuntos de 
la provincia y solicitar la construc-
ción de una carretera de tercer orden 
para las Villas, se entrevistó con Mr. 
Magoon, el Gobernador de la Habana 
Sr. Núñez. 
Invitación 
Ayer tarde fué invitado el Gober-
nador Provisional por una Comisión 
de miembros del "Liceo" de Guana-
bacoa, para que concurra el lunes á¡ 
E N T E DEBIL 
PADECEN DE A N I M SDÍ EAESE 
CUENTA_DE ELlfl 
Interesante Carta de un Curado con 
el Celebrado Tónico, las Pildoras 
Sosadas del Dr. Wiliiams. 
Impureza y Pobreza de Sangre son 
la causa fundamental de muchísimos 
males comunes que aflijen á la hu-
manidad. Teniendo la sangre buena 
la máquina humana anda sin dificul-
tad y vibra energía, aptitud, conten-
to. Millares que hoy viven en la in-
felicidad por falta de robustez, de-
ben ponerse al amparo del gran reme-
dio para la sangre y los nervios, las 
Pildoras Rosadas del Dr. "Williams. 
Véase lo que dice la siguiente carta 
de esta celebrada medicina: 
"Cerca de un año estuve padecien-
do de una debilidad general, que se-
gún los médicos era producto de es-
tar anémico,—escribe el joven Sr. 
Manuel Molina Sol, de Guisa de Ba-
yamo, Cuba.—Había tomado varias 
medicinas para la anemia y también 
para el estómago que se me había 
descompuesto, pero poco resultado 
obtuve de cuanto hice para curarme. 
Mi debilidad fué tal que tuve que 
guardar cama más de un mes. Un 
día leyendo un periódico vi un anun-
cio de las Pildoras Rosadas del Dr. 
"Williams, y habiendo oido hablar de 
esta medicina como muy eficaz pa-
ra combatir la pobreza de sangre, 
me procuré un bote y empecé la 
curación. No tardé en experimentar 
algún alivio y me es grato hacer 
constar que tan solo con dicha me-
dicina obtuve mi completa curación.'* 
Nada más convincente puede pe-
dirse de una medicina. Siendo un es-
pecífico precisamente para la Sangre 
y los Nervios curan gran número de 
enfermedades comunes llevando san-
gre nueva al organismo, creando así 
fuerzas, energía, buen apetito, buena 
digestión, vitalidad, virilidad. Cada 
bote lleva instrucciones generales; 
las especiales se obtienen gratis del 
Dr. "Williains Medicine Co., Sehenec-
tady, New York. De venta en todas 
partes. No acepte pildoras "Rosa-
das" que no sean del DR. W I -
LLIAMS. 
CEMENTO POIITLAND " L E H I G H " 
El mejor que se manufactura hoy. 
| ENTREGAS PRONTAS EN TODAS CANTIDADES. 
I Impkado txclusivamente- Edificio Centro Dependientes 10.000 ble .̂ 
a Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. 
a Edificio en construcción para la Lonja de Viveras, 20,000 barriles. 
A AGENTES EN CUBA 
^ C. B. STEVENS & Co. TEL. 11.—OFICIOS 19 
c25Í0 alt i .nfv 
DEIi Dr. J. GAliDANO 
TIÍÍE A L A BARBA Y CABELLOS 
l e N E G R O N A T U R A L é I N A L T E R A B L E 
Suavidad - Hermosura - Permanencia. Quien la use no empleará otra. 
Caja $2 en Amistad 68 y Droguerías y farmacias. 90-1SO 
E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de EDUARDO PALU, Farmacéutico de París 
Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla ernole-ini esta orerca ración con 
éxito, en el tratamienco de los CA.TAtia03 d3 la VEJICJ \, los CÓLIONEFRITI-
C O S , la HEMATURIA ó derrames de sangre por la n--' -< - N facilita la ex-
pulsión y el pasaje á los ríñones de las areuillaió dj los cálculos. CUR . L A RETEN-
C I O N DE O R I N A y la INFLAMACION Ú¡& L A V u í . . aire ser lina 
pemacea, debe probarse ea la generalidad de los oasoi eu qui naya qaa combatir un 
estado patológico de los órganos génitc-urinarios. 
D06I8: Cuatro cuoaaraditas da cara al du, ai decir, um cada traj horas ea me-
dia cepita de agua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cnbi. 
C2463 i Nv 
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la velada que íse dará en dicha Sô  
ciedad. 
Mr. Magoon les dijo que concurrl--
rá si sus ocupaciones se lo permiten. 
Lísionado 
Según telegrama" del Gobernador 
de Matanzas, dirigido á la Secretaría 
de Gobernación, tres individuos su-
puestos huelguistas lesionaron leve-
mente en la cabeza á D. Eugenio Al-
fonso, obrero • de la Empresa del Fe-
rrocarril. 
El hecho ocurrió en Cárdenas y los 
autores no son conocidos del lesio-
nado. 
Explosión y muerte 
Según ha comunicado el Goberna-
dor de Pinar del Río á la Secretaría 
antes citada, á causa de la explosión 
de un barreno ocurrida en la cantera 
del punto conocido por Calimete, 
término de Sumidero, resultó muerto 
el trabajador Luis Hernández. 
Concierto 
El Sr. Jesús Fernández Alonso ha 
celebrado concierto con la Secretaría 
de Hacienda, pana, el pago del im-
puesto especial que grava los produc-
tos de la fábrica de gaseosas y aguas 
minerales que tiene establecida en 
Gibara. 
Subasta 
El día 25 del mes en curso se efec-
tuará en la Secretaría de Hacienda la 
subasta para el suministro de carbón 
antracita á los guardacostas de la Re-
pública. 
d e B S T A D O y ü l i ® T i G l A 
Renuncia aceptada 
A l señor don Francisco Monar y 
Codina. se le ha aceptado la renun-
cia que presentó del cargo de Escri-
bano interino del Juzgado de prime-
ra instancia é • instrucción de Santa 
Clara. 
Cortesía 
El nuevo Ministro de Bélgica, se-
ñor R. Charmanne, hizo ayer una vi-
sita de cortesía al jefe del Departa-
mento de Estado, señor Justo García 
Vélez. 
S C G R C T A R I A D B 
O B S T A S P U B l ^ G A S 
Acta aprobada 
Ha sido aprobada el acta de recep-
ción provisional del primer tramo de 
la carretera de Chirino á Bacunaya-
gua, en la Provincia de Matanzas. 
Modificación 
Se ha aprobado el proyecto de mo-
dificación de la rasante entre las es-
taciones 185 y 152 de la carretera de 
Quemados de Güines á Caguaguas, as-
cendente á $74.7-00. 
Reparación de un camino 
Pía sido aprobado el proyecto para 
ía reparación del camino de Recreo 
á Rancho del Medio, en la provincia 
de Matanzas, cuyo presupuesto as-
ciende á la cantidad de $11,300-00. 
Proyecto aprobado 
Se ha aprobado el proyecto para 
las obras de encauzamiento del río 
San Andrés y carretera al ingenio 
Conchita, en Matanzas, ascendentes á 
$911-10 la primera obra y á $14,588-90 
la segunda. 
S E G R B T A I R í l A 
D B A G R i G U L / T l J ^ A 
Inmigrantes 
Kl vapor 4'Alemania", que salió de 
Vigo, llegará sobro el día 23 del co-
rriente, conduciendo 125 inmigrantes» 
Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han decla-
rado caducadas las concesiones de 
marcas de ganado de los señores José 
J. Saavedra, Félix Pérez Cañizares, 
Cecilio Mota, Jaime Pruna Pérez, Jua-
na Godoy y González, Gen ara Marre-
ro y Ramos, Ramón Lemazarea, Fran-
cisco Alvaroz González, Andrés Ro-
dríguez, Francisco Figuela Martínez, 
Isidoro Tristá Pérez, José Collazo 
López, Rafael Duglas, Juan Canelo 
Velázquez, María Cardoso, Gabriel 
Aparicio y Flores, Genaro Corrales, 
Sabino Arguelles y Alvarez, Tomás 
Espinosa y Cárdeñas, Ricardo García 
Pedro Fernández Palomares, Emilio 
Estrada Castro, Ensebio Pozas Gar-
cía, Fernando Olarzábal Espín, Conde 
de San Félix, Mauricio Falcón, Luis 
Ñápeles Alvarez, Manuel. Reyes Car-
doso, T. S. Palmer, Natalia Rojas H., 
Manuel Núñez Rodríguez, Pedro Mon-
toya, Fernando Vázquez, Antonio Or-
tega Nogueras, José Gómez Dios, Ran-
dolfo A. Cosío, Ramón Ramírez, Se-
veriano Rams, Rafael "Duthil y Juan 
Torres Torres. 
Peticiones de marcas 
A. esta Secretaría se han hecho las 
peticiones de las siguientes marcas 
nacionales: 
"La Granja Suiza", para relojes de 
bolsillo, por el señor Jorge Fortún. 
"Rivera", para aguardientes de 
uva, por los señores Fernández y Ca-
sado (S. en C.) 
"La Legalidad" y "La Legal", pa-
ra distinguir objetos de sedería, quin-
calla, perfumería, joyería, etc., etc., 
por el señor Naif J. Maluf. 
"Bivby", para betún, y "Mann", 
para distinguir tijeras, cuchillas, na-
vajas y máquinas de afeitar, por el 
mismo señor. 
"Dridal" , para distinguir peras en 
dulce de clase fina, por el señor Jo-
sé • Alvarez Rius. 
"Hércules", para vinos tintos y na-
varros, por los señores Regó, Gonzá-
lez y Compañía. 
"Cruz de Oro", para perfumería 
y jabones, por el señor J. N. Rodrí-
guez Feo. 
"La Intimidad", para tabacos, di-
bujo industrial, por el señor Félix 
M. Callejas, apoderado de los señores 
José M., Emilia y Antonia Caruncho 
y Becerra. 
"Punch", para cigarros, dibujos in-
dustrial, portel señor Manuel López 
Fernández. 
"La Cruz Verde", para azúcar y 
almidón, por el señor Ignacio Gonzá-
lez y Goicochea. 
" E l Veguero", para distinguir pol-
vos insecticidas, por los señor Caste-
leiro y Vizoso (S. en C.) 
G O B B B & N O . P R O V I I N G B ^ b 
Ayer tarde conferenció nuevamen-
te con el general Núñez, la comisión 
que representa á los obreros declara-
dor en huelga de los ferrocarriles. 
El Presidente de la.comisión, señor 
Alfonso, hizo saber al general Nú-
ñez que la Asamblea no había acep-
j tado las condiciones propuestas por 
las empresas para llegar á la solución 
de la huelga. 
Con esto, el conflicto vuelve á su 
:tlVO. 
S A N I D A D 
Nuevo caso 
En Alacranes ha- sido confirmado 
un nuevo caso de fiebre amarilla. El 
atacado se llama Esteban Ugarte, na-
tural de España. 
Alta 
Ha sido dado de alta él atacada 
José Crespo, que se encuentra en Bai-
nóa. 
ASUNTOS VARIOS 
Comisión de Manzanillo 
El Alcalde Municipal y Sindica 
primero del Ayuntamiento de Man-
zanillo, señores Caiñas y Roca, res-
pectivamente, se entrevistaron ayer 
con el Secretario de Hacienda, pi-
diendo se autorice al Ayuntamiento 
de aquel término, á fin de que pue-
da disponer del crédito de $600 que 
para saneamiento consignó en presu-
puesto extraordinario, con destino á 
la composición de calles. 
Dichos señores visitarán también al 
Gobernador Provisional, para tratar 
de la clausura del Rastro de dicha 
ciudad, ordenada por el Departamen-
to de Sanidad y solicitar la concesión 
de un crédito con objeto de terminar 
las obras del Cementerio. 
Complacidos 
Habana, 15 de Noviembre de 1907 
Sr . Director del D i a k i o d e l a M a r i m a . 
Presente. 
Muy señor nuestro: Rogamos á us-
ted dé cabida en el periódico de su 
digría dirección á las siguientes lí-
neas. 
Hace adgún tiempo fué concedido 
por el señor Gobernador Provisional 
un crédito de nueve mil y pico de pe-
sos para lia composición de la calle 
de San Miguel, desde Consulado á 
Infanta, y como vemos los vecinos, 
que ahora,- después de ese tiempo, 
sólo se ha compuesto ia esquina de 
Aguila y la de Manrique, donde exis-
tían unos hoyos, nos preguntamos 
los veciraos, si en eso se invierte el 
mencionado crédito, ó es que aún no 
empieza el arreglo total de la men-
cionada calle, á ia cual le hace mu-
chísima falta ya el arreglo general.— 
Varios vecinos. 
Un carretón de vapor en la Habana 
A bordo del trasatlántico "La 
Louisiane" ha llegado para el señor 
Atanasio Querejeta un carretón au-
tomóvil á vapor, sistema V. Purrey 
de Burdeos, susceptible de llevar de 8 
á 10 toneladas de carga útil y pudien-
do remolcar otro carretón con 5 ó 
6 toneladas; su economía es grande, 
pues gasta 2 kilogramos de carbón 
coke de gas por tonelada útil kilo-
métrica, y su velocidad es según el 
estado de las calzadas en plena carga. 
El señor Purrey fabricante é in-
ventor de estos mecanismos es pro-
veedor de la Compañía General de 
Omnibus de París, de las Compañías 
die ferrocarriles París-Lyon -Medite-
rranée. París-Orleans, Norte, Esta-
do, Mediodía, Italia, Sicilia. Portu-
gal, Suecia, Noruega, República Ar-
gentina, etc., de los grandes diarios 
"Le Matin", "Le Petit Parisién" y 
"Le Journal" d1? París y de las gran-
des industrias R-efinería Say, Ferro-
carril Metropolitano, Hielos de Pa-
rís etc. etc., y últimamente en las 
Grandes Maniobras Aú Ejército 
francés ha demostrado palpa.biemen-
te las magníficas condiciones de es-
tos vehículos por su resistencia, so-
lid y velocidad. 
[t El Sr. Querejeta amablemente y con 
objeto de que las vienen todas entida-
des á quienes pudiera convenir la ad-
quisición de esta clase de vehículos,ha 
permitido se realicen pruebas de re-
sistencia y velocidad, las que se ce-
l^brar ln el próxrímo domingo 17' 
ompezando la carga del vehículo en 
los depósitos de carbón de ia Haba-
na Coal Co. en Tallapiedra á las 7 
y 30 a. m. en uno ó dos viajes á la 
Fábrica de cerveza "La Tropical" 
(Universidad é Infanta.) 
POR ESOS MUNDOS 
Los abismos del Océano 
En 1899 un buque de la marina 
de los Estados Unidos, el "Ñero" , fué 
encargado de estudiar la ruta que de-
bía seguirse para sumergir el cable 
transpacífico, y ahora se acaba de pu-
blicar el resultado completo de sus 
trabajos. 
Dicho buque encontró muchas cade-
nas de montañas submarinas; î na 
de ellas, al Este de Suam, tiene sus 
cimas á 1.250 metros por bajo del ni-
vel del mar, mientras que los valles 
próximos se hallan á una profundi-
dad de más de 9,150 metros. • 
La sonda ha obtenido mayores pro-
fundidades todavía en el abismo lla-
mado "fosas del "Ñero . " La más 
grande es de 9,650 metros que se en-
cuentra á unas 70 millas (130 kiló-
metros) al Este-Sud-Este de Suam. 
Es la mayor profundidad registra-
da hasta ahora en el Océano. 
La pesca en Islandia 
Según noticias publicadas por el 
Boletín del Centro de información es-
tablecido en el Ministerio de Estado, 
cientemente una Compañía.-orteetaoi 
en Dinamarca se ha constituido re-
cientemente una Compañía,- con un 
capital de un millón de coronas, des-
tinada á explotar las pesquerías de 
Islandia. Dicha Compañía ha venido 
á unificar otras cuatro antiguas So-
ciedades dedicadas al mismo fin. La 
nueva tendrá por misión en lo suce-
sivo no solamente exportar, sino im-
portar ciertos productos en Islan-
dia. Pescará con barcos propios en 
las costas de dicha isla, y además 
comprará la pesca de los pescadores 
de aquellas aguas, secándola y salán-
dola para exportarla á las naciones 
consumidoras de klipfisk (bacalao.) 
Importará esta Compañía en Is-
landia carbón, sal y todo lo necesario 
para la pesca, y además tendrá en 
algunos pequeños pueblos tiendas de 
su propiedad, en las que se expende-
rán géneros de algodón, conservas y 
algunos artículos de primera necesi-
dad. 
El negocio de salar el bacalao ha 
sido adjudicado á dos empresas islan-
desas que tienen sus domicilios en 
Bildal y Reykjavik, las cuales tienen 
una porción de sucursales en los 
f jords de la isla; la venta del pescado 
se hará desde Copenhague. 
Para la pesca del bacalao emplea-
rá la Compañía barcos trawlers de 
vapor de los cuales ya tiene uno, y 
aconseja á los pescadores de Islan-
dia que adopten el uso de barcos au-
tomóviles p̂ara pescar, cuyo empleo 
es ya muy general en aguas escandi-
navas. El principal inconveniente con 
que para ello se tropieza es la falta 
de puertos de abrigo en Islandia don-
de poder guarecerse en caso de tem-
poral ; pero la Compañía se propone 
emprender una vigorosa campaña con 
objeto de obtener que se remedie esta 
falta. 
I í A S ALMORRAlV/ iS S E C U R A N E N 6 ft 
1 4 D I A S , con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón ó ex-
ternas, por rebeldes que sean. 
N o t i c i a s j o d i c i a i e 
i i m t ü el cal 
Patente alemán para colorear el ca-
bello con sólo peinarse, sin manchar el 
cuero cabelludo. Limpio, inofensivo y 
que dura varios años. Hay para todos 
los 'tonos. Para más informes escríba-
se á L. Moerck, importador, 270, 
West 131 st. Street, New York 
2-14 
O t r a s c l a s e s 
d e s d e 4 0 c t s . 
Gran surtido de Cámara s para 
planchas y pe l í cu las de Eastman 
K o d a k Co., Century Premo., S é -
neca, &, á precios de fábrica. E l 
m á s completo surtido de efecto, 
y novedades fotográficas. 
Lecciones gratis de fotografías 
Enviamos Catálogos por correo. 
Otero , Go lominas y Ca. 
32, SAN RÁFAKl 32, TEL. 1448 
E l mejor doparativo de la Sandra 
ROB DEPURATIVO de G - a u d u l 
MAS AÜOS DJffi OUKAOIONflS SOiíeiiaS-
D E 2 Í T K S , KMPLKKíJiS IiA. 
Sífilis. L laps . ñerpes. eíc.; etc. 
|y en todas las eaferaiedadas o-oveaieaia j 
jde M A L O S H U M O K B S AOQ'UIRIDOS O 
H E R E D A D O S . 
Se vende en ' otioas 
26_JJíí 
en n i ñ o s y adultos, es:re.Oi-
miento, malas digestiones, 
ú l c e r a del e s t ó m a g o , ace-
d í a s , inapetenc ia , c loros is 
con dispepsia y d e m á s en-
fermedades del e s t ó m a g o ó 
intestinos, se c u r a n , aunque 
tengan 30 a ñ o s de a n t i g ü e -
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STOíf f i iRLBX, , 
Serrano, 30 , F a r m a c i a 
M A D R I D 
¥ princfpaieH d e l mundo. 
Pildoras de Podónjino y de Furgat ina. De-
pós i tos generales, Droguer ías de SarrÁ y de 
Johnaon. Unico Representante J . Raíi-cas, 
Obrupía la. 
C. 2497 26-ir«. 
i i í a m m m 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . » V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
, Consultas de 11 4 1 y do 3 a j . 
C, .2.4.33 26-IN 
Suspensión 
Por no haber comparecido el pro-
cesado, la Sala primera de lo Crimi-
nal acordó suspender la vista de la 
causa señalada para ayer, seguida 
por nn delito de estafa contra Angel 
Pomares. 
Por robo 
En la Sala provisional de lo Crimi-
nal se vio ayer la causa seguida con-
tra Agapito Pedroso por un delito de 
robo. 
Terminada la prueba, informó el 
Ministerio fiscal, el cual elevó á de-
R E E F A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a l_*UZ D I A M A N T E d e 
L 0 N 6 M Í N & MARTINEZ 
si queréis evitar deseracias en el lio^ar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 35 años no ha 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
Pa ra m á s in fo rmes : d i r i g i r s e á M a r t í n í i . G l y i m , 
c 2559 alt 48-13 Ñ 
Premiada con medalla de oro en la ú l ü m a Ezpoa ic ióa de P a t I s . 
C u r a l a d e b i l i d a d e u g e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e l o s u i í l o s . . 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
a t i e m p o 
D r o g u e r í a S A K K A . y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
E l ideal iónico geroitai—Traianaianco r i ü i Q a i l de las p é r d í d a i 
sewivna-.es, debilidad sexual ó impoiencia. 
Cada Frasco lleva un toiieio que explica ciaro y detallada-
mente ei pian que deoe oosorvarje oara aLaanzar oornpiéco ór ico 
D E P O S I T O S : F a . r . i u : i í i 3 i ? S x r r í v J o n m . 
y e n t o d a n i a s o o c i c * * a o r a d L i c v l i * i l a 11 I s t « . 
finitivas sus conclusiones provisiona-
les, solicitando que al procesado^ le 
ñiese impuesta la pena de dos años, 
once meses y once días de presidio 
correccional, por resultar autor de un 
delito probado de robo. 
La' defensa, en su informe, trató 
de llevar al ánimo del tribunal la ino-
cencia de su patrocinado, para el que 
solicitó la libre absolución. 
Conformes 
Por haberse conformado los pro-
cesados con la pena de cuatro meses 
y un día de prisión y con la indem-
nización de trescientos diez pesos, la 
Sala provisional dió por terminada la 
vista de ía causa seguida contra Fran-
cisco P. Guilles y Manuel Mailes, acu-
sados en causa seguida por un delito 
de estafa. 
Acusación retirada 
Por haber retirado su acusación en 
el acto del juicio el representante del 
ministerio público, la Sala segunda de 
lo Criminal acordó dar por termina-
da la vista de la causa seguida por un 
delito de hurto y otro de falsedad, 
contra José Gutiérrez. 
Vista 
En la misma sala compareció ayer 
tarde Andrés Jones, procesado en 
causa seguida por un delito de rap-
to. Para este procesado pidió el re-
presentante del ministerio fiscal, con-
siderándole autor del delito que se 
le imputaba, la pena de un año, ocho 
meses y veintiún días de prisión co-
rreccional, con la indemnización de 
dos mil quinientas peseta^ á la par-
te perjudicada por el delito cometido. 
Después de informar la defensa, 
abogando por la absolución de su pa-
trocinado, la Sala, dió por terminada 
la vista. 
Solicitud denegada 
La Sala segunda de lo Criminal ha 
desestimado el mandamiento de Ba-
beas Corpus solicitado por el licen-
ciado García Quirós, en representa-
ción de Vicente Grau, contra el auto 
de procesamiento con exclusión de to-
da fianza, dictado por el Juez del 
Oeste en causa que se le sigue por un 
delito de incendio. 
Habeas Corpus 
En la Sala primera de lo criminal 
tuvo lugar ayer tarde el Habeas Cor-
pus solicitado por el doctor Secades 
pidiendo la libertad de Juan Gar-
cía López, óbrero huelguista procesa-
do en causa seguida por un supuesto 
delito de falsedad en documento pú-
blico. 
La Sala denegó la prueba solicitada 
por el señor Secades, y procedió á 
suspender la vista, que continuará 
hoy á las dos de la tarde. 
Ei Señor Grau 
El auto de procesamiento dictado 
por el Juzgado del. Oeste con motivo 
del incendio dél domingo último, no 
significa, como aparece erróneamente 
de los informes facilitados á la pren-
sa, que se haya comprobado la culpa-
bilidad del Sr. D. Vicente Grau y las 
demás personas á quienes dicho auto 
afecta. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Contra Francisco M. Durañona 
otro, por estafa. Fiscal, Pino, 
fonsores. Mora y Viondi. 
Juzgado de Marianao. 
Sala Provisional de lo Criminal 
Juzgado Oeste, contra Antonio k \r , 
luiiuiez y otro, por atentado. 
Secretario, Segura. 
:s su Sangre 
Pobre y E s c a s a ? 
O z ó l u l s i ó n 
L a Nueva Ermilsión de Aceite de Hígado de 
Bacalao por Excelencia. 
Están débiles sus nervios ? 
A l fin do un día laborioso siente 
Vd. cansancio y decaimiento ? 
Si tiene cualquiera de estos sin. 
tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. ,• 
Su sistema gastado y sangKe 
pobre necesitan un Alimento que 
les ayude. 
Todos debemos tener buena 
salud y sangre rica. 
La Ozomulsión es el mejor reme-
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
numerosas enfermedades que aque-
jan á los hombres. 
La Ozomulsión es una combina-
rión que tiene tres cualidades esen-
ciales ; es tónico, es alimento y es á 
la vez medicina. 
Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo contra las numero-
sas enfermedades que heredamos. 
Ja Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 
El Alimento-Medicina 
q u e s i e m p r e 
i h^ce bien 
5 ^ 
P R U E 
B E L O 
H O Y . 
Se obtiene resultados beneficio-
sos de la primera dosis. 
F ü A S G O D E P R U E B A G R A T I S 
Se enviará una muestra gratis á todo «í 




Contra Ramón Alfonso, por aten-
tado. Fiscal, Jiménez. Defensor, J. 
Juzgado del Centro. 
Contra Enrique Radillo, por robo 
flagrante frustrado. Fiscal, Jiménez. 
Defensor, R. Benítez. 
Juzgado del Este. 
Sala segunda.— 
Contra Roque Fuentes y Juan Ra-
mos, por robo. Fiscal, Benítez. De-
fensor, Castellanos. 
Juzgado de Güines. 
T O 1 S / L E 3 
1 4 8 Pearl S tree t N E W YORÍU 
/ I a Ozommsion es «I reconstituyente nato» 
ral que suple la Naturaleza para la curación 
fie las enfermedades Pulmonares y de la 
Garganta. Les Infantes y los Muchachos la 
toman tan gustosamente como sus padres 
porque es dulce, pura, agradable al paladar, 
ttigerible, y se asimila con facilidad. 
bebido á las miles di; curas radicales qtia 
na efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar en la estimación de los Médi-
cos, quienes la consideran la Emulsión Ali-
menticia de Aceite de Hígado de Bacalao por 
excelencia, cuyos otros agentes medicinales 
son la Glicerina, los Hipofosfitos de Cal y 
Soda y un Antiséptica ^ue es el rey de los 
Germicidas. - „ •-
Los Médicos la ütt^, peistfnal'nente y la 
recetan en su práctica priA-ada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Países 
Latino-americanos, sino también en los Esta, 
¿os Unidos y la Europa. ^-•*«wúfc» 'V»- * 
> Estese seguro de que la Ozomulsión hará 
por Vd. lo que ha hecho por otros. 
-Las personas que toman la Ozomulsión 
tozan de perfecta salud. Su sangre se puri* ca y se enriquece; el apetito aumenta y lal 
tonudas se hacen más apetecibles. E n nn, la 
Ozomulsión da lo que todos busca»! 
RAT.rrn. r V W / i r , v I I E I X E 7 A . ' 
c 2555 30-12 N 
G H A P O T E A U T 
Contiene los principios activos de la creosote de hay*, 
asociados al Morrhuol; poderoso microbicida, constituye el 
remedio más eficaz que se conoce contra I l r o m p a S á E S , 
C a t a r r o s refeeSdes, T i s i s la i*ÍEag -«a , C o a a s i m c i ó n , 
I f o f e r m e d a d e s d e l fíeclao en 2.9 y 3.er grado. 
P A R I S , 8, rué Vivienne y en todas l&s Farmacias. 
C. 2506 I 
Inofensivo, 
Cubeba y lai 
ñujos en 
, suprime el Copáiba, la 
inyecciones. Cura los 
Muy eficáz en las enfermedades 
la vejiga, Cistitis del cuello, Ca-
tarro de la vél ica , í í ema tu r i a . 
Cada Cápsula lleva el nombre' 
PARIS. S, rué Vloienne. y en las prindoaIes Panéagto. 
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Cinco minutos con 
arnegie 
A Balbino Balbin. 
El í¿rey del Scero" ha sido para 
mí la más grande de las deoepciones. 
magiuábamelo algo así como un ogro 
ntratable y truculento, y cuál no se-
ría mi sorpresa al encontrarme con 
un viejecillo jovial y sonriente, muy 
bondadoso y muy amable. Su figura 
—de puro vulgar—es de esas que se 
encuentran cu todas partes y se con-, 
funden con la de "cualquiera' . Yo 
casi afirmaría que en más de una 
ocasión he contemplado una cara 
idéntica á la suya, con la mima 
barbilla blanca y la propia sonrisa 
bonachona de hombre satisfecho, en 
la de cuaquier portero viejo de casa 
cica- • • i . . . E l buen viejecito de aspecto 
amable y jovial me mira fijamente, 
como envolviéndome en la mirada 
penetrante de sus ojillos inquietos y 
diminutos, y habla, habla sin afecta-
ción, con la sencillez con que ha-
blaría á un antiguo camarada, al que 
bace muchos años no veía . . . En tan-
to yo le observo atentamente: repre-
senta tener unos setenta años; sus 
bigotes y su barba son blancos, como 
la nieve de setenta inviernos que ha 
caído sobre su cabeza ; la piel bron-
cínea como la de un á p b e ; la boca 
orande y roja, iluminada por una 
buena sonrisa; los ojos, pequeños é 
inquietos, encendidos al reñejo de 
una vejez alegre y plácida, como la 
iz de que hablaba Lamartine... 
En su fisonomía, simpática y atra-
vente, brilla la expresión enérgica 
de los grandes luchadores victorio-
)0S..«; 
* *# 
El buen viejo cito de nevada barba 
soñó un día un sueño, y á realizarlo 
se ha consagrado por entero. Conven-
cido de que la redención de la Hu-
manidad ha de salir de la escuela, 
de la biblioteca y del taller, no pasa 
día sin que abra un taller, establezca 
una biblioteca ó funde una escuela. 
—El trabajo y el estudio—dice—• 
bastan hoy para mover el mundo... 
Carnegie acaba de publicar un l i -
bro. En él da el secreto de su inmen-
sa fortuna. ¡Libro admirable en ver-
dad ! 
Dirígese á la juventud de su país, 
y le dice: 
La molesta y debilitante supuración 
llamada leucorrea (vulgarmente flo-
res blancas)no es realmente una en-
fermedad sino un síntoma de afección 
uterina ó vaginal. 
Las señoras ó señoritas afectadas 
deben tomar las "Grantillas", que 
son un tónico uterino y que corrigen 
ta causa de tocio mal. Pueden com-
prarse ya las "Grantillas" ?n las 
farmacias. 
La casa Dr. Grant's Laborateries, 
55 Worth Stree, New York, envía 
gratis el libro número 12 sobre estos 
asuntos á cualquier mujer que lo so-
licite. 
La misma casa manda gratis un 
fraseo de " Grantillas'. 
F a r a n o j r a s t a r e l d i n e r o e n 
m e c l i c i n a s s e d e b e g - a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L i A T l i O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
—Hay que luchar sin descanso por 
obtener las sonrisas de la diosa For-
tuna. Conquistad riquezas por todos 
los medios compatibles con la honra-
dez y la dignidad, pero no para dis-
frutar de la gloriosa prerrogativa de 
ser independientes. Quien llegue á 
la vejez sin haber gozado de esa pre-
rrogativa, no podrá nunca decir que 
alcanzó el grado más 'alto de la vi-
rilidad, ni contarse entre los buenos 
ciudadanos de la República.. . 
La causa de la educación no ha te-
nido jamás un adalid más decidido ni 
más icntusiasta que Carnegie. Hasta 
la fecha, ha donado mil doscientas bi-
bliotecas, cuyo costo se valúa en unos 
quince millones de pesos. Los hospi-
tales y escuelas, por él fundados, son 
innumerables. 
Inglaterra, Canadá, Nueva Zelan-
dia, Australia, y cientos de pueblos 
más, han participado también de la 
munificencia de este hombre extraor-
dinario que tan noblemente ha com-
prendido la vida. 
• * • :- ' ' ' •• 
Me despedí de él con una pena in-
mensa. Y ya en lá calle, sonreía yo 
al pensar en el ogro intratable y tru-
culento que la realidad me pusiera 
delante en la figura de un viejecito 
muy ajn-able y muy jovial, á quien 
uno comienza por tratar con temor 
y acaba por recordar con cariño.. 
Atlanta, 1904. 
(Del libro "Del C a m i n ó - . . " de F r a n -
cisco C a ñ e l l a s . ) 
Abreus, Noviembre 15. 
El cabo de la barca 
Hace dias que estamos incomunica-
dos con las tierras de la margen iz-
quierda del "Damují" . 
Tarea difícil sería describir el dis-
gusto que por este injustificaible 
abandono tienen ¡nuestros ¡honrados 
comerciiantes, así como trabajadores 
de los tres centrales establecidos en 
tan poética ribera. 
La incomunicación consiste en el 
gran descuido de haber dejado po-
drir al cabo de ochenta y pico de me-
tros que se emplea para conducir de 
un lado á otro la pesada barca, que 
para atestiguar la incapacidad de pa-
sados gobernantes existe todavía. 
No sabemos qué razones tenga el 
Ayuntamiento de Rodas, para no 
haber adquirido á su debido tiempo 
E s t a b l e c i d a 1827. _ 
FIRME HASTA HOY V SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
No «ene ninjun logrredieote dansno. No aceptéis stsbstitatos, sino sola-mente el genuino B. A. 
Preparado únicamente por & 
* B . A . F A f i i N E S T O C K C O . 
Rittsburgh, Pa. e . U . de A. 
la cuerda que se necesita para el mo-
vimiento de un vehículo, que d'esde 
que deja de funcionar, produce enor-
mes perjuicios á este pueblo esencial-
mente comercial. 
Otro de los puntos en que me baso 
jpa;ra ^efer de gran necesidad ila, 
construcción de la carretera con su 
puente, ya fijo ó bien giratorio; pe-
ro no sé qué piensa la Jefatura de 
Obras Públicas de Santa Clara, ó 
quien stea. 
Luego después tenemos otro de los 
grandes descuidos del Ayuntamiento. 
Dado que es á menudo «el mal fun-
cionamiento de la barca, debía haber 
pensado en tener de repuesto un bo-
te para trasportar al caminante, no 
debiéndose explotar por particula-
res, con una forma lescandalosa y su-
jeta á tarifa voluntaria, por parte de 
los conductores, el trasporte de aque-
llos. 
Suplico al Consistorio Rodense, en 
nombre del pueblo de Abreus, ya que 
n-os queda muy poco para adquirir 
nuestra personalidad administrativa, 
y como gracia, especial, que active 
el asunto "Barca" y que proceda á 
la compra de un bote. 
Ya supongo que sepan el precio 
del cabo. 
El trazado de carretera 
Muéstranse sumamente disgustados 
los terratenientes por los lugares 
donde está el trazado de la carretera 
de Cienfuegos á Rodas. 
Dicen que llegan ingenieros y con-
tratistas y sin respetar sus propieda-
des, y sin pedir autorización, basán-
dose en qme el Estado es menor de 
edad, rompen cercas paira su trán-
sito y depositan materiales para la 
obra. 
Uno de los grandemente perjudi-
cados en este sentido es la dueña 
del central "Dos Hermanos", cuyas 
grandes fincas han sido divididas 
por todos lados. 
Parece que motivado al hecho de 
haber pedido la dueña de este Cen-
tral, la revisión del trazado de carre-
tera para que se construyera ésta 
por el camino central y firme, cami-
no qme están echando á perder sa-
cándole las piedras y dejando gran-
des cavidades que harán en su día 
imposible el tránsito, será causa de 
atropellos por alguno que no le con-
venga la petición aludida. 
Llamo la atención del señor Super-




Anunciamos á aquellas que estuvieren enfer-mas que hay un modo de curtirse. Son dos tra-tamtentos á un mismo fin : la salud. El uno es externo y el otro interno, ambos importantes, imbos esenciales. El Remedio Nocturno del Dr. Shoop es el pri-taero. El Reconstituyente del Dr. Shoop es el interno, Bl Remedio Nocturno del Dr. Shoop es un re-medio de la membrana mucosa en forma de su-positorio, mientras que el Reconstituyente del Dr. Shoop es un remedio constitucional, que ejerce su acción reparadora sobre los nervios, te-jidos y sangre del sistema entero. 
El Remedio Nocturno," como lo indica su nombre, hace su efecto durante el sueSo. Calma las partes doloridas 6 inflamadas, cicatriza y suspende la supuración, en tanto que el Recon-stituyente, calma la excitación nerviosa y da nuevo vigor y ambición ; reconstruye los tejidos desgastados, renueva lás fuerzas, el vigor y la energiâ  Tome el Reconstituyente del Dr. Shoop —Líquiao ó Pastillas—como tónico general del sistema. Para alivio local use el 
Ü E i E D I O NOCTURNO 
Santiago de Cuba, Noviembre 12 
de 1907. 
Para que nada nos faltara en pun-
to á calamidades á causa de las 
grandes lluvias de estos últimos dias, 
han crecido algunos rios produciendo 
graves daños á los agricultores. En 
Chaparra la inundación ha tenido 
más graves consecuencias. 
Afortunadamiente aun cuando las 
gentes del campo no estiman que 
haya recibido la tierra la suficiente 
cantidad de agua y en su tiempo 
oportuno, lo adelantado de la esta-
ción indica qme las lluvias torrencia-
les no se repetirán ya y desaparece-
rá todo temor de inundaciones y tor-
nados. 
. Este cambio de temperatura será 
muy favorable á la Compañía del 
Este para la prolongación de la línea 
á Palma Soriano cuyos trabajos se 
paralizaron por las aguas. 
Los vecinos de este término muni-
cipal de Palma están deseando como 
los israelitas el maná diel cielo la 
llegada de la locomotora á dicho 
pueblo, no solo por la prosperidad 
que ha de llevarles sino por verse 
libres de ratieros y de incendiarios. 
En los últimos dias del próximo pa-
sado y en los primeros del actual se 
han registrado cuatro incendios de 
casas que se supone fueron intencio-
nados. Los cuatreros traen azora-
dos á los pobres estancieros á quienes 
roban los caballos que tanta falta les 
hacen para conducir sus frutos. Con 
el ferrocarril se establecerá el trá-
fico diario, el movimiento de pasaje-
ros y la presencia, de la Guardia Ru-
ral que va en todos los trenes ahu-
yentará á esos malhechones. 
Bn estos momentos se está orga-
nizando una velada en uno de los 
teatros cuyos productos se destinan 
á socorner á los que han sufrido con 
las inundaciones de Cataluña. 
Además de la velaf> se organiza 
también una cuestación popular con 
ginetes y carrozas con señoritas pa-
ra que todo el vecindario contribuya. 
En esta cabalgata tomarán parte la 
Guardia Rural, las bandas militares 
y la municipal y no sé si alguna 
americana de las destacadas en el 
Morro. 
La función organizada por la 
Colonia Española produjo setecien-
tos pesos que fueron remitidos á Má-
laga y más habría producido á no 
ser por un fuerte aguacero que cayó 
á la hora de comenzar el espectáculo. 
EL PADRE MUES Ti? O 
Grabado en la forma más reducida en un brazaletê de oro enchapado Se ponen también las inicia-les que se pidan. Envíense 10 cen-tavos ó 15 por los dos que figuran en este anuncio, remitiéndose la medida del brazo. Vokes, Mfg. Co., 2 0 2 . Western Av., Covington, Ky. 
De Venta por José Sarrá 
Teniente Rey 41.—Habana 
«For qué ínfre V. de dispeT5sia9 Tome 
.1 I t i Ejuay Kuibarbo de BuSQütí 
"i7 se curará en pocos días, recobrar i 
íubaen humor y su rostro se pondrá re-
tado y alegre. 
LA m U U Y RUIBARBO hB m $ l 
produce excelentes resultados ea »1 
tratamiento de todas las enfermeda-
des del estómago, dispepsia, ¡jastralíria 
indigestiones, digestiones lentas y dif-
ciies, mareos, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, estreñimiento, neuraste-
nia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUI-
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone meior, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura-
ción compleca. 
Los priñcipalei médicos iar33 3:iv 
Doce años de éxito creciente, 
fce vende en todas las boticas déla isla. 
a p o r e s d e t r a y e s i a . 
A N T O N I O LOPES Y Ca 
EL VAPOR 
MANUEL CALVO 
capitán José Castellá 
saldrá para VERACRUZ sobre el 17 de No-
viembre llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el 
tonslsnatario antes de correrlas, sia cuyo 
jf̂ QUisito serán nuíaa. 
Recibe carga á bordo hasta el d a 13. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Capitán AMEZAGA 
es itírápara 
CORMA Y SANTANDER 
el £0 de Noviembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expeáídos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por e Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requi-
sito serán nulas. 
Se reciben ios documentos de embarque 
basta el día 18 y la carga á bordo hasta el 
cía 19. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
Todos los bultos de equipaje llevarán st\-aueta adherida en la cual constará el núme-ro ae biiiete ae pasaje y eí punto en donde este íué expedido y no serán reclblrtoo 4 bordo los bultos en los cuajes ialt&re esa ©tiaueti. 
V A P O R E S CORREOS 
D E L a 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
fJtionf-burg Amartcan Line> 
Vapor correo alemán de dos hélices 
>T B i S M A R G B C 
•Saldrá sobre el 17 de Noviembre directamente para 
SAHÁHDER (España) PLTIOIITH ( I m l t o a ) HA7RE (Francia) 
T EAMBÍRCrO i k l m m ) 
Pasaje en tercera clase $31.35 oro español 
incluso impuesto de desembarco 
Vapor correo alemán 
Saldrá sobre el 3 de D I C I E M B R E directamente para 
H A V R E (F ranc i a ) y H A M B Ü K t K ) ( A l e m a n i a ) 
Pasaje en tercera clase $29.35 oro español , 
incluso impuesto de desembarco 
^®^Los nioos de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un aao, uali. 
i ' r ec ios de pasaje en 1? y 3.1 o íase , m u y reducidos. 
ginb;",clue de los pasajeros y de su equipaje gratii dejle la Mishia». 
lia y A.s1a 18 Carga para 03,31 todo3 i<:>i pU9rt03 (i3 iá!iri:,?i Sur A ^f io i , Affio», Austra-
^ara más detalles, iníorme s, prospectos, etc., dirigirse á sus consienatarioi. 
c 0 S : har tado 739. 
Llamamos la atención de ios señores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen interior 
da los vaporea de esta Compañía, el cual 
dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir soore to-
dos los bultos de equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la ma,yor claridad." 
Fundándose en esta uisposlclín la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equipaje 
quo llev« ciaraniente estampadD el nom-
bre 7 apellido d© su dueño, asi como ei del 
puerto de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno do Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no sa admi-
tirá en ei vapor más equipaje que el declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Consignatario. 
Pa ft informes dirisrirse i su consignatario 
MANUEL OTADüY 
C. 2 2 2 4 
OFICIOS 2S, HABANA. 
78-1 Oct. 
Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (libara. Vita, Ba-
ñes, Sagua de Tánamo, Baracoa y 
Simtiag-o de Cuba. 
Vapor HABANA. 
Sábado :i0 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Baracaa, Ouautáuamo 
(solo á la ida) Sautiago de Cuba, 
Vapor GOSME DB HERRERA 
todos los martes á las 5 de la tarde 
Para Isabela ae Sagua y Oaibarlcn, 
recibiendo carga en combinación con el 
"Cuban Central Railway", para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 
El pueblo toma participación con 
la mejor voluntad en todos los actos 
benéficos y no me cansaré de elogiar 
su noble actitud y desearle en recom-
pensa la mayor felicidad. 
La compañía de zarzuela en la que 
figuran como primeras tiples las her-
manas Carrera está ien vias de disolu-
ción y lo siento porgue son dignas 
de la protección del público. 
Yo creo que pueden salvarse orga-
nizando un cuadro con los eliementos 
que andan por aquí dispersos en espe-
ra de 'Comtrata para el invierno, pues 
de otro modo fracasarán. 
Existe un proyecto de empresa pa-
ra una buena compañía, que tropieza 
con algunas dificultades. 
Ei Corresponsal, 
Se nos dice que la Comisión Orga-
nizadora- del match Kirchoffer-Ga] an-
te, ha acordado nombrar un Comité 
de "Miembros Protectores" entre 
las personas más distinguidas y afi-
cionadas al noble arte de la esgrima. 
Su objeto es dar al match la mayor 
brillantez posible. No siempre se tie-
ne la suerte de poder presenciar una 
lucha entre dos campeones como 1% 
que se avecina. La Comisión no á\u 
•da que el público secundará su es-
fuerzo concurriendo el lunes al toa-
tro de Albisu, para ver de cerca el 
encuentro entre tan distinguidos es-
grimistas, antagónicos en escuela. 
PATENTIZADAS POR 20 AÑOS 
C A J E R I A D E R E L I E I S 
S e h a c e n c a j a s d e t o d a s f o r m e s y t a m a ñ o s . 
E s p e c i a l i d a d p a r a C i g a r r e r í a s , T a b a q u e r í a s , 
C h o c o l a t e r í a s , C o n f i t u r a s y B o m b o n e s , L i c o -
r e r i a s , P e r f u m e r í a s , D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a de ¡a H a b a n a . 
O f i c i n a C e n t r a l : S a n J o s é n 9 2 3 , a l t o s . 
18658 1-13 
DE LA 
! ¡ D e b u t ! ¡ D e 
NOTABLE BAILARINA ESPAÑOLA MARAVILLA 
EN EL TEATRO T I V O L I 
F E D 0 R A y H E R R G R A N A D O 
¡ A C T O S S E N S A C i O N A 
ABIERTO SOLAMENTE 
S A B A D O S D O M I N G O S 
á las 6 de l a tarde, á las doce del 
EL CAPITAN DE FOREST 
c 2574 
CON SUS HERMOSOS LEONES. 
2-16 
ESMALTADAS T BE BR9NCB. 
B S s u r t i d o m á s á r a n d e q u e h a v e n i d o á G u b a t 
V e n t a s a i p o r m a y o r y m e n o r p a r a t o d a l a S s í a . 
Unicos importadores: 
M e r c a d e r e s I . A p a r t a d o 1 0 8 4 . 
c 2540 . alt S-S 
Hacemos público para general conooiinien-
to, que no será admitido ningün bulto quo i 
luicio délos señores sobrecargos no pueda ir 
en las bodegas del buque coa la demás car ¿a 
Habana, Noviembre V. de 13)1. 
Sobrinos de Herrera, S. en O, 
C . 2 2 2 7 78-1 Oct. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A 
Capitán Crtube 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Eemanos Znlneta y eámz, Cnlia m . 2) 
c 2389 526-29 O 
H E I L B V T Y B A S C m 
Cable: HEILBUT. HABANA, 5sau Agnado 54 
26-1N 
m m DE MORES 
DE 
SOBRINOS DE CERRERA 
&• en G. 
SALIDAS DE LA HABANA 
dorante el mes de Noviembre de 1907. 
Vapor JULIA. 
Sábado 16 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Baracoa, Guautáuamo 
solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO DE CÜBA. 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Baracoa, Guautánamo, 
(-tolo á la ida) y Santiago de Cuba. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a © a ^ u a y G a i b a r í e n . 
De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO AMERICANO.) 
De Habana 4 Caibarién y viceversa. 
Pasaje en primera $10-60 
— en tercera $ 5-30 
Víveres, ferretería y loza $0-30 
Mercaderías $ 0-50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio oro (americano) 
{El carburo paga como meroanoia) 
Carga general á flete corrido 
Para Palmira $ 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-61 
„ Sta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICANO) 
N O T A S . 
CARGA DE CABOÍAJTB. 
Se recibe basia las u¿9 fie ia tarfio del dts 
de salida. 
CARGA DB TRAVUSIA* 
Solamente se recibirá basfcx las 5 de la tard e 
del día 5. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los dias 2, 9,16 y 30, atracarán 
al muelle de Caimanera, y í o í Ú Í LOÍ d ias 6, 
13 y 23 al de Boquerón. 
AVISOS. 
Se auDllca ft ios senoo¿s Cargaaores pon-gan especial cuidado para «¿ua tedos loa bul-tos sean márcanos cou icaa cianuau, y con el punto de residencia del receptor, lo qu« harán también constar «n los conocimlon-tos; puesto que, habiendo «n varia» locali-dades del interior de ios puertos aonde hace la descarga, distinta» «ntidadea y co-lectividades con la mî rna razüu eoolal. la Empresa declina en los remitentes toda responsabilidad de les perjuicios que pue-dan sobrevenir por la laJti de cumplimien-to de estos requisitos-
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, el contenido de los bultos 
peso y valor, para dar cumplimiento á lo dis-
puesto por la Administración de la Aduana 
á virtud do )f„ Circular uümer .) 18 de la Secre-
taría de H4»'ücnda de fcciia 3 de Jui>io (iltimo, 
Vuel ta Abajo S . S . Co. 
El V-.-or 
Capitán Montes de Oca 
Saldrá de Batabanó todos I03 LÜKiDá 
y JUEVES á la llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Estación de Villa-
nueva á las 2 y iü de la tarde para: 
COLOMA 
PUNTA DE CAUTAS 
BAILEN 
CATALINA DE GUANB 
iCon trasbordo i 
y c u r t e s 
ealiendo de este último punto los MIER-
COLES y S A B A D O S á las & de la ma-
ñana para llegar á Batabanó los días si-
guientes al amanecer. 
La carga se recibe diariamente un la 
Esatción de Villanueva. 
Para más informes acúdase a la Com-
pañía en 
ZÜLUETA 10 (bajos) 
C . 2 2 2 5 78-1 Oct 
iíJOSDB l i» ÜESUELLS] 
BANQUKiíOS 
MEECADEEES 38, HABAM 
Cablas: 
.Depósitos y cuentas uorrítuies. DeaO-
fílos ^ vt1í>feF,'J i^énaose cargo del Co-bro y irteimsióa de mviatíuuus e irierf>s"s—« Préstamos y Pignoraciúti de «alores y fru-tos. — Compra y venta de valores püblíco» 6 industriales. —Compra y venta de letras de cambios. —Cobro de letras, cupones et̂  l)or cuenta agona.—Giros soore las princi-pales plazas y también sobre lus pueblos da España, Islas Baleares y Canarias. i-̂ goa por Cables y Canas de Crédito. 
C 2 2 2 1 156-lOct. 
O I R O S B E L E T R A S 
8. O'JEIEILLY. & 
E S Q U I N A A M E l S C A O B t t B M 
üacen pagos por el cable. Jjacilltan cart* de crédito. 
Giran letras sobre Londrca, Neiv York. New Orleans, MilÉ.n, Turín. Boma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto Glbral-tar. Bremen, Hamburgo, París, Havre, Man-tés, Burdeos, Marsella, Cádiz, i^ron. Méjicô  Yeracruz. San Juan de Puerto Rico, etc 
eohre todas las capitales y puertos soor̂  Palma de Mallorca, ibisa, Mahon y yanta Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas. Cárdelas, Remedios, Santa Clara, Caibarién, bâ ua la Grande, Trini-dad, Cieníuegos, Sancti Spíritus, iáantiago de Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pi-nar del Río, Gibara, Puerto Principe y JNue-vltas. 
C. 2226 78-1 Oct 
J . á . BANGES Y C O I ? , 
OBISPO 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, íaclllta cartas do crédito y gira letras á corta y larga vista sobre las principales plazsa de esta Isla y las de Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia,, Estados Unidos, Méjico, Artjentina, Puttn» Rico, China, Japón, y sobre todas las ciuda-des y pueblos de España, islas Baleatas, Canarias ó Italia. 
C. 2228 78-1 Oct, 
6. l i l i 8 M í 
¡SAIVQX'KHOS.—MERCAÜEUEIS 
Casa orizinalmeute establecida tu X844 Giran letras, á la vista sobre tüdos lo» Bancos Nacionales de los Estados Unido» y dan especial atención. 
TEAKSFEREMAS POR EL OABLE 
O* 2 2 2 3 78-1 Oct. 
'5 
(S. ea C). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por ei cable y giran letras á corta y larga vista sobre iN'ew iTsris, Londres, París y s.obre touaa las capital ea y pueblos de España é islas Baleares y. Cananas. 
Agentes de la Cumpafiíx ie Sesuru* con-tra- incendios. 
C 1 4 7 7 Ltíb-lJI 
z a l d o y m a . 
iiaceu pagoa por ei caüic, g-.:an letras a corta y larga, vista y cuta cat't̂ M. rk.j cicjita sobre New iíora, líílaaeitia, .̂̂ w OtMeaaa, ¿jan Francisco, Roncees, i'aiis, Madrics» Barcelona, y demás capitales y ciuuadea Importantes de los Estauoa Unidos, Méjicô  y Europa, as; como sobre l u ú o s i o s pû bloa ae España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con loa señores F. B» Hollín etc. Co., de Nueva i'ork, reciben ór-denes para la compra y venta de valores d ecciones cotizables en la Bolsa de dicna ciu-» dad, cuya cotiZtt.ciones se reciutui our caiMa diariamente. , 
C. 2 2 2 2 78-lOct 
N . G E L A T S Y C o m p . 
108, AGÜ1AK 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, faciiitau 
cartas <le crédito y irau letras 
a corta y larg-a vista 
sobre X̂ ueva lork, Nueva Orleans, Vera-cruz, Méjico. San Juan ue Puerto P,ico, Lon̂  dres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, Hani-burgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova,. Mar» sella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín, Dieppc Tolouso, Venocia, Florencia, Turín, Masimo. et-i. asi corno sobre todas las puaiea s provincias de 
ES1MÍÍA. ifi IM.AS CA.\All!AS lU -UiJ .ot)'-12Ag. 
E l c r i m e n d e l a D e l e g a c i ó n C h i n a ; 
e l m o r e n o L i b o r i o R o d r í g u e z , d e t e -
n i d o p o r l a p o l i c í a S e c r e t a , e s r e c o -
n o c i d o e n r u e d a d e p r e s o s , c o m o 
n n o d e l o s a u t o r e s d e l c r i m e n ; e l 
" S a n t e r o " d e s i g n a d o p o r l a P o l i -
c í a S e c r e t a , f u é r e m i t i d o a l V i v a c 
d e s p u é s d e h a b e r p r e s t a d o d e c l a r a -
c i ó n e n e l J u z g a d o . — R o b o e n e l 
c a f é " L a s B r i s a s ; " l a p o l i c í a d e -
t i e n e á l o s l a d r o n e s y l e s o c u p a 
p a r t e d e l o r o b a d o . — ü n d u e l o . — 
E o b o d e r o p a s á u n t e n i e n t e d e 
p o l i c í a . — P r o c e s a m i e n t o s p o r a m e -
n a z a s c o n d i c i o n a l e s y e s t a f a . — E o b o 
e n e l b a r r i o d e A t a r é s . — E s t a f a 
p o r m e d i o d e u n " c h e c l i " s u s t r a í d o 
d e l a o f i c i n a , d e u n C o m a n d a n t e d e 
l a G u a r d i a R u r a l . — D e n u n c i a p o r 
c o a c c i ó n . — M u e r t e d e u n i n d i v i d u o 
p o r u n t r e n d e l H a v a n a C e n t r a l . 
A v i r t u d d e ] c a u s a q u e p o r a s ^ -
A j í , p o r t e r o d e l a 
i n s t r u y e e l J u e z 
C e n t r o L d o . s e ñ o r 
i ó a y e r p o r l a t a b -
l ó n d e l m o r e n o L i -
físeobar. d e t e n i d o 
l a P o l i c í a S e c r e t a , 
a u t o r e s m a t e r i a l e s 
s i u a t o d e l a s i á t i c o 
D e l e g a c i ó n C h i n a , 
d e I n s t r u c c i ó n d e l 
M i y e r e s , s e p r o o e r i 
d e á l a i d ^ e n t i f i c a e 
b o r i o R o d r í g u e z 
p o r l o s a g e n t e s d e 
oomo u n o d e l o s 
d e d i c h o c r i m e n . 
L a i d e n t i f i c a c i ó n d e l d e t e n i d o s e 
e f e c t u ó e n r u e d a d e p r e s o s e n e l V i -
v a c , s i e n d o d e s i g n a d o p o r t r e s v e c e s 
p o r e l m e n o r E n r i q u e L i a o , c o m o e l 
m i s m o q u e h u y ó d e i a c a s a c u a n d o 
é l f u é á b u s c a r a l p o r t e r o A j í . 
E l m e n o r L i a o r e c o n o c i ó t a m b i é n e l 
p a n t a l ó n c o n l a c o s t u r a e n u n a p i e r -
n a , q u e l l e v a b a p u e s t o u n o d e l o s 
c r i m i n a l e s , y c u y a p r e n d a l e f u é 
o c u p a d a a l m o r e n o L i b o r i o . 
D e l a i d e n t i f i c a c i ó n d e l d e t e n i d o 
s e l e v a n t ó l a c o r r e s p o n d i e n t e a c t a 
p o r e l S r . J u e z a s i s t i d o d e l E s c r i b a q o 
S r . C E c i l l v -
E l n e g r o « c h i n a d o O s c a r P e ñ a l v e r , 
á q u i e n l a P o l i c í a S e c r e t a e n s u i n -
f o r m e a l J u z g a d o d e s i g n a b a c o m o e l 
• " S a n t e r o " ó e l q u e p r e p a r ó e l c r i -
m e n , y q u e f u é d e t e n i d o a y e r , c o m o 
y a h e m o s p u b l i c a d o , p o r e l A g e n t e 
E s p e c i a l d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l s e -
ñ o r B o c h e , c o m p a r e c i ó a y e r á d e c l a r a r 
a n t e e l J u e z S r . M i y e r e s . * 
D i c h o i n d i T i d u o f u é p a j e d e l a D e -
l e g a c i ó n , d e d o n d e s e l e e x p u l s ó p o r 
s o s p e c h a d e q u e f u e r a e l auto*- d e v a -
r i o s r o b o s a l l í c o m e t i d o s e n d i f e r e n -
t e s é p o c a s . 
P e ñ a l v e r , s e g ú n i n f o r m e s , h a e s t a -
d o m e r o d e a n d o e s t o s ú l t i m o s d í a s p o r 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e l a c a s a d e l c r i -
m e n , y e n d o s ó t r e s v e c e s e n t r ó e n 
l a m i s m a , p e r o f u é d e s p e d i d o p o r e l 
c o c h e r o , a l d e c i r l e q u e d e s e a b a v o l v e r 
á t r a b a j a r e n l a D e l e g a c i ó n . 
U n a v e z q u e e l d e t e n i d o P e ñ a l -
v e r p r e s t ó d e c l a r a c i ó n f u é r e m i t i d o a l 
V i v a c p o r t o d o e l t i e m p o q u e d i s p o n e 
l a L e v . 
E n l a m a d r u g a d a d e a y e r a l p a s a r 
e l v i g i l a n t e n ú m . 4 0 0 d e l a s é p t i m a 
E s t a c i ó n d e P o l i c í a , p o r f r e n t e a l 
• c a f é " L a s B r i s a s " , e s t a b l e c i d o e n 
[ M a r i n a n ú m . 1 , o b s e r v ó q u e u n a d e 
l a s p u e r t a s e s t a b a a b i e r t a , y a l t r a t a r 
d e p e n e t r a r , , l e f u é c e r r a d a v i o l e n t a -
m o n t e , p o r I q q u e p i d i ó a u x i l i o á 
o t r o s v i g i l a n t e s . M i e n t r a s r e g i s t r a b a n 
e l c a f é a l s e r d e s p e r t a d a l a d e p e n -
d e n c i a , s a l i ó c o r r i e n d o p o r l a c a s a 
c o n t i g u a , V e n t o 1 7 , q u e s e e n c u e n -
t r a d e s o c u p a d a , u n h o m b r e e l q u e d e -
t e n i d o , r e s u l t ó n o m b r a r s e F r a n c i s c o 
M o n t e r o , v e c i n o d e E s p a d a 3 0 , o c u -
p á n d o l e t r e s b o l a s d e b i l l a r , c i n c o p e -
s o s p l a t a , 6 6 c t s . p l a t a e s p a ñ o l a , 5 6 
c e n t a v o s m o n e d a a m e r i c a n a , u n l u i s 
y u n a m o n e d i a d e c i n c o p e s o s a m e -
r i c a n a . 
E l s a r g e n t o L o s a d a d e t u v o o c u l t o 
e n l a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n S a n L á z a -
r o n ú m . 3 8 9 , a l p a r d o A r o z a m e n a , 
c o n o c i d o p o r " D i m a s " , p o r s e r e l 
c o m p a ñ e r o d e M o n t e r o y q u i e n l e 
i n d u j o á c o m e t e r e l r o b o . 
E l d u e ñ o d e l c a f é , M a n u e l V i v e r o , 
n o t ó a d e m á s d e l o o c u p a d o , l a f a l t a 
d e u n o s 4 5 p e s o s . 
L o s d e t e n i d o s f u e r o n c o n d u c i d o s 
a l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e l O e s t e , 
d e d o n d e d e s p u é s d e d e c l a r a r i n g r e -
s a r o n e n e l V i v a c . 
C o n n o t i c i a s l a P o l i c í a S e c r e t a d e 
q u e l o s s e ñ o r e s d o n I g n a c i o R a m í r e z 
G o n z á l e z , v e c i n o d e C o n c o r d i a 2 4 y 
d o n M a n u e l A n t ó n E e c i o M o r a l e s , 
v e c i n o d e , O f i c i o s 1 0 , t e n í a n c o n c e r t a -
d o u n d u e l o , s e p r o c e d i ó á s u d e t e n -
c i ó n , c o n d u c i é n d o l o s a n t e e l s e ñ o r 
J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l E s t e , d o n d e 
d e s p u é s d e p r e s t a r d e c l a r a c i ó n y o f r e -
c e r n o l l e v a r á e f e c t o d i c h o d u e l o , q u e -
d a r o n e n l i b e r t a d . 
D e l t r a s p a t i o d e l a c a s a S a n S a l v a -
d o r n ú m e r o 1 7 , f u e r o n r o b a d a s v a r i a s 
p i e z a s d e r o p a s q u e e s t a b a n t e n d i d a s 
e n u n a t e n d e d e r a , y l a s c u a l e s e r a n 
p r o p i e d a d d e l T e n i e n t e d e P o l i c í a d o n 
M o d e s t o A l c a l á . 
S e i g n o r a q u i é n s e a e l a u t o r d e l r o -
b o . 
E l J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l E s t e , 
d i c t ó a y e r a u t o d e p r o c e s a m i e n t o c o n -
t r a e l m o r e n o F e d e r i c o R a m o s P e d r o -
s o , p o r a m e n a z a s o o n d i e i o n a l i e s ; y b l a n -
c o s M a r c e l i n o G u t i é r r e z , S a l v a d o r O t e -
r o P a c h e c o y E d u a r d o G a r c í a F e r n á n -
d e z , p o r e s t a f a á d o ñ a I s a b e l M o n t e s 
d e O c a . 
A l p r i m e r o d e l o s p r o c e s a d o s s e l e 
e x i g e n 1 0 0 p e s o s d e f i a n z a , y 4 0 0 á 
l o s r e a t a n t e s p a r a p o d e r g o z a r d e l i -
b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
C o m o q u i e r a q u e n i n g u n o d e l o s 
p r o c e s a d o s p r e s t ó d i c h a - f i a n z a , f u e r o n 
r e m i r í i d o s á l a C á r c e l . 
D u r a n t e l a a u s e n c i a d e d o n A n t o -
n i o P a n l a g u a H e r n á n d e z , r e s i d e n t e e n 
(la c a s a n ú m e r o 1 0 d e l a c a l l e C e r r a d a , 
b a r r i o d e A t a r é s , p e n e t r a r o n e n s u 
d o m i c i l i o , v a l i é n d o s e d e u n l l a v í n f a l -
s o , y d e u n e s c a p a r a t e , c u y a s h o j a s 
v i o l e n t a r o n , l e l l e v a r o n p r e n d a s y r o -
p a s p o r v a l o r d e 2 5 p e s o s . 
L a p o l i d a o c u p ó u n a t r i n c h a q u e 
e s t a b a s o b r e u n a m e s a , y l a c u a l d e j a -
r o n a l l í o l v i d a d a , e l a u t o r ó a u t o r e s 
d e l r o b o . 
" B a n c o N a c i o n a l " , e s t a b l e c i d a e n G a -
l i a n o 8 4 , l a s u m a d e 7 2 p e s o s m o n e d a 
o f i c i a l , v a l o r d e u n checTc] q u e á ú l -
t i m o d e l m e s p a s a d o l e p a g a r o n e n d i -
c h a S u e t i r s a l , y c u y o d i n e r o t u v o q u e 
d e v o l v e r p o r s e r u n o d e l o s ohecks 
s u s t r a í d o s d e l a o f i c i n a d e l C a m u n -
d a n t e A m s t r o n g . 
D i c h o check s e l o p r e s e n t ó u n i n d i -
v i d u o v e s t i d o d e G u a r d i a R u r a i l a l s e -
ñ o r F e r n á n d e z , q u e l e a b o n ó s u i m -
p o r t e í n t e g r o . 
t a f a c l o , p o r c u y o m o t i v o d e n u n c i a e l 
h e c h o , p a r a q u é s e p r o c e d e á l o q u e h a -
ya , l u g a r . 
C á r i d a d d e A r m a s G a r c í a , v e c i n a 
d e O b r a p í a 7 3 , a l t o s , s e h a q u e r e l l a d o 
p o r e o i á é c i ó n , c o n t r a e l d u e ñ o d e l t r e n 
d e L a v a d o L a Complacie¡itfí,qmQ-n. l e 
r e t i e n e r o p a s q u e l e c l i ó á l a v a r , s i n o 
l e p a g a an/fces c i e r t a c a n t i d a d a t r a s a -
d a q u e l e a d e u d a . 
E i ^ t a d e n u n c i a p a s ó a l J u z g a d o C o -
r r e c c i o n a l c o m p e t e n t e . 
A n o c h e , e n l a c a l l e d e l o s D e s a m -
p a r a d o s c a s i e s q u i n a á D i a r i a , f u é 
m u e r t o p o r u n t r e n d e c a r g a d e l H a -
v a n a C e n t r a l , u n i n d i v i d u o d e l a r a z a 
b l a n c a q u e p a r e c e s e h a b í a q u e d a d o 
d o r m i d o d e b a j o d e l o s c a r r o s q u e 
d e s d e p o r l a m a ñ a n a h a b í a n s i d o d e -
j a d o s e n l a ú l t i m a c a r r i l e r a f r e n t e á 
l o s a l m a c e n e s d e S a n J o s é . 
E l i n d i v i d u o m u e r t o f u é i d e n t i f i c a -
d o c o n e l n o m b r e d e R a m ó n B e i s V á z -
q u e z , n a t u r a l d e E s p a ñ a , s o l t e r o , d e 
! 3 2 a ñ o s , s i n o c u p a c i ó n n i d o m i c i l i o 
f i j o . 
• S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , l a m u e r t e 
i d e B e i s s e d e b e á u n a i m p r u d e n c i a , 
p u e s c o m o d e j a m o s d i c h o , s e h a b í a 
a c o s t a d o d e b a j o d e l o s c a r r o s , s i n d a r -
s e c u e n t a d e q u e p u d i e r a n s e r m o v i -
d o s í d e a l l í , c o m o h a s u c e d i d o o t r a s 
v e c e s . 
U n r e t r a n q u e r o d e l t r e n d e c a r e r a 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
E n U s o p o r m a s óe T r e i n t a Años 
¿ l e v a la 
firma de 
t e a t e s t a d o , d e l c u a l h i z o e n t r e g a _ a l 
J u e z d e G u a r d i a , l i c e n c i a d o s e ñ o r 
G u e r r e r o , q u e c o n e l e s c r i b a n o s e ñ o r 
L e a n é s , s e p e r s o n ó e n e l l u g a r d e l 
s u c e s o . 
L a p o l i c í a d e t u v o a l m o t o r i s t a , d o s 
r e t r a n q u e r o s y a l c o n d u c t o r d e l t r e n , 
c o n d u c i é n d o l o s a l j u z g a d o , d o n d e d e s -
p u é s d e p r e s t a r d e c l a r a c i ó n , q u e d a -
r o n e n l i b e r t a d . 
E l c a d á v e r d e B e i s f u é r e m i t i d o a l 
N e c r o c o m i o , 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O F I -
( T A X ^ l í e í í a r á á v i e j o . 
RiOJA-LAINEZ 
BLÁ^CO Y CLARETE 
E l di 
:. F e r 
scr i t i 
A I N J 
i r a 
ÍZ P or 1 
1 corr iont ( 
de C o s s i o 
c o m p r a di 
'Cooper; 
a n t e el N o t a r l o 
« i d o firmada !a 
m a r c a R I Ü J A . 
l M e r c a n t i l " pa_ 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 Q 
i p r A s r t A T V A . 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 ^ 0 Amerb. 
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P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . ^ 1 
J o 1. d e l a C u m a r a . 
S a b a s E . d e A l v a r á . « l i a s M i r ó . M a r c o s C a r v a j a l 
M i g u e l M e a d o z a . F e d e r i c o d e / ¡ a l d o . L e a n d r o V a h l á « . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o o r e e l ' 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a ^ c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a a o ^ S 
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A C I O N A L D E Q 
C a p i t a l 
A c t i v o e n C u b a . 
$ o . O Ü O . O O O A K ) 
$ 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O d e l Q O B I E U N O d e l a . K E P U I 5 H C A d e O Ü B 4 
D E P O S i T A K l O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P K I N C 1 P A I . : O W I S P O e s q u i n a á C U B A . 
G A L I A N O N o . 84. H A B A N A 
M O N T t í 226 ( C U A T R O (JA VIL-
N O S ) H A B A N A . 
S A N T I A G O 
C 1 E N F U E G 0 3 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
S A N C T I S P 1 R I T U S . 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N O , i 
P I N A R D E L R I O 
G U A N T A N A M O 
C A I B A R I E N 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
u a i e s 
p r o p u g Lili 
q u e p r o c e d e n t e d e 
r i g í a a l m u e l l e d( 
l a p o l i c í a d e q u e 
á l a c a l l e d e l o s 
P u n í a B r a v a s e d i -
• P a u l a , i n f o r m ó á 
i l l l e g a r e l c o n v o y 
D e s a m p a r a d o s p o r 
l a l í n e a c e n t r a l , p a r ó e l t r e n , p a s a n d o 
e n t o n c e s e l m o t o r e l é c t r i c o n ú m e r o 1, 
á r e c o g e r d o s c a r r o s q u e c a r g a d o s d e 
p i e d r a e s t a b a n e n l a ú l t i m a c a r r i l e r a 
f r e n t e á l o s a l m a c e n e s . 
E l m o t o r t o m ó e l c h u c h o y d e s p u é s 
d e e n g a n c h a r l o s c a r r o s , f u é á t o m a r 
n u e v a m e n t e l a l í n e a c e n t r a l , p a r a c o n 
e l r e s t o d e l t r e n s e g u i r v i a j e . 
C u a n d o e l m o t o r r e a l i z ó e s t a o p e r a -
c i ó n , f u é c u a n d o e l r e t r a n q u e r o s e 
a p e r c i b i ó d e l a m u e r t e d e l d e s g r a c i a -
d o B e i s . 
S e g u i d a m e n t e s e d i ó c u e n t a a l a 
p o l i c í a d e e s t a d e s g r a c i a , p e r s o n á n -
d o s e a l l í e l C a p i t á n s e ñ o r C r u z M u -
ñ o z , q u i e n l e v a n t ó e l c o r r e s p o n d i e n -
" a l 
e l lo 
í t i c i a lus exctelenclas de l v ino . 
l)te ca l i ( }ad de d icho a r t í c u l o 
• e n í a j o s a m e r > t e con todos los 
) .JA se i m p o r t a n á es te p a í s , 
i e x i s t e n c i a s a c a p a r a d a s por 
es de H A R O , S r c s . R . L ó p e z 
' o m p a ñ í a , p a r a s i e m p r e sos te -
c a l l d a d , son s ó l i d a g a r a n t í a 
i en c u e n t a l a " C o o p e r a t i v a 
a d q u i r i r t a n v a l i o s a o x c l u s i -
f e l i c l t a m o s á s u s a c c i o n i s t a s . 
4-13 
Sfiiíla i HiM Umi 
S i V d . n e c e s i t a d i r í j a s e á H e r m i d a 
y S á n c h e z . P a r a d e r o M a r t i . 
37045 
C a m a f j i i e i f , 
' 26-18 O c 
E n l a O f i c i n a d e ' la P o l i c í a S e c r e t a 
s e p r e s e n t ó a y e r d o n M i g u e l F e r n á n -
d e z G a r c í a , v e c i n o d e l a c a l z a d a d e l a 
R e i n a n ú i a e r o 3 1 , m a n i f e s t a n d o h a b e r 
t e n i d o q u e d e v o l v e r á l a S u c u r s a l d e l 
l l f f l f f l 
Se c i t a por es te medio á todos l o s posee_ 
dores de s o l a r e s en d icho r e p a r t o p a r a e l 
Dominga) 17 á l a 1 p. m. c o n c u r r a n á l a j u n t a 
ue se c e l b r a r á en el m i s m o f r e n t e á l a f6,< 
b r i c a de s o g a s que a U * e x i s t e p a r . , t r a t a r de 
a s u n t o s de g r a n i n t e r é s p a r a todos. 
18G05 l t - 1 4 . 3 d - 1 5 
c o r k e s p o m a l e s m T O D A S p a r t e s d e l m ü b 
C . 2469 26-1N 
V e r d a d e r o e x t i r p a d o r de d i c h o i n s e c t o . 
40 a ñ o s p r á c t i c a . R e c i b o ó r d e n e s M a n r i -
q u e 3 6 A b a j o s ó p o r c o r r e o F i n c a E l T a -
m a r i n d o , e n M a n t i l l a ^ A r r o y o A p o l o , i l a -
f a e l P é r e z . 
1 5 - 7 N 
COlERCIANTES-BAifQüERGa. 
R e c i b i m o s o r d e n e s <le c o m p r a y v e n t a <le t o d a * c h M e * d e l í o a o s y V a -
l o r e s c c t i z a b i e s e n l o s M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a - u a d á , L o n d r e s , y e n e l 
d e i a H a b a n a , p a r a K e a t a y t a m b i é n e u e s p e c s i l a c i o a a i c o n d i e á p u n t o s d a 
g - a r a n t í a . 
L a s c o t i z a c j o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o a e n v i a d a » p o r l<»i 
S e ñ o r e s M i l l e r y O o m p . , B r o a d w a y 
c 119 S12-5 B 
a n c o d e l l u e v a € $ c o c i 
\ I N C O R P O R A D O E N 1832. 
t C a p i t a l S 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
% F o n d c s r e s e r v a d o s $ 5 . í i 5 0 , 0 0 0 
k 
+ O f i c i n a g e n e r a l : T o r o n t o C a n a d á , 
f S u c u r s a l e n l a H a b a n a , O ' K e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 
^ , , e n C i e n í u e g o s , S a n C a r l o s y S a n t a I s a b e l . 
t S e s o l i c i t a n c u e n t a s c o n i n d i v i d u a l e s c a s a s c o m e r c i a l e s , y con 
X C o r p o r a c i o n e s . 
| D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . , 
D a m o s a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á l o s d e p ó s i t o s d e l d e p a r t a m e n t o d e • 
f a h o r r o s y a b o n a m o s e l i n t e r é s t r i m e s t r a l m e n t e a l t i p o m á s a l t o d e ' 
1 p l a ¿ a . k 
X c 2513 1 N v I 
A G Ü Í A R 9 5 , H A B A i Y A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O J E R A S E Í N S T A L A O U M Í I i S 
C O M P L E T A S 1 > E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A L U A . 
P a b l o D r e h e r ) 
J o s é P r i m e l l e s 
INGENIEROS DISECT0RE5. 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e i a s f á b r i c a s : 
G r a n d e s T a l l e r e s d e . B r u n s w i c k , A l e m a n i a . . ^ l a i u i n a r í a d e r a ó f e a l i . 
f P u e n t e s y E d i f i c i o s d e a c e r o 
T a l l e r e s d e H u m b o l d t , A l e m a n i a . J 
( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e V A p 3 r . 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o t u n d i d o , 
y o t r a s D I V E R S A S í a b r i c a ? 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
/ C . 2509 26-1N 
a p l i c a d o c i e n t í á c a m e n t e e n r a ó a l i v i a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , l a s d e e s -
t ó m a g - o é i n t e s t i n o s ; r e m i r a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( í o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i -
J i e n t e s m e c o n í i a n s u s e n f e r m o s . 
N E P T C N O 5 , 
r. s 
C 24oS 
d e l á 3 . 
26 -1N 
I m e l y ¥ M o r l a n i Cardenal 
m O F - E E O - R i t 3 de A B M A S 
P r a d o Í Í 3 A - a l t o s d e P a y r e t . 
C233I 2ft-15 O-J 
M M 1 L mmi GiBGÍA 
A B O G A D O Y N O T A J B I O 
A b o g - a d o d e ] » E m p r e s a Diario de 
la A urina* y A l w í g a d o j N o t a r i o d e l 
C e n t r o A s i u x i a a o . 
C U B A 2 9 . a l t o s . 
P E i i Y o u u u t m m m 
N O T A S I O P U B U C O 
PELATO CiAfiCIA T BBBSfEJ FEMARA 
H a b a n a 72- - T e l é f o n o 3153 
C. 2452 26-1N 
C 3 E U J A K O - D E I Í T I S T A . 
l i l i l 
P o l v o s den ir i t i co s , e l i x i r , t c p i l i o s . C o n s u l -
xas áe 7 i. 5, u 
17827 t2f5 - 2 N 
Dr. Claudio For tún 
M E D I C O CimjJATiO 
C i r u g í a , p a r t o s y e n f e r m e d a d e s de sefio-
r a s . C o n s u l t a n de 12 á, 2. C a m p a n a r i o n ú , 
m e r o 142. O r a l i * p a r a l o s pobres . 
1S012 26-5N 
M i g u e l A n t o n i o ^ o g u e m s 
A b o g a á o 
C a m p a n a r i o 77 A g u i a r 2 
G 
CDIACIOSlie T O M S M F f f l E D A i s 
ein m e d i c i n a s n i o p e r a c i o a e í 
m a 
Pava, conoc imiento de i a s cur . i c l o i i ea r e a l i z a -
d a s iéa.6u "l^a iv'ucva (Jit-ncij,", r e v i s t a v u -
g e t a r i u i j A , MAiMiiiCiU.lá XiV. 
k & Í 8 « r _ ... V/..;^:., 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r -
m e d a d e s v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a , — C o n -
s u l t a s de 12 á S — T e l é f o n o 354. 
K f e l D O XVM. 3 f a l t o s ) 
C . 2428 26-1N 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n i a s v í a s u n i t a r i a s 
C o n s u l t a s L u z 15 de 12 & i. 
C . 2434 26-1N 
D R . E R A S T U S W I L S O K 
M é d i c o . C i j m j a n o . D e i i t i s t a 
C a l z a d a de l M o n t e n ú m e r o 51, a l t o s . E s e l 
d e c a n o de los d e n t i s t a s de l a H a b a n a . 
D i e n t e s p o s t i z o s de t o d a s c l a s e s y p r e c i o s 
m ó d i c o s . 
17039 26-180C 
D l EDiiqne Sarmentó. 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a e s p e c i a l de 
e n f e r m e d a d e s de l a p a r a t o d i g e s t i v o , e s t ó -
m a g o , I n t e s t i n o s , h í g a d o , etc . etc . V í a s 
u r i n a r i a s , F i s i o t e r a p i a . O ' R e i l l y 73 a l tos . 
C o n s u l t a s de 1 á 4 t a r d e y de 8 á 10 noche . 
C . 245g 26 -1N 
D r . Ju l io F . A r t e a g a 
P A R T O S T C I R D J I A 
C o n s n l t a s y r e c o n o c i m i e n t o s d e 1 1 á 1 2 
S a l y d n ú m . 3 7 , 
I b l l O 7&-80 SC 
Utvj.óiDAfcA.'i.'iCÜ DJSA - L A UNIVjjIKíjUJAJ-» 
JGUifenuedudcs d e í l ' e c ü o 
B K O - N < ¿ ü i O S Y G A í M i A N T A 
N A R I Z Y O I D O S 
A B - P T U S O 137. DC1 12 A ~ 
P a r a e n f e r m o s p o b r e s de G a r g a n t a , - . a r i z 
y O í d o s — C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s en el 
H o s p i t a l M e r c e d e s , á l a s 8 de la m a ñ a r . a , 
C . 2433 26 -1N 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
U t í - N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d en d e n t a d u r a s poe t i zas , 
p u e n t e s y c o r o n a s de oro. G a l l a d o 103. es-
q u i n a á S a n J o s é . 
C . 2494 26-1N 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s y e l e c c i ó n de l e n t e s , de 12 & 3. 
A G U I L A as . T E L L E F O N O 1743 
1641S 78-80C. 
J E S U S R O M E U 
A B O B A D O . 
O a l í a n o 7 9 . 
C . 2455 
A g r u i l í i 9 1 , a l t o s , 
26 -1N 
DE. GALVEZ GÜIL1EM 
E a p e c i a l i s t a en s í f i l i s , h e r n i a s , i m p o t e n -
c i a y e K t e r í l i d a d . — H a b a n a n ú m e r o 49. 
C . 2500 26-1N 
D r . R . C U I R A L 
O c u l i s t a dei C e n t r o de I>ependientea y B a l e a r , 
Consul iat! d e i 2 á ¡t ( C l í m o a ) $1 l a i n s c r i p -
c i ó n a l m e s . — P a r t i c u l a r e s do 2 á 4. 




x l a t a u a c n L O c u i a u v o ue i a r t ^ m ^ m o , r e u -
m a t i s m o , o b e t i o a u , n c u i a i f t i a s , d i s p e p s i a , 
n e u r a s t e n i a , {^ .ra i i s t s y d e m á s e m e r m e d a -
dos n e r v i o s a s por nieaio del m a s a j e y l a 
t i e c t r l c l u a u . Co i ibu i tus ae 11 4 ¿ C r a t i s p a -
r a Io.s p o b r e s tían Mit fue l TŜ k 
P a r a e l c a r b u n c l o b a c t e r i d i a n o ( B A C A R A ) 
y p a r a c a r b u n c l o s i n t o m á t i c o ( P E R Z O I T Í A 
de los t e r n e r o s ) se v e n d e e n e l L a b o r a c o -
r i o - K a c t e r í o l ó g í c o a e i a C r ó n i c a M é -
d i c o - Q u i r ú r g i c a d e l a H a b a n a , P r a -
d o I O S , 
C . 2504 26-1N 
DR. GUSTAVO L0P£Z 
¡ E n f e r m e d a d e s de l c e r e b r o y de los n e r v i o s 
C o n s u l t a s en B e l a s c o a í n 105 tó. p r ó x i m o 
á R e i n a , de l ü á 2 . — T e l é f o n o 18:!9. 
C . 2445 26-1N 
A B O G A I M 
Gali&Bo 7 9 . fiaban». D e 1 1 á I . 
C . 2444 2C-1N 
A l b e r t o M a r i l l 
A b o g a d o y ^Notario. 
D e 1 0 á 1 1 y d e 2 á 4 . H a b a n a 9 8 . 
17807 26-31 Ot 
E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
D i a g n ó s t i c o p o r el a n á l i s i s d e l c o n t e n i d o 
e s t o m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a el pro-
fe sor H a y e m del H o s p i t a l de tían A n t o n i o 
de P a r í s , y p o r el a n á l i s i s de l a o r i n a , s a n -
g r e y m i c r o s c ó p i c o . 
C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d e . — L a m p a -
r i l l a . 74. í t i t o s . — T e l é l o n o 874. 
C . 24.38 26 -1N 
y a r a n g o 
A B O G A D í > . H A B A N A 3 5 
T E I ^ J E F O K O ';03 
C . 2459 26-1N 
e. mmm mmm 
V í a s u r i n a r i a s , e s t r e c h e z de l a o r i n a Ve-
n é r e o . S í f u l u Mdros-dle. T e l é f o n o 287. Do 
12 á 3. J e s ú s Ix iar ia n u m e r o 33. 
C . 2426 26 1N 
D r . C . E . F i n í a v 
icí«.pc«;*iUi«ii.a e u eBJermeaat ieu tic uta ojos 
7 de tot» tií{/om. 
G a b i n e t e . N e p t u s o 4 8 . — T e l é f o n o 1306. 
C o n s u l t a s do> 1 a i . 
D o m i c i l i o : i a I C a l z a d a l Ó S - V e d a d o - T e l f . ;<::i3 
C . 2429 26-1N 
O R . F, JÜSTINiAN! GHAGOit 
M é d i c o - C i r u i a t i o - D u i u s t a 
B A L U D « S J S Q Ü i W A A J U t S A ^ T A D . 
C . 2449 26-1N 
D R . G 0 1 T Z A L 0 A R O S T E u ü I 
^i.ce*jicu tím C o s a da 
B e a e A c e a c l » y B l n t c r a l d ' j d . 
£ 8 } i > e c í a l i s t s eu l a s e n f e r m e d a d e s de loa 
asaos , AaéAtoas y q u i r u r a j e a s . 
C o n a u i t a s de 11 & 1. 
A G U I A R 1 0 8 T l ú J U i ü F O N O SJiJ» 
C . 2435 26-1N 
D R . J U S T 0 " V E R D Ü G Ü 
M é d i c u (J i r i ' j ano de l a F a . c u l t a d de P a r í s . 
E s p e c i a l i s t a an e n f e r m e d a d e s de l e s t ó -
m a g o e m u j e i n o t i , Bt-,gita el p r o c e d i m i e n t o 
de los p r o t e a o r e s d o c t o r e s R a y c m y W i n t e r 
de Pa i - l s p o r s i a n á l i s i s del ^ugo g á s t r i c o . 
C O N a U L T A S DIü 1 á 3. P K A D O 54. 
C . 2451 26-1N 
m . GUSTAVO G. BÜPLESSB 
C l í l U J I A G K N l S i t A L . 
Con s u l l a s a l a l i a » Uo 1 á 3. 
S a n N i c o l á s n ü m . 3. T e l é f o n o 1132. 
' C . 2430 *máim>» Z^1** 
E s p e c i a l i s t a en 
S L F I I J S Y V E N E R E O 
C u r a r á p i d a y r a d i c a l . E l en fermo puede 
c o n t i n u A r en s u s ocupacionej i , d u r a n t e e l 
t r a t a m i e n t o . 
D a b l e n o r r a g i a se c u r a en 15 d í a s , por 
p r o c e d i m i e n t o s propios y especia les . 
D e 12 á 2. E n f e r m e d a d e s propias de l a 
m u j e r , de 2 á 4. A G L I A R 126 
C . 2495 26 -1N 
D R . J O S E A R T U R O F I G O S R A S 
C i r u j a n o D e n t i s t a , e s p e c i a l i s t a e n p i e z a s 
p r o t é s i c a s . P r i m e r d e n t i s t a de l a s A s o c i a -
c iones de K e p ó r t e r s y de l a P r e n s a . C o n s u l -
t a s de 7 á 11 a. m. en l a Q u i n t a de D e p e n -
d i e n t e s p a r a s u s soc ios e x c l u s i v a m e n t e . 
C o n s u l t a s p a r t i c u l a r e s en T e n i e n t e R e y 84 
b a j o s de 12 á 5 p. m. T e l e f o n o 3137 H a b a n a . 
C . 2424 26-1N 
Amando Alvares Escobar 
A B O G A D O 
D e 1 á 4 en s u B u f e t e . S a n I g n a c i o 82. 
17391 26 -240c t 
D R . F R A N C I S C O J . D E V E L A S G O 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a x ú u , Puimuuett , 
NervlogAJi, l ' i c l y V e a é r e s - a i H i l t l c a s . - C o n s u l - . 
l a s de 12 á 2 . — D í a s f e s t ivos , de 12 & L — 
T r o c a d e r o 1 4 . — X e í é f o u o 459. 
C . 2425 26-1N 
MUSIS d e ORINES 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o del D r . V i l d ó s o i a 
( F u n d a d o en 1SSS) 
ü n a n á l i s i s comple to , m i c r o s c ó p i c o 
y q u í m i c o , D O S P E S O S . 
C o i n p o s t e i a IKT, e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y 
C . 2448 26-1N 
r . P a l a c i o . 
E n í e r n a e d a d e a de S e l l a r a s . — v i a i ü n n a -
r i a s . — C i r u g í a en g e n e r a l . — C o n s u l t a s do 12 
a a.—t>an L á z a r o 246 . - — T e l é f o n o 1 3 4 3 . — 
C . 2442 26-1N 
E s p e c i a l i s t a en l a s E n f e r m e d a d e s de l P e -
cho, C o r a z ó n y P u l m o n e s . C o n s u l t a s D ú n e s , 
M i é r c o l e s y V i e r n e s de 12 á 2 e n C a m p a n a -
r io 75. P a r a p o b r e s l o s l u n e s . 
15234 52-17S 
D r . J . Santos F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
C a a ^ i j U a » e n P r a d o XQS-
utratado de V i l l a a a « T f l . 
C . 2446 26-1N 
S O L O Y S A L A Y A 
Mercaderes 4 . Te lé fono 3098 
C . 2 436 26-1N 
D r . A B E A H A M P E R E Z M J . R O 
M . E D I C O C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n 
de l a E s c u e l a de M e d l c l a a . 
seua fifieaci 16&, a l tan . 
H o r a s de c o n s u l t a : de 3 á b — r c l é í o r o ns1) 
C . 2447 26 .1N 
l i l l f l í l ü T p i Ü c i F l s i a 
r d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
T r i i t a i a i c a t o uu i a » auxermeuautjs de l a 
pí.ei y t u m o i - t í s p o r l a E l e c t r i c i d a d . , x tayos 
X, H a y o s P i n s o n , e t c . — P a r á l i ü l s p e r l f é r l o a s , 
d e u U i d a d g e n e r a l , r a q u i t i s m o , d i s p e p s i a s y 
e n f e r m e d a d e s do seftoras, p o r l a E l e c t r i c i -
dad E s t á t i c a , G a l v á n i c a y í a r á d i c a . — E x a -
m e n por ios H a y o s X y K a d i o g r a f i a s , do 
urnas cia»< t. 
C Ú N S V L ' Í A B D E 1 2 ^ á 4. 
«¡•««•f . i í K A t V t l 73. Tc1«í"»m. rtl.M 
17158 _ i i^uCA^^. . , 5 S - 1 2 0 c . 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s del e s t ó -
m a g o , h í g a d o , bazo é i n t e s t i n o s . 
C o n s u l t a s de 1 á 3. S a n t a C l a r a 25. 
C . 2443 26-1N 
V a l i o s o s 
i n f o r m e s g r a t i s s o b r e l a 
C u r a r a d i c a l de l a 
B O R R A C H E R A 
E s c r i b a u n a c a r t a ( i n c l u y a d o s se -
l l o s c o l o r a d o s ) y d i r í j a l a a s í : 
F a r m a c i a N a c i o n a l 
B e l a s c o a í n 3 2 , H a t a n a . 
17837 26-4 N 
l O r - I I F t o T D © l i : n . 
P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Cui -ac iones r á p i d a s p o r s i t e m a s m o d e r n í -
s imos . 
JesúM M a r í a 01. D e 12 A 2 
C- 2427 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
M é d i c o d e n i ñ o s 
Consultas de ia b 3. — Cüacoa 31. equina á 
Aguacate. — Teléfono s io . Q. 
C i R Ü J A N O D E N T I S T A 
H a r e g r e s a d o á e s t a c a p i t a l y o frece s u s 
s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s , 
BcrBMxu uauu. aa, e u t r e v a e l o s . 
C . 2423 2 e - l N 
D R . T A M A Y 0 
C o n s u l t a s de 12 á 2, todos los d í a s , en 
7S-12S 
A m i s t a d 61A, T e l é f o n o 1811. 
15020 
COSME DE L A T 0 R R I E N T E 
A B O G A D O ) 
S a n I g n a c i o 60 de 1 á 6. T e l é f o n o 179 
C 2421 2 6 ^ 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s . 
C I Í I U J A N O - D E N T I S T A 
A g u i l a 78, e s q u i n a á S a n R a f a e l , altos. 
T E L E F O N O 1833, 
C . 2439 26 1N 
D r . N I C O L A S G . d e S O S A S 
C i B U J A J S O 
K s p e c i a l i s t a en enfermedades de seaoras c i -
r u j i a en genera l y par tos . C o n s u l t a s de 12 á 
2. K m p e d r a d o 5Ü. T e l é f o n g 40G. 
C . 2422 26-1N. 
D R . H . Á L V A R E Z ÁRTIS 
E N F E J t l M E D A O E S DJffl L A G A K ü A - V T A . 
C o n s u l t a s d e 1 á 3 , 
C . 2431 
C o n s u l a d o 1 1 4 . 
26-1N 
P o i i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Agrnlur Hí, fiiaaait» íü.-i^na»!» prln-r l^i i l . 
T e l é f o n o Ü314. 
C . 2230 D2-1 ü c t . 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . ! 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 
T r a t a m i e n t o s u g e s t i v o H i p n ó t i c o del Al1 
coho l i smo . N e u r a s t e n i a , H i s t e r i s m o y ¿8 wj 
das l a s e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . ConsulWj 
de 12 á 2; m a r t e s , j u e v e s y s á b a d o . Berna 
71, T e l é f o n o 1613. . , « 
C . 2457 26-líí 
C L I N I C A D E N T A L 
ctxues m nota 
P o r u n a e x t r a c c i ó n 
P o r una e x t r a c c i ó n s i n d o l o ? . . * 
P o r u n a l i m p i e z a de l a d e n t a d O i S . 
P o r u n a e m p a s t a d u r a p o r c e í a n j 
ó p l a t i n o , . . > 
P o r u n a o r i f i e j i c i ó p ^ d e s d e » . * «. 
P o r u n d iente e s p i g a . „ . . - > • 
P o r u n a c o r o n a oro 22 k t f » . . « i 
P o r u n a d e n t a d u r a d e i á a p » & JLM 
P o r u n a d e n t a d u r a de 3 4 6 pzas. 
P o r u n a d e n t a d u r a de 7 á 1 4 p ^ r*1' 
P u e n t e s á r a z ó n d e $4.00 por cada J W * J 
letu^U-t s epsruernas tí# 7 *• 




l  a t 3, á    10 d* b 
N O T A — u c a casa cuerna con af̂ '̂ ti 
poaer efectuar ios uabaios. tambic» * og.iN 
18360 • 
E S T R E Ñ I M I E N T O , 
D I A R R E A S , 
IMPOTENCIA 
A S E G U R A R A P I D A C U R A C I O N 
e l D o c t o r M . * 
H O M E O P A T A . ^ í 
E s p e c i a l i s t a e n l a s enfermedades 5̂oI¡¡t3 y * 
m a g o é i n t e s t i n o s , l a s p r o p i a s de ^ esp6-. \ 
l as c r ó n i c a s e n g e o e r a i . T ' * 1 * ^ d e s se- | 
c i a l e n l a I M P O T E N C I A y ets*6CV* ^ peso : 
cre tas . N O V I S I T A : C a d a consulta, 
O b r a p í a 5 7 , d e O ¿ n -
A V I S O : D á c o n s u l t a s por ^ o g - l S O c 
1 7 0 7 8 
D R . J O S E ATPRESgO* ; 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n a^ U O B V ^ 1 de M e d i c i n a . — C i r u j a n o dei ^ 
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LA NOTA DEL DIA 
¡ U n a g r a n C r u z ! T o d o e l m u n d o 
l a t i e n e : e l r i c o y e l p o b r e : 
e l u n o de d e s e n g a ñ o s , 
e l o t r o de s i n s a b o r e s . 
H a s t a M a g o o n t i e n e c r u c e s 
y c a l v a r i o s y s e r m o n e s , 
p i d i é n d o l e m á s i n d u l t o s 
y m á s c o n t i n u o s f a v o r e s . . . 
en e s p a ñ o l t r a d u c i d o , 
i n f a t i g a b l e s c a t o n e s . 
P e r o u n a g r a n c r u z c o n b a n d a 
y t r a t a m i e n t o s , c o n f o r m e 
a l r i t u a l . e s t ab l ec ido , 
l a t i e n e n m u y p o c o s h o m b r e s 
e n l o s t i e m p o s d e m o c r á t i c o s 
q u e c o r r e m o s . . . a l g a l o p e . 
U n a g r a n c r u z , de o t r a p a t r i a , 
p o r d e s c r i b i r l o s h o r o r e s 
de u n a g u e r r a , y l a b r a v u r a , 
e l v a l o r , l a m u e r t e n o b l e 
de u n G e n e r a l , q u e p r e f i e r e 
n o v i v i r , á l o s b a l d o n e s 
d̂ e v e r g o n z o s a d e r r o t a , 
y se a b r e paso á m a n d o b l e s 
de s u e s p a d a , h a s t a e l m o m e n t o 
d e c a e r e n t r e e l e n o r m e 
c e r c o e n e m i g o , n o b r i l l a 
s o b r e m u c h o s c o r a z o n e s , 
p o r q u e q u i e n l u c h ó e n l a g u e r r a 
c o n t r a u n h é r o e , n o es h o m b r e 
que. en l a p a z r i n d a j u s t i c i a 
y a d m i r a c i ó n á sus d o t e s 
de g u e r r e r o i r r e d u c t i b l e , 
de e s p a ñ o l de los m e j o r e s , 
de c a b a l l e r o c r i s t i a n o , 
m á r t i r de sus c o n v i c c i o n e s . 
J u s t o de L a r a d i o a l h é r o e 
d'-el C a n e y La f a m a d o b l e 
de s o l d a d o v a l e r o s o , 
y de e s p a ñ o l , q u e e n l o s m o l d e s 
a n t i g u o s s u p o f u n d i r s e . 
y . m o r i r á r u d o s g o l p e s 
d e b a y o n e t a , m a t a n d o 
e n e m i g o s , s u p e r i o r e s 
e n n ú m e r o v e i n t e vece? . 
a n t e s q u e de h u m i l l a c i o n e s 
y d e s d i c h a . ; t e s t i g o 
e n l a d e r r o t a , q u e p o n e 
e n v e r g o n z o s o l u d i b r i o 
l a s m á s s a n t a s a f e c c i o n e s . 
¡ U n a g r a n c r u z ! T o d o e l m u n d o 
a t i en f í j el r i c e y e l p o b r e 
e l u n o de d e s e n g a ñ o s 
e l o t r o de s i n s ^ b o c e s . 
C . 
C a r t e l t e a t r a l . — 
A l a m i t a d d e l a b o n o l l e g a c o n l a 
f u n c i ó n die es ta noche ¡la t e m p o r a d a 
d r a m á t i c a d e l N a c i o n a l . 
Se p o n d r á en escena E l desdén con 
el desdén, o b r a de M o r e t o , de l a s m á s 
b e l l a s y m á s f i n a s d e l r e p e r t o r i o c l á -
s i co . 
F i g u r a n e n s u d e s i e m p e ñ o l a s p r i n -
c i p a l e s p a r t e s de l a C o m p a ñ í a G u e -
r r e r o - M e n d o z a , p o n i e n d o f i n a l espec-
t á c u l o e l g r a c i o s o j u g u e t e c ó m i c o Ho-
tel Inglés, p o r P e p e S a n t i a g o y J u l i t a 
B á r o e n a s . 
M a ñ a n a , en l a m a t i n é e , E l ladrón y 
p o r l a noche E l genio alegre, f u e r a de 
j abono es ta ú l t i m a . 
| Y p a r a e l j u e v e s , l a f u n c i ó n do g r a -
c i a d e l s e ñ o r D í a z de M e n d o z a con 
¡ u n a de l a s ú l t i m a s p r e d u e c i o n e s tea-
t r a l e s de B e n a y e n t e , Mé& fuene que 
el amor. „, y 
E n P a y r e t se r e p e t i r á h o y e l sensa-
c i o n a l ac to d e l d o b l e s a l t o m o r t a l e n 
a u t o m ó v i l . 
- Y a e l D i a r i o l o h a e x p l i c a d o . ' 
P o r l a r a m p a , i n c l i n a d a e n f o r m a 
s e n r e j a n í e á l a de t e d e ^ es tgs sa l tos , 
sg de í id iza u n a u t o m ó v i l q u e pesa 4 0 0 
k i l o g r a m o s á u n a v e l o c i d a d de 140 k i -
l ó m e t r o s p o r h o r a ó sea 389 m e t r o s p o r 
¡ s e g u n d o . A n t e s de l l e g a r a l f i n a l , l a 
i r a m p a ¡se i n t e r r u m p e e n s e n t i d o p e r -
i p e r d i c u r a r , y e l a u t o m ó v i l v u e l t o de 
¡ r e v é s , s a l é d i s p a r a d o c o m o u n a f l e c h a 
veces e n e l v a c í o , h a s t a caer ira cu 
L a m a y o r p a t r e de l o s r e m e d i o s q u e 
a l i v i a n l a t o s , l o h a c e n a c o s t a d e l es-
t ó m a g o . L a E m u l s i ó n de A n g i e r p o -
s i t i v a m e n t e hace b i e n a l e s t ó m a g o y 
á t o d o e l s i s t e m a y n u n c a d e j a de c u -
r a r l a t o s m á s c a p r i c h o s a . L a r e c o -
m e n d a c i ó n de m á s de c i e n m i l m é d i -
cos es u n a s e g u r a g a r a n t í a p o r s u e f i -
c a c i a y u n f o r t í s i m o a r g u m e n t o p a r a 
i n d u c i r l e á u s t e d á u s a r l a . 
D E S I N F E C C I O N E S 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se h a n efec-
t u a d o p o r l a s b r i g a d a s e spec ia les l o s 
t r a b a j o s s i g u i e n t e s : 
P o r t u b e r c u l o s i s . . . . 5 
P o r d i f t e r i a . . . . . . 2 
Se r e m i t i e r o n a l c r e m a t o r i o 59 
p i e z a s de r o p a y se d e s i n f e c t a r o n 
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P E R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 833 l a -
t a s y p e t r o l i z a c i ó n y b a r r i d o s de 
c h a r c o s e n l a s c a l l e s 17 , 19 , 2 1 , 23 , 
25 y 27 , de 12 á Paseo . 
P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s c h a r c o s , 
z a n j a s y d e s a g ü e s e n l a s c a l l e s de I n -
f a n t a y E s p a d a , casas c o l i n d a n t e s e n 
l o s t e r r e n o s de M r . H a m e l . 
Se r e c o g i e r o n é i n u t i l i z a r o n 803 
l a t a s . 
P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s c h a r c o s , 
z a n j a s y d e s a g ü e s e n l a s c a l l e s de 
F e m a n d i n a y V i g í a , C r i s t i n a y P i l a , 
u n pozo e n l a f á b r i c a de m o s a i c o s y 
o t r o f r e n t e á l a f á b r i c a de L a d i s l a o 
D í a z , y u n a c a ñ a d a e n l a p a r t e S u r 
d e l C a s t i l l o de A t a r é s . Se r e c o g i e r o n 
é i n u t i l i z a r o n 8 3 1 l a t a s . 
P o r l a s b r i g a d a s e spec ia l e s se pe -
t r o l i z a r o n v a r i o s c h a r c o s , z a n j a s y 
d e s a g ü e s e n l a s c a l l e s de C o n c h a , 
M a r i n a , F o m e n t o , C a l l e j ó n A l c o y , 
P é r e z , A t a r é s , V i l l a n u e v a , S a n t a A n a , 
S a n t a F e l i c i a , R o d r í g u e z , A c i e r t o , 
E n s e n a d a , C a r l o s I I I , J a r d í n - " E l F é -
' n i x " y e l B o t á n i c o , E s t a c i ó n de C o n -
cha, L a b o r a t o r i o W o o d , E s t a n c i a 
P i n t ó , P a r a d e r o d e l E l é c t r i c o , E l B o s -
que, A v e n i d a d e l G o l f o , B e l a s c o a i n , 
^ R e i n a , Paseo d e M a r t í , V i r t u d e s y 
Nep- tuno . 
L i m p i e z a de 1,055 m e t r o s l i n e a l e s 
d e z a i v a e n l o s l u g a r e s s i g u i e n t e s : 
E s t a n c i a I n f a n z ó n , T e j a r L a C o n s -
t a n c i a y e l M o l i n o , a l f o n d o d e l H o s -
p i t a l L a s A n i m a s . 
~FR0NT0NJÍI-ALAI 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e se j u g a r á n 
e l d o m i n g o 17 á l a u n a d e l a t a r d e en 
e l f r o n t u n J a i - A l a i : 
P r i m e r p a r t i d o á 30 t a n t o s e n t r e 
b l a n c o s y a zu le s . 
S e g u n d o p a r t i d o á t r e i n t a t a n t o s 
e n t r e b l a n c o s y azu le s . 
A l f i n a l de c a d a p a r t i d o se j u g a r á 
toia q u i n i e l a . 
N o se d a r á n c o n t r a s e ñ a s p a r a s a l i r 
d e l e d i f i c i o . 
U n a v e z j u g a d o s l o s 15 t a n t o s d e l 
P r i m e r p a r t i d o n o se d e v o l v e r á l a 
e n t r a d a s i p o r c u a l q u i e r c a u s a se sus-
p e n d i e s e 
en o t r o p l a n o s i t u a d o á pocois m e t r o s . ; 
E l i n s t a n t e es d e e m o c i ó n i n m e n s a , \ 
p u e s n a d i e p u e d e c r e e r que e l a u t o - ¡ 
m ó v i l r e c o b r e s u p o s i c i ó n p r i m i t i v a , j 
L a s e ñ o r i t a B e r g e r a t q u e l l e v a á ca-
b o e l e j e r c i c i o , y que p o r c i e r t o es u n a 
j o v e n m u y a g r a c i a d a , v a a m a r r a -
d a d e n t r o d e l a u t o m ó v i l . 
P u b i l l o n e s p r e p a r a p a r a m a ñ a n a 
u n a b o n i t a m a t i n é e e n obsequ io d e l 
m u n d o i n f a n t i l . 
A l b i s u . 
C o n s t a l a f u n c i ó n d e l a n o c h e de 
t r e s t a n d a s á c u a l m á s a t r a o t i v a y m á s 
i n t e r e s a n t e . 
V a en l a p r i m e r a e l p a s a t i e m p o 
¡Apaga y vamonos! a c o m p a ñ a d a d e l 
e n t r e m é s E l ratón, d e s p u é s e l e s t r eno 
de L a Sultana y c o m o f i n de f i e s t a 
Ki-ki-ri-kí. 
M a r t í l l e n a t r e s t a n d a s c o n v i s t a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s y l e s b a i l e s y c o u -
p l e t s de l a s i n p a r L c d i t a R i c a r t e . 
V i s t a s n u e v a s e n A e t u a l i d a d e s . 
S,e d i s t r i b u i r á n e n t r e las c u a t r o t a n -
d a s de l a n o c h e , c o m p l e t á n d o s e é s t a s 
c o n e l a n i m a d o y b o n i t o e s p e c t á c u l o 
d e l c u a d r o a r t í s t i c o q u e f o r m a n L a Se-
v i l l a n i t a , P e p i t a J i m é n e z , C o n c h i t a 
So l e r , L u i s a M a r q u é s y e l sobresa-
l i e n t e T r í o S o l á . 
H a y p a r a lia m a t i n é e de m a ñ a n a 
m u c h o s y m u y v a r i a d o s a t r a c t i v o s . 
Y e l l u n e s u n a n o v e d a d . 
C o n s i s t e en e l d e b u t d e l a p r i m e r a 
i b a i l a r i n a L o l a l a S e r r a n a . 
Y e n A l b a m b r a a n ú n e i a s e p a r a es-
t a n o c h e Un asturiano en Casa Blan-
ca y í / n gallego en la Gran China, á 
l a s ocho y l a s n u e v e r e s p e c t i v a m e n t e . 
N a d a m á s . 
A m o r y V i d a . — 
D o s r í o s son , q u e m e z c l a n d o 
sus .aguas e n s u c o r r i e n t e , 
u n o i m p e t u o s o , o t r o b l a n d o , 
j j u n t o s se v a n d e s l i z a n d o , 
p a r a m o r i r j u n t a m e n t e . . . . 
Y o e n m í l o s s i e n t o a l b u l l i r 
sus d u l c e s a g u a s m e z c l a r , 
p e r o n o s é d i s c e r n i r 
s r es q u e a m o p a r a v i v i r 
ó es q u e v i v o p a r a a m a r . 
Constantino Cabal. 
E n e l C e n t r o A s t u r i a n o . — 
O r g a n i z a d o p o r s u s i m p á t i c a Sec-
c i ó n de R e c r e o y A d o r n o se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a e n e i Centro Asturiano u n 
g r a n b a i l e c o n l a p o p u l a r o r q u e s t a de 
F e l i p e V a l d é s . 
B a i l e d e socios . 
Se e x i g i r á á é s t o s l a p r e s e n t a c i ó n 
en l a p u e r t a d e l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n -
t e a l mes die l a f echa . 
R e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e . 
P a l a t i n o . — 
E l a l e g r e Palatino a b r i r á sus p u e r -
t a s es ta nciche a l p ú b l i c o h a b a n e r o 
o f r e c i é n d o l e , e n t r e u n a g r a n v a r i e d a d 
de e s p e e t á c u l o s , l a M o n t a ñ a R u s a , e l 
v i a j e a é r e o , M m e . D ' A l m a c o n los m o -
nos sabios , iel a r r o j a d o C a p . D e F o r e s t , 
c o n sus leones, e l i n g e n i o s o M ó v i l i s -
i n m ó v i l i s , é. n u e v o c a f é c a n t a n t e , l a 
g r a n o l a , d s r e c i e n t e i n s t a l a c i ó n , e l 
C o n g r e s o Z o o l ó g i c o , e l F e r r o c a r r i l en 
m i n i a t u r a , etc. , e t c . 
E n e l t e a t r o T í v o l i h a r á s u d e b u t 
l a b a i l a r i n a e s p a ñ o l a c o n o c i d a p o r l a 
M a r a v i l l a . 
Y ¡los n o t a b l e s e q u i l i b r i s t a s H e r r 
G r a n a d a y A l m a F e d o r a , s o r p r e n d e -
r á n a l p ú b l i c o c o n n u e v o s e j e r c i c i o s 
sobre e l a l a m b r e t e r s o , á 60 p i é s de a l -
t u r a . 
M a ñ a n a , los m i s m o s e s p e c t á c u l o s . 
L a n o t a f i n a l . — 
A G e d e ó n l e p r e g u n t a n : 
— . ¿ Y c ó m o d i s t i n g u e s t ú l a a r q u i -
t e c t u r a f r anoesa de l a i t a l i a n a ? 
— P o r e l acento . 
¿ Q u é es l a m u j e r ? — 
d o c o n í l s s a d o c o n l a m a y o r c o n s t i a n -
ea.a l a f e d e J e s u c r i s t u , e n p r e s e n c i a 
die J u l i a n o A p ó s t a t a , p r i m e r o f u é 
a t a d o i l a c o l a d e c a b a l l o s s i n d o -
m a r , l o s c u a l e s le a r r a s t r a r o n p o r 
. t o d a l a c i u d a d , y ú l t i m a n é a t e f u é 
a r r o j a d o a l fue igo . d o n d e a c a b ó s u v i -
| d a . F u á s u g l o r i o s o t r i u n f o e l d í a 
116 de N o v i e m b r e d e l a ñ o 362 , 
S a n P i d e n c i o , O b i s p o y c o n f e s o r . 
A p r e n d i ó l a r e l i g i ó n e n l a e s c u e l a de 
| l o s d i s c í p u l o s de l o s a p á s t o l e s , q u e 
lo c o n f i r i e r o n l a s s a g r a d a s ó r d e n e s y 
' l e e n v i a r o n á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o . 
E l d o b l e p o d e r q u e l e d a ' b a n sus v i r -
t u d e s y m i l a g r o s , l e p r c p o r c i i o n a r o n 
l a g l o r i a d e p r o d u c i r a c l n w r a b l e f r u t o 
e n l a v i ñ a d e l S e ñ o r . C u a n d o f u é 
e l e g i d o o b i s p o de P a v í a , s u ce lo y 
sus v i r t u d e s a u l m e n t a r o n e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e . N u e s t r o S a n t o d e s c a n s ó 
e n e l S e ñ o r e n e l a ñ o de 166 . 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
M i s a s s c / l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l 
y demias i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a X 6 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r í a d e l 
C a n m e n e n S a n t a l e r e s a y e n S a n 
F e l i p e . • . , 
i i í I lus t re A r c i i i c o M i a Sel U 0 m 
f a c r a r a í o Je h C a M r a l . 
Se i n v i t a á les fieles, especialmente á 
los he rmanos de ambos sexos de esta 
C o r p o r a c i ó n para nues t r a fiesta mensua l 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 17 Terce r 
D o m i n g o , con misa de c o m u n i ó n á las 7 
de l a m a ñ a n a , misa cantada á l á s 8 y 
cua r to y s e r m ó n á cargo del e locuente 
o r a d o r sagrado D r . Eustas io U r r a ; d u r a n , 
te l a misa e s t a r á de manif ies to S. D . M . 
y d e s p u é s , con la s o l e m n i d a d de cos tum-
bre , se he t rá l a p r o c e s i ó n por e l i n t e r i o r 
de T e m p l o conc luyendo con l a reserva. 
E l Rec to r 
L u i s B. Corrales 
18589 
E l M a y o r d o m o 
Juna Fernftadez Arnedo 
4-14 
S a n i a I g l e s i a C a t e á r a l 
E l s á b a d o 16 de l c o r r i e n t e se celebra-
r á l a fiesta de San C r i s t ó b a l m á r t i r , Pa t ro 
n o de l a Habana y su Obispado. 
A las c inco y med ia de la m a ñ a n a s e r á 
ab i e r t o el t e m p l o , h o r a en que e m p e z a r á n 
las misas rezadas. 
A las ocho c o m e n z a r á la fiesta en Ja 
cua l p o n t i f i c a r á nues t ro I l t m o . y R d m o . 
P i e l a d o h a b r á n escogidas voces, las cua-
les s e r á n d i r i g i d a s po r e l r epu tado maes-
ít.ro F e l i p e Pa lau y o c u p a r á la Sagrada 
C á t e d r a e l Rdo . P . Colonge, Rec to r de 
las Escuelas P í a s de Guanabacoa. 
T a m b i é n a s i s t i r á n los a lumnos de l Se-
m i n a r i o C o n c i l i a r . 
A . IvI . D . G . 
IGLESIA JDE BELEN 
E l domingro 17 celebra la Consra.sa.ci6n 
'del Pa t r ia rca San J o s é su fiesta mensual. 
A las 7 e x p o s i c i ó n de es. D. jM., misa y co-
m u n i ó n general con c á n t i c o s , y á las 8 misa 
cantada, p l á t i c a y bend ic ión del S a n t í s i m o 
Sacramento. J^os asociados, y los que de 
nuevo se inscr iban, ganan indulg-encia pie 
nar ia , confesando y comulgando. En lo su-
cesivo se c e l e b r a r á t a m b i é n la fiesta men-
sual el tercer domingo <le cada mes. 
A. M . D. G. 
18599 2t-15-2m-15 
M i i y M L 3 A r c H i c o í M a fel M m m 
S a c r a i e n í o e n i i d a en la p a r r o p i a üs 
I S Sra. Se M m l m t 
E n c u m p l i m i e n t o de lo que d isponen 
nues t ros Es t a tu tos e l p r ó x i m o d í a diez 
y siete t e n d r á efecto como de cos tumbre 
l a f e s t i v i d a d de l D o m i n g o te rcero con misa 
cantada á las 8 y med ia a. m . y s e r m ó n á 
cargo del p o p u l a r y afamado o r a d o r Sa-
g rado P b r o . Sr. Sant iago G a r r o t e A m i g o 
t e r m i n a d o lo cua l se h a r á l a Reserva 
p r e v i o el c e r e m o n i a l del caso y p r o c e s i ó n 
po r el i n t e r i o r de l T e m p l o , encareciendo 
la asistencia á todos los fieles especial-
men te á los cofrades pa ra que asis tan con 
e l d i s t i n t i v o de l a C o r p o r a c i ó n pues esta 
J u n t a D i r e c t i v a ve con disgusto la poca 
asistencia de los cofrades á nuest ras fes-
t iv idades . 
A l p r o p i o t i e m p o se recuerda que todos 
los jueves hay misa de r e n o v a c i ó n á las 
8 a. m . y los d o m i n g o s y d í a s fes t ivos a 
las 10 a. m . y las 12 m . Todas por cuen-
t a de esta A r c h i c o f r a c i í a , 
T a m b i é n se le r ecuerda á los Sres. d i -
r e c t i v o que en d icho d í a y á las 2 p. m . 
hay J u n t a D n o c t i v a de segunda convo-
ca to r i a . 
Habana , N o v i e m b r e 14 de 1907 . 
E l Secre tar io , 
P r u d e n c i o Acos ta y Crespo 
C. 2567 , 3 t -14-3d-15 
O b r a F o i i t i f i c i a d e l a A d o r a c i ó n 
l i e p a r a d o r a e s t a b l e c i d a e n 
l a C a p i l l a d e M a r í a l i e p a -
r a d o r a e n l a C a l z a d a d e l 
C e r r o i n i m e r o 5 5 1 . 
E l domingo p r ó x i m o 17 del corr iente mes 
á las 3 de la tarde celebra esta Asoc iac ión 
Junta General, en el s a lón que para este 
fin se destina en el Convento de M a r í a Re_ 
paradora. Cerro 551, a l objeto de t r a t a r 
determinados asuntos de i n t e r é s para l a 
C o n g r e g a c i ó n . Lo que de orden del Sr. D i -
rector Diocesano se pone en conocimiento 
de los s e ñ o r e s asociados r o g á n d o l e s la asis_ 
tencia. 
Habana, Noviembre 15 de 1907. 
J e s ü a Oliva 
Secretario de la Asociac ión 
1S646 3-15 
I S L E S S O E S A N FELIPE • 
E l 19 p r ó x i m o se h a r á n los cultos men-
suales a l glorioso San J o s é : misa cantada 
á las 8 y á c o n t i n u a c i ó n el ejercicio. 
Se pa r t i c ipa á sus devotos y cont r ibuyen-
tes. 
18616 4 15 
C U R A D A S I N O P E R A C I O N 
D s c i c l i c l a á o p e r a r m e p o r c o n s e j o 
de v a r i o s m é d i c o s , s u p e p o r u n a a m i -
ga , á l a q u e t a m b i é n q u e r í a n o p e r a ? , 
q u e e l D r . G a r g a n t a l a b a b í a s a n a d o 
s i ix o p e r a c i ó n ; f u i a c o n s u l t a r á d i c h o 
d o c t o r , q u i e n m e d i j o q u e n o v e í a 
de a b s o l u t a n e c e s i d a d l a o p e T a c i ó n 
y q u e c r e í a q u e p o d í a c u r a r m e s i n 
e l l a , á l o s c u a t r o meses m e d i o dio 
a l t a y h a n t r a n s c u r r i d o o t r o s y s i g o 
e n c o n t r á n d o m e p e r f e c t a m e n t e . 
R a z ó n p o r l a c u a l q u i e r o d a r es ta 
p r u e b a de g r a t i t u d á t a n i n s i g n e doc-
i t o r . 
E m i l i a R o s a l d e P i n t . 
18896 3-16 
i í u ASUJEIANO 
W M DE BEGBEO Y Á O O M 
StGUií i ' i 'AKiA^ 
Compe ten temen te au to r i z ada esta Sec-
1 c i ó n par ve r i f i ca r u n g r a n bai le de Sala 
en la noche de1 d o m i n g o 17, de l c o r r i e n -
.¡ t e se anunc ia po r este med io para conoci-
| m i e n t o genera l de los s e ñ o r e s asociados. 
j S e r á r e q u i s i t o indispensable la presen-
t a c i ó n del rec ibo de l mes de la fecha á la 
¡ C o m i s i ó n de pue r t a , para su acceso a l 
l oca l . 
Se recuerda q ü e se h a l l a en v i g o r e l 
a r t í c u o 13 de la S e c c i ó n , po r e l cua l 
se p o d r á r e t i r a r del l oca l l a persona ó 
perdonas que es t imare conven ien te l a Sec. 
c i ó n , s in dar expl icaciones de n i n g u n a 
ic lase . 
No hay inv i t ac iones . 
| Se recuerda a s i m i s m o el inc iso tercero 
; de l a r t í c u l o 45 de l R e g l a m e n t o genera l , 
' que considera causa j u s t a de s u s p e n s i ó n 
! y e x p u l s i ó n el f a c i l i t a r á u n e x t r a ñ o ó á 
u n socio e l rec ibo de l a cuo ta mensua l 
cuando é s t e s i rva pa ra r ec l amar a l g ú n 
b e n e í i c i o de l a Sociedad. 
L o s s e ñ o r e s asociados que po r cua l -
q u i e r c i r cuns t anc ia t e n g a n que abando-
na r el loca l antes de l a t e r m i n a c i ó n del 
ba i le , s o i c i t a r á n a l e fec tua r lo de las Co-
mis iones de pue r t a , que es tampen en los 
recibos l sello de sa l ida , s i n cuyo r e q u i -
s i to no t e n d r á n va l idez á los efectos de 
en t rada . 
Las puer tas se a b r i r á n á las ocho y el 
ba i l e e m p e z a r á á las nueve. 
Habana 13 de N o v i e m b r e de 1907 . 
E l Secre tar io 
M a x i m i i i a u o í s o b a 
C. 2565 3 t -14-3d-15 
UNA PROFESORA A F R I C A N A 
Se ofrece á dar clases á domic i l io ó en 
su casa. Prado 91, altos. 
18595 8-15 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
Enr ique T r u j i l l o , maestro púb l i co , se ofre-
ce dar clases par t icu lares y p r e p a r a c i ó n 
para maestros. I n f o r m a n en Glor ia 2Ü2A. 
185-14 6-14 
A L B E R T O M . ESCUDERO 
Profesor de m ú s i c a ; da lociones de sol_ 
feo, canto y plano á domici l iot Oficios 12, 
altos, esquina á O b r a p í a . 
18454 26-14N 
PROFESORA de F r a n c é s . E n L a M a i s ó n 
Francaise, O 'Ke i l ly 37 d a r á n r a z ó n de una 
profesora de f r a n c é s que e n s e ñ a dicho id io -
ma en su cas y á. domic i l io . M é t o d o r á p i d o y 
fáci l . 
18492 4-13 
U N A SRTA. A M E R I C A N A que ha sido du-
rante algunos a ñ o s profesora de las escue 
las p ú b l i c a s de los Estados Unidos, desea-
r í a algunas clases porque tiene var ias horas 
desocupadas. D i r i g i r s e á Miss ti, Animas 3. 
18351 26 ION 
16 D E B M E p O 
Es t< í m e s e s t á c o n s i a g r a d o á l a s 
A n i m a s d e l P u r g a t o r i o . 
E l C i r c u l a r e s i t á e n e l E s p í r i t u 
S a n t o . j 
S a n t o s C r i s t ó b a l , P a t r o n o de l a 
H a i t i a n a y d e s u D i ó c e s i s ; E l p i d i o , 
m í á r t i r ; F i d e n c i o y E d i i m m d o , o b i s -
p o s y c o n f e s o r e s ; . san ta I n é s de A s í s , 
h e T m a n a de S a n t a C l a r a . 
S a n E l p i d i o , ralártir. E r a es te S a n - 1 
t o c i u d a d a n o r o m , a n o , e l s ^ a l h a b l e n -
TERCER A N I V E R S A R I O 
del fal lecimiento de la S e ñ o r i t a 
Angela Concepción Gutiérrez 
y M a s s i á 
que fué h i ja de M a r í a , 
del Apoatolado, Dama de Honor , de 
ia c o c c i ó n catequista y otras 
congregaciones. 
Ocurr ido el 17 de Noviembre de 1994 
habiendo rec ib ido 
los Santos Sacramentos y la bendi -
c ión Papal. 
T o d a s l a s m i s a s q u e se c e -
l e b r e » e l c l o m i n a o 1 7 d e l a e -
t n a l e n l a l § i e s i a <ie J t í e l é n , 
s e r á n a p l i c a d a s e a s u f r a g i o 
d e s u a l m a . 
Sus desconsolados padres y 
hermana?, ruegan á sus conso-
cios, consocias y á sus amista-
des, se d ignen a c o m p a ñ a r l e s 
en tan piadoso acto, favor que 
a g r a d e c e r á n eternamente. 
J u l i á n Gutiérrez—Efi thCr Massiá— 
Mí E s t h é r y Mí Teresa G u t i é r r e z y 
Massiá . 
Habana 15 de Noviembre de 19C 
PROFESOR DE MANDOLINA 
G U I T A R R A B A N D U R R I A Y L A U D 
EL S E l O B JUAN M . S A B I O 
f'-Q ha decidido á quedarse en esta capi ta l 
y d a r í , leciones á precios m ó d i c o s . D i r e c c i ó n 
Aguacate 53. 
1S3Í1 2g-10N 
A i n e n d a IjSGLES c o u M r . C . G r e c o 
12 a ñ o s de experiencia con g r a n exUo en 
Bostou y HaW.aa. A u t o r de E l I n s t ruc to r 
iag-ií-(*, este l i b ro es curso completo y bien 
t r a d u c i ü o para aprender I n g l é s en su casa. 
S¡e e n v í a por correo a l que mande $3.S0 oy . 
A G U l A i i ll'J, al tos, Habana. 
1S2U1 8-S 
PROFESOR D E I N G L E S A. Augus tus Ro-
berts, au to r del M é t o d o N o v í s i m o , para 
aprender i n g l é s , dá clases en su academia y 
á, domici l io . Amis t ad 68, por San Aligue!. 
¿ D e s e a usted aprender pronto y bien el 
idioma i n g l é s ? Compre usted el M é t o d o No-
v í s imo . 
17991 13-5N 
Y O F U 
C. 2485 26-1N 
GUANABACOA se compra una casa en 
Guanabacoa, en buen punto y que no sea 
v ie ja : que tenga buen pat io, de 2 á 3000 pe, 
sos oro e s p a ñ o l , ó un solar grande. T r a t o 
directo. I n f o r m a r á n Obispo 40, Habana 6 
M a r t í 27 Guanabacoa. 
18686 4-16 
QUEREMOS comprar una ó una y media 
c a b a l l e r í a de t i e r r a buena y plana cerca de 
Hincón , se prefiere á, poca distancia de la 
Calzada; T a m b i é n deseamos 50 6 60 caballe-. 
r í a s de terreno plano, por P ina r del Río , y 
tenemos un comprador para una buena mina 
de hierro. J. L . Head Co., O 'Rei l ly n ú m e -
ro 30 A. 
C. 2569 B-15 
E N LAS MEJORES condiciones para el 
d u e ñ o tomo directamente en arr iendo ó com-
pro una casa ó solar que tenga «jm d n ÍQ 
ensanchar bastante la f a b r i c a c i ó n de Belas-
coain para dentro. I n f o r m a r á n Vives 170: 
De 10 á 4 de la tarde. 
18557 6 . u 
A V I S O A LOS COLECCIONISTAS 
Corupro y cambio selles de correo u s » . 
i b r í n 5 6 Y- Kabe l l . Concordia 13 altos. 18579 4-14 
Sin I n t e r v e n c i ó n de corredor, compro un 
solar ó casas viejas, que ocupen una super-
ficie de terreno de 500 á 600 metros que es-
A^ñtu^0S^n.u-nSi de las canes siguientes 
Amis tad , I n d u s t r i a y A g u i l a , de San Rafael 
á .¿anja, Es t re l la , de A m i s t a d á Campanario 
Angeles de Reina á Monte y Monte di «de 
Amis t ad á los Cuatro Caminos. O una ca*a 
buena que tenga 600 metros de tererno S« 
fitS^ P6or,oSU ^al0c1\Fo- P- A- San L á z a r o ' 3 3 4 ^ ¡ L * 12 y de 5 á S p. m. 6 por Correo. 18628 4.14 
S E C O M P R A 
Habana. 8 de Agosto de 1907. 
Sr. Di rec to r del U i u r i o de l a JHarina. 
L a un ión de Desti ladores en j u n t a general 
de este d í a tomó, entre otros, loa siguientes 
acueruos. 
P r imero : Nombrar un abogado para ges 
t ionar exclusivamente las recla.maciones da 
envases de las marcas C&rucua.s, Vuscaya y 
Kl l a í i e r n o . 
Segundo: Nomorar un Inspector especia! 
para inves t igar el paradero ele envases que 
fal ten á dichas d e s t i i e r í a s . a s í como t a m b i é n 
ia procedencia de los que t ienen algunas 
tabricas que no lo han i inpor taau y el ue 
otros estiDiecunientos que 10 u tmzaa como 
(téuÓHitOB. 
Tercero: Nombrar un veedor para que se 
s i t ú e en aquellos lagares donde se estime 
conveniente y se crea pueda t u c o n i r a r s « en-
vases en fo rma iiega.'.. 
Cuarto; Pasar una c i rcu la r á las f á b r i c a s 
de licores r e i t e r á n d o l e s l a p e t i c i ó n por la 
breve devo luc ión de envases y s ign i f i cándo-
le a l mismo t iempo que esos bocoyes ios 
í a c i l i t a m o s en calidad de p r é s t a m o y con ia 
conuicion üe que nos sean aevueitos en un 
te rmino no mayor de 20 d ías . 
Quin to : Perseguir con todo el r i g o r qus 
la Ley nos concede á todo aquel que u t i l i -
zase los envases en ot ra fo rma d i s t in t a á la 
que nosotros le hemos concedido, bien re-
.'.K*»!ánaolos con productos dis t in tos ó u t i -
i izar los como depós i t o s . 
Sexto: Publ icar este acuerdo en dist intos 
pe r iód icos de la R e p ú b l i c a de Cuba para 
• a i «.'.onocimiento. 
16739 26-150ct. 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs . Cook se t r a n O S l i m n i n Q á ^ /^onto^tr^c. n clases á los j ó v e n e s por la noche en ^ ^ P ^ l i m p i ü S el O C e i l t a V O S 
d i r í j a n s e a l 
D I A R I O M I A M A R I N A . 
da.. 
grupos ó pa r t i cu la rmen te y á las s e ñ o r i t a s n r a T ^ i r í i n ^ a o o l 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domici l io . Los * * " J-^iJJd-uac d i 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
mat ical que tiene la s e ñ o r a Cook hacen aue 
su t rabajo sea corenado con el mejor éxi to . 
Refugio 4. 
17927 26-3N 
O F L A N G U A G B S 
A M A K G Ü Ü A . 7 2 , a l t o s . 
o 
8ÜS8TS8S j W W M l S 
<> pan los Anuncios Franceses son los 
G I E N F Ü E 6 0 S : A B G Ü E U B , 1 0 3 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 
JÍAE DE 300 ACADEMIAS EN EL >I1JND3 
Clases colectivas y particalara? 
c 1031 
cu ¿ 
18. rust de 'a Grange-Bateliére, PARIS 
65- l i Mv 
SáSaSSelíeS 
y G r a j e a s a s Xií2 
B A U T I Z O S ProónctoaTardartercs faoilme&tei íoieraüos 
por el ea tá i t tas» y ¡os Saücatia&cj, 
eirUnm» lia Flrxis rfs/ 
. Prescritos por los pritsfnr6S rna'icos. 
Acaban de recibirse muy bonitas tarjetas 
de bautizo en Obispo 86, l i b r e r í a . 
18478 4-13 
fm J 
A LAS DAM—d H i l a r i a , peinadora especia-
l idad en peinados para bailes, reuniones y 
teatros. Elegantes para la temporada de 
ópera , Y para novias. Precios m ó d i c o s A m i s -
tad 136. 
18700 4 16 
A LAS DAMAS ELtGANTtS 
Se confecionan toda clase de adornos de 
cabellos para los peinados, ú l t i m a novedad. 
Especialidad en el corte de cabello de n i ñ a s 
y peinados de s e ñ o r a . Se habla f r a n c é s . Sa-
lón L a Unión , P e l u q u e r í a , P e r f u m e r í a , Se 
aplica al cabello el color que se desee. Ga-
liano 38. 
18634 4-15 
Organos de l í r lesias y pianos 
So remontan de nuevo y a l i ñan , emplean-
do materiales de p r i m e r a clases. A l t a s re-
comendaciones y certificados que obran en 
nuestro poder demuestran l a g a r a n t í a de 
nuestros trabajos. Organero de la Santa 
Catedral, del Santo Cristo (Padres Agus-
t inos) y Convento de Santa Catal ina de es-
ta ciudad. Precios económicos . 
Nota. — Nps hacemos cargo de reparacio-
nes y afinaci mes en el campo. Ordenes en 
Aguacate n ú m e r o 100 Habana, Jorge Poma-
res y Saffrey, organero. 
17380 26-2£ 
A T E N C I O N 
Para marcos para re t ra to y paisajes, y 
objetos a r t í s t i c o s , baratos, A. M . Gonzá lez y 
Hno. Bazar CUBA Salud n ú m e r o 5. 
17870 26-2N 
Que la L i g a A g r a r i a piensa comprar 3,001. 
ejemplares de la t an necosaria obra t i t u l a -
da Siembra, f a b r i c a c i ó n é h i s to r i a del Taba-
co, y para mayor comodidad del p ú b l i c o e s t á 
de venta en todas las L i b r e r í a s y Papele-
r í a s de l a I s la a l por mayor en Neptuno 
n ú m e r o 70. 
18208 26-8N 
É 
Curados pe? !os CíGA'í RiLLOS ] 
A ó »i p o t . v o 
f a 'ft3IOprasionos.Tos,riocmas,Neuralgias ^ 
¡^^IcáisFarB.a'Cijito.-aujír^C.r.S'-liztre.Pí-ris^ tx/jilr ctia Firma sobra ada Omxrnii''. 
¿e H 1 M 0 FRESCO áe B A C A L A O . MATURALy ^ E D I Q I N A L ^ triángula; 
JBs e l m á s generalraente recatado por los Médicos de todo el Mwndo. 
Único P r o p i e t a r i o . SSOG5-G5-, i3,Rue Paul Baudry.Paris, y t o d a s l a s F a r m a g í a s 
ULa Habana: Vda de J 0 S Í SARRA é HIJO l u í a Habana: Vda de JOSÉ SARRA é HIJO 
r Contra NEURASTENSA, ABATÍSKÍEÍSTO RlOPal ó físico, AfíEISiA, PL&üvÉZA COWVAÜ-ECEWCIA, ATOFiJA GÍSMERAL, F Í E B B E DE 5_OS PAISES CAL,!aCSe 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES K E L CO?ÍA20H 
^ .2 F'remioa Mayores 
r S ^ ^ M á í Diplomas da Honor 
ÍO Medallas áe O r o 
8 Med-Allns ás 
T O M 5 C O S ^ ^ p l f REGOSSTITÜVESTES 
PODEROSOS REGENERADORES. «SU I N T U P U C A.N DO UAS FUERZAS, OIGESTiQM 
Ycnta al por Mayor : V A O í I E l R O l S r , Farmacéutico, en LYON [Frangid]. 
V E N T O D A S LAS F A R M A C I A S 
Una Sri ta . peninsular ofrece sus ser-
vicios á domici l io y en su cas á precios 
económicos . Ks t r e l l a 97 bajos. 
18,000 26-5N. 
S R T A S . E S T E B A N E Z 
Sombrereras y plumistas, lavan, r izan, t l _ 
ñen plumas y byas, cascos y pajas para som-
breros en todos colores. Acosta 39. 
.:7385 26-24 
M I M B R E E O 
C o m p o n e t o d a clase de m u e b l e s de 
m i m b r e . A c o s t a 39 . A . H e r e t e r . 
1 7 1 9 3 . - 30-22 
P A N ! A ^ l f A Y 
E. Morena, JJecano lü íecu ' l c l s ia , construc-
tor é instalador ae para-rayos sistema mo-
derno á edilicios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garant izando su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los midraos. 
siendo reconocidos y proljados con el apara-
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i ra-
ores elév trieos Cuadros indicadores, tubos 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Is l i. 
i ieparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léc t r i co . Se garan t izan todos los t ra -
bajos.— Cal le jón de Espada n ú m . 12. 15841 26-7S 
I n g l é s , F r a n c é s . Se ofrece a l p ú b l i c o y co-
legios. San J o s é 85 de 11 á 6 Colegio San 
Eloy. 18602 G-15 
MISS THEODORA B U S H 
R T ü m o c h a . c o n 2 5 , a l t o s 
Da clases dé Dibujo , Acuarela, Oleo, Pas, 
te l y P i n t u r a eSmaltada sobre porcelana. 
18621 26-15N 
m2-15 tl-16 
I n g l é s s i u m a e s t r o 
Se garant iza que a p r e n d e r á á leer, escri-
b i r y hablar el i n g l é s en poco t iempo y sin 
maestro el que estudie por la g r a m á t i c a i n . 
f a n t i l . Se manda por correo a l que e n v í e 
40 centavos cy., á M . Ricoy, Obispo 86, H a -
bana. 
1S541 4-14 
l u g l é s e n 4 0 l e c c i o n e s 
Por sistema r á p i d o , garn t izo e n s e ñ a r á 
hablar y escribir i n g l é s p r á c t i c a m e n t e , para 
sostener toda clase de coiTVeTsaciones. Cia-
ses á domici l io si se desean. J. M . K . Haba-
na 136, 
18545 4-14 
Y i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e sal icor 
e x c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e lo.:, 
i e r r u g i n o s o s y i.;-3 q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o cr: 
M. P a s t e u r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c l o r o s i s , i a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o se r e c o -
m i e n d a á i a s p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s . J ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
AV?3Q M M A P O R T A N T E . — E l único VIMO auténtico de 
S. 8APHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es legítimo y de que se hace mención en el formulario del 
Profesor BQUCHÁBDA T es el de Mn CLEME/VT y 0", de Yalence 
(Brome, Ir&ncia). — Cada Botella lleva la marca de la Unión tis 
¿os fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
(í OLETEAS ' \~~Los demás son groseras y peligrosas fálsiücaciones. 
Productos , R s a r a v i ü o s o s 
para s u a v i z a r , blanquear 
y# aterciopel&r el c u t í s . 
Exigasee! verdadero nomiire 
pro tos siEiiares 
59, Fáub. St-Mirtin, París {JO") 
e s e l M e i o r 
E L M I S M O T I E M P O Q U E Ü N E X C E L E N T 0 
1. 
C u j a a n t i g - u i d a d y e m p i e o 
» - a e l m u n d o e n t e r o s o n l a m a j o r p r u e b a 
d e s u - r a l o r . 
F a r m a c i a C O T T I N , y e r n o d e L E F 
P A R I S — 5 1 , R u é d e S e i n e , 5 1 — P A R I S 
E x i g i r en cada irasco el sello de Ja Union 
los Fabricantes y la f i r m a a l lado del I n v e 
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m\m m i m i 
AIRES PRCIÁNOS 
E N I , A ÑORA. 
Poquicas comparanzas 
hal lara pa mi vida, como aquella: 
Una ñorlca hicieron los zagales 
en el ínesmo quijero de la cieca 
y, á un pajarlco de esos 
a l e g r í a y encanto de la huerta, 
á estilo de una muía 
lo engancharon en ella 
y, arreándole , hac ían, 
al pobre animallco, darle vueltas. 
Me daba compasión el pajarlco 
y me paeció la suya mi tristeza, 
cautivo de los hombres y por ellos 
condolió y sin fuerzas . . . 
Me daba c o m p a s i ó n . . . Mirando al pobre, 
me imaginaba yo de qué manera 
tan dulce cantar ía el pajarlco 
libre entre los naranjos de la huerta . . . : 
Como el pájaro triste 
me vide yo, con pena, 
forcegeando por alzar el vuelo . . . , -
prisionero en cadenas."... 
¡Me vidé yo rnesmico, pobre esclavo, 
dando á la ñora de ral vida vueltas! 
Vicente Medina. 
Bra A X í Q U I L A una habi tac ión alta con 
balcón á iw oalia en trea usmenea é Interlo-
ren doMdg úQü -üóutcnpH. Tajadil la 48. 
IfCütL' 4-16 
HJO a i ^ u u a ^ í A N loe Bajos y Altos de la 
caea Neptuno número üül entre Marqués 
González y üquendo ron entrada Indepen-
dlonteB, tienen varias habitaciones, eala, sa-
leta, buenos pisos escalera de marmol y todo 
A ¡a moderna. Informaran calle del Agui la 
número 102. 
1SC23 4-15 
L A G U N A S N . 15 
Se alquilan los bajos independleiTtes. ILa 
llave en la bodega. Informan Manrique n ú -
.n ero 11 i . 
18632 4-15 
A L Q U I L E R E S 
S E D E S E A una criada manejadora, para 
servir á una familia de tres personas. Sueldo 
tres centenes. Darán razón en B a ñ o s entre 
23 y 25, Vedado. 
COMIDA A D O M I C I L I O de Gallano 75, te-
lé fono 1461 se sirven en tableros condi-
mentada con ar t í cu los de Primera clase y 
por dos afamados cocineros, puntualidad 
en las horas que la pidan; también se ad-
miten abonados á la casa, precios módicos . 
1S«81 6-16 
V I B O R A se alquila la casa Pocito 5Á con 
Bala, saleta y tres cuartos, pisos de mosai-
co y servicio sanitario. E l lugar m á s alto de 
l a Víbora. Informan en Cárcel 17 bajos. 
18694 4-16 
E N E L V E D A D O se alquila una buena 
casa con sala, comedor, cinco cuartos, cocina 
baño y d e m á s en doce centenes, caUe 15 en-
tre O y F al fondo de la Quinta Líourdes[ 
e s t á en la loma muy .fresca y á una cuadra 
del e léctr ico . 
18696 4-16 
S E A L Q U I L A N los espléndidos bajos de 
Prado 68, cinco hermosos cuartos, sala, gran 
patio, traspatio, comedor, y todas las como-
aidades, necesarias en los altos informan. 
1S701 10-16N 
V E D A D O se alquila el precioso Chalet en 
Baños , esquina, á Tercera de alto y bajo 
con pisos de mosaico, cuarto de baño con 
todo lo necesario, cielos rasos y todas las 
comodidades apetecibles. L a llave en la mis-
ma. Informarán en Habana 1, bajos á horas 
hábi les . 
18702 8_16 
CASA E S T K E I X A 
Aguila. 122 altos, entrada por Estre l la . 
Habitaciones con y sin muebles. También 
con comida. Todas las comodidades, baño, 
luz e léctr ica , etc., etc. 
18659 »r£..»^yfflfpnr^«y v-'^--- • t-16 
E N 12 centenes se alquila Avenida del 
Golfo, San Lázaro 28 bajos, sala, comedor, 
4 cuartos, cuarto baño, bañadera , inodoro, 
lavabo, sótano y d e m á s dependencias. L a 
llave al lado, bajos número 6, Dan razón 
Empedrado número 50. 
18669 8-16 
G A L I A N O 75 Telé fono 1461 se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, se cambian 
referencias condición indispensable, también 
se admiten abonados; precios módicos . 
18680 5-16 
S E A L Q U I L A N en 15 centenes con dos 
meses en fondo los bonitos altos de Berna-
Ea 48 con 8 peseslones; la llave en los ba-
jos, el dueño en San Juan deDios, café. L a 
Rosita, de 3 á 5 M. Santana. 
18685 6-16 
S a l u d n . 6 0 
Se a lqu i l an los bajos independientes. L a 
l lave en la bodega. I n f o r m a n Manr ique n ú -
mero 116. 
18631 8 15 
E M P E D R A D O número 3, se alquila una 
habi tac ión alta con vista á la calle para 
hombres solos. Informan en los altos. 
18640 . 4 15 
E N Z E Q U E I R A número 8 y 10 se alqui-
lan los altos, la llave en la carboner ía 




Dos habitaciones á matrimonios sin ni -
ños, San José 94. 
18609 6-15 
SE A L Q U I L A en lo más alto ñ h ig i én i co 
del Vedado, Calle C casi esquina á 17 la 
moderna y bonita casa con tres habitaciones 
bajos y dos hermosas altas con sus servicios 
cuartos de criados, inodoros y baños. Infor_ 
man en la casa de enfrento á todas horas. 
18610 8-15 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de Cam-
panario 23, juntos ó separados, con entrada 
independiente; los bajos, z a g u á n , 2 vantanas 
sala, antesala, cinco habitaciones, comedor, 
baño, dos inodoros, y cuarto para criado. 
Los altos escalera de marmol, sala, comedor, 
4 habitaciones, dos inodoros, cuarto para 
criado. L a llave en la Botica. Informan 
Amargura 16 altos. 
18697 4-16 
E N 12 C E N T E N E S 
Mensuales se alquila la casa calle 6 n ú -
mero 7A Vedado. Informan en Línea 89, don-
de e s tá l a llave. 
18652 4-16 
REFUGIO 3 0 
Se alcciriTa parav una corta familia, com-
puesta de sala, comedor y dos cuartos. L a 
llave é informes Morro 7. 
18661 5-16 
SE A L Q U I L A N 
L o s altos de l a casa San Ignacio 98. Xn. 
frormes y llave^Aguiar 72 bufete, los Seño-
res Zaldo y E b r a . De 12 á 4. 
18662 8 .̂6 
E N E L V E D A D O se alquila la casa calle 
tT. entre 19 y 21 con sala ysaleta corrida, 
tres grandes cuartos, comedor, cocina, be-
fio con bañadera esmaltada y cuarto de 
criados. Frente á la brisa, pisos de m o s a i c ^ 
Puede verse de 8 á 5 informes Obispó 
n ú m e r o 94, Teléfono' 626. 
. 1S663 8-16 
SE A L Q U I L A N 
A* hombres solos ó matrimonio sin niños , 
tabltaclcmes en Industria 115. 
18€«7 4-16 
S E A L Q U I L A N á una cuadra del Parque 
Centra l y media cuadra de San Rafael , ex-
¡pléndidos bajos que hacen esquina. H a y 
contrato por siete años . Informes Juan R o -
dr íguez , B e m a z a 6. 
18«e6 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos de Neptuno n ú -
mero 218 y cuarto entre Soledad y Arambu-
r ocon entrada independiente, escalera de 
marmol varias habitaciones, sala y saleta, 
suelos de mosaicos todo á la moderna. I n -
formarán Aguila número 102. 
18622 .4-15 
SE A K K L E N D A 
Calle 24 entre 15 y 17 Vedado, dos casas 
y una cuarter ía al fondo de 16 habitaciones 
También se arienda la cuarter ía sola. V é a -




Si el inquilino no le paga con la 
exactitud debida la "Compañía 
Arrendataria Cubana" Mercaderes 
11, le paga. 
Si su casa está vacía esta Compa-
ñía le pagará el alquiler. 
18600 4-14 
SE ALQUILAN 
Los muy espaciosos y ventilados altos 
de la casa Galiano 90, reúnen todo el 
confort que pueda desearse. Informa Sa-
batés y Boada, Universidad 20 Teléfo-
no 6187. 
. 18534 4-14 
E n M i s i ó n 4 8 
Be'alqui la una habi tac ión sin niños. No 
hay m á s inquilinos. 
18572 4-14 
S E A L Q U I L A una habi tac ión con ó sin 
asistencia, en casa familia, informes en San 
Miguel 90 bajos. 
18560 4-14 
mm m i l n n 
Se alquila la casa Gervasio 180. Informa-
rán Reina 129. 
18493 4 13 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones altas con 
un hermoso balcón á la calle y con todo su 
servicio y buen cuarto de baño, enclnco 
centenes. Calle del Cristo número 35 casi 
esquina á Muralla. 
1&440 * 4-13 
S E A L Q U I L A , una hermosa" habi tac ión de 
dos ventanas y saleta, en 3 centenes á per-
sonas de moralidad, sin niños , hay todas 
las comodidades. San Rafael 61. 
18567 4 14 
En este moderno edificio por Castillo 
se Alquilan dos.plantas bajas; estas dos 
casas reúnen todas las comodidades que 
puedan desearse. Informa Sabatés y Boa-
da, Universidad 20, Teléfono 6187. 
18533 4-14 
SAN I G N A C I O 6 se alquilan juntos ó sepa-
rados los dos pisos de esta hermosa casa, 
propios par A l m a c é n y par escritorios, ó 
familia. Informarán en Obrapía 19 altos. 
185S6 4-14 
E N DOS luises se alquila una buena ha_ 
bitación par ahombres solos. Oficios 5 altos, 
cerca de la Plaza de Armas. 
18542 4-14 
Se alquilan dos hermosas casas 11 esqui-
na á 6 número 29 y el número 31. L a prime-
ra tiene dos pisos y consta de 14 cuartos 
completamente seca y con los adelantos mo-
dernos; la segunda tiene siete cuartos j a r -
dín y caballeriza. L a llave en número 
27 en la misma informes. Telé fon 9051. 
18552 4-14 
L O C A L se cede uno muy propio para cual-
quier clase de Establecimiento, en O'Reilly 
24 en el mismo informarán hasta el día 16. 
18555 4-14 
O 
Una espaciosa casa Séptima, número 95 
frente al Hotel Trocha, Vedado, propia para 
Colegio, Casa, de h u é s p e d e s ó familia n ú m e -
rosa. Tien 2 gabinetes, sala, comedor, suelo 
marmol, saleta. 6 cuartos grandes, mosai-
cos 3 para criados y cochera, con 2 cuartos. 
Se requieren buenas g a r a n t í a s . In formarán 
en la Botica y A. número 4. 
18456 8-14 
: E N GÜANABACOA se alquila la casa Pepe 
¡ATitonlo 6 y medio capaz para una numerosa 
familia, ó para dos, por ser de altos y ba-
jos, situada á una cuadra del ferrocaril y 
otra del tranvía . L a llave en la Tienda de 
3a esquina. Tiene agua de Vento. 
18660 8-16 
B E A L Q U I L A N los altos de l a calle de l a 
•Cárcel n ú m e r o . 2 5 esquina á San Lázaro, con 
"buenas vistas y vientos puros. E l papel de 
l a puerta indica la direcc ión del dueño. 
• 18639 4-16 
VEDADO 
i U n a cas i ta con sala, comedor, 3 cuartos 
cocina, baño etc. en 6 centenes. E n t r e las 
¡2 lineas 13 y G. Quinta Lourdes 
18657 4-16 
B U E N A habi tac ión independiente, grande 
como para dos caballeros en punto céntr ico , 
ÍRayo 32, altos, entre Zanja y Dragones, con 
^ a s y lavabo, ducha é inodoro en el mismo 
piso, se da l lav ín , no hay n i ñ o s ; se alquila 
& hombres solos. 
ISTST 26-16N 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de Z u -
luota 73 con todas las comodicUfcu.,a para una 
familia. In formarán en la misma. 
18626 8-15 
| i CUANDO SUS GASAS NO TIEHE 
INQUILINOS!! 
Señores propietarios de casas: Us-
tedes pueden adquirir buenos inqui-
linos si en el momento de desalqui-
larse sus casas lo notifican á 
HA VANA HOUSE RENTING 
AGENCY 
La Agencia de la Habana para 
alquileres de casas. 
Edificio BANGO NOVA SCOTIA, 
Cuarto uúm. 8, Teléfono 3195. 
C 2411 26-2 
M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Para la resolución de toda clase da 
asuntos civiles; especialidad en jui-
cios de desahucio, cobros de créditos. 
Por corta retribución me hago cargo 
de administrar caaas de huéspedes, 
cindadelas y casas do inquilinato, 
efectuando por mí cuenta el cobro 
de los alquileres. Dirigirae á Muivv 
ralla 125, 
(Lte A * * ^ • 26-15 
SE A L Q U I L A 
L a Casa San Lázaro 41 y 43 compuesta de 
sala, z a g u á n , recibidor, comedor al fondo, 4 
habitaciones bajas y 2 altas, caballeriza y 
cuarto para criado. L a llave en el n ú m e -
ro 35. 
18484 4-13 
SE A L Q U I L A N los bajos de la casa Reina 
28, modernos, acabados de pintar. L a llave 
al lado, en el número 26 é informes en R e i -
na número 129. 
184í(4 4-13 
S E A L Q U I L A N tres departamentos para 
Escritorio ó muontrarlo muy ventilados y 
coñ balcón A. la calle. Amargunt 63. 
1!'4V1 4-18 
E N L A V I B O R A fie alquilan unoa altos 
nuevos con toda clase de oomodldadeg, com-
pletamente Independientes; situados en lo 
más alto da la calle de Luz número 20. VI», 
ta preciosa aire puro; la llave en loa bajos 
de la misma; dan razdn Habana U4. 
18455 5-13 
S E A L Q U I L A en el Vedado, la hermosa y 
ventilada casa con sala, comedor, cuatro 
cuai tus coridos, cocina á la moderna, cuar-
to j j a r a criados y jardín. Ins ta lac ión sani-
taria üe primer orden. Calle 2 número 9 en. 
tro 13 y 15. 
18481 4-13 
SE ALQUILA 
Una casita en la calle F entre 15 y 17. 
Informan 15 esquina á Baños en el n ú m e -
ro 20. 
18500 8-13 
V E D A D O se alquila la muy hermosa ca-
sa calle 9 número 46 frente á la linea, com-
puesta de zaguán , gran saleta, sala de 2 
ventanas, 10 habitaciones, hermosa cocina, 
baño y amplio patio. Informan en Cuba n ú -
mero 52 de 1 á 4 de la tarde., 
18435 8-13 
CASA en el Vedado se alquila la espacio-
sa casa calle Quinta número 45 con comodi-
dades inferieres para dos familias, y ade-
más huerta, jardines y cochera. E s t á situa-
da á una cuadra de ambos baños . Informa-
rán Galiano 66. 
18451 13-13N 
M E R C A D E R E S N U M E R O 2 
Se alquila un departament» para escrito-
rio en el principal de esta casa. Informes 
M. B. Angulo y Hno. Amargura 77 y 79. 
18464 " 8-13 
E N E L V E D A D O calle 7 número 63 es-
quina á F , se alquilan 2 habitaciones una en 
$12.75 oro y otra en 58.50 oro en la misma 
informarán. 
18375 8-12 
SAN R A F A E L 168 se alquila con saiaT,-co^ 
medor, tres cuartos, agua, inodoro, cuarto 
de baño. E n el número 16 6 e s tá la llave 
y pu dueño en Sol 63 piso segundo. 
18469 4 13 
E n Aguiar esquina Empedrado, frente al 
parque de San Juan de Dios, los exp léndidos 
altos y entresuelos acabados ae restaurar, en 
precios sumamente módico. 
In formarán en el Café Boulevard. 
18442 8-12 
UNA L I N D A accesoria se alquila en el 
mejor punto de las calles Obispo y Compos-
tela. Informan en Obispo 56, altos. 
18407 \ 8 12 
V I B O R A se alquilan dos casas nuevas en 
la calle San Mariano esquina á la calzada, 
pasan por delante el e léctr ico. Informan 
en el número 582. 
18411 8-12 
V E D A D O se alquila una accesoria con 
dos cuartos, sala y comedor pisos de mosai-
co, con todo el servicio sanitario. T a m b i é n 
sirve para una carnicería . Calle 19 y F . in -
forman. 
18422 8-12 
F E R 8 E V E R Í N C I A N U M . 6 1 
Se alquilan dos esp léndidas habitaciones 
altas á personas de moralidad, todo servi-
cio. 
18358 • 6-12 
V E D A D O calle 13 entre C y D se alquila 
en $21.20 oro una casita compuesta de sala 
3 cuartos yservicio sanitario. Tiene agua 
de Vento y un gran patio. E n la misma in-
formarán. 
18376 8-12 
E N R E I N A N U M E R O 1 2 8 
Se alquilan habitaciones y departamentos 
á precios módicos . 
Ido.-lííN. 
V E D A D O se alqila en el mejor lugar del 
pintoresco Vedado la magníf ica, fresca, am-
plia y ventilada casa de nueva cons trucc ión 
calle 8 número 34 en la loma, cuadra y me_ 
dia de la linea, sala, comedor, siete cuar-
tos, mosaicos, inodoros, baños, frutales, ins-
ta lac ión y cuanto desea una familia de mo-
ralidad. Impondrán calle Palma 69 y en la 
misma. 
18210 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Acosta n ú m e -
ro 7 se componen de 6 cuartos, servicio sani-
tario completo; recién construidos, con en-
trada independiente. L a llave en los bajos 
é informan: Cuba 93 altos. 
18347 8-12 
V E D A D O en la calle 11 entre B y C se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas, baño é Ino-
doros con todos los adelantos h i g i é n i c o s ; 
e s tá acabada de pintar y situada en el me-
jor punto do la loma á una cuadra del e l éc -
trico. Precio $26.50 oro. E n la isma informan 
18357 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Vil legsa n ú -
mero 123, á una familia de respeto, con sala, 
saleta y diez posesiones. E n los bajos e s t á 
la llave donde informan de las condiciones 
18408 8-12 
Esquina á 17 en el Vedado, se alquila el 
Chalet V i l l a Aurora, con todas las comodi-
dades modernas, capaz para una regular 
íami i ia , con buen jardín, cochera, caballeri-
zas, etc. Puede verse todes los dias de 
3 á 6 de la tarde. Precio $200.00 oro es-
pañol. Si desean más referencias pre-
gunten por el t e l é fono 9014. 
18320 8-10 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
De Prado 63 y 65 con 8 habitaciones, sa-
la, comedor y baño é inodoro. 
18318 8-10 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Re-
villaglgedo número 45. Informarán San Pe-
dro número 10. 
18332 8-1U 
O B R A P I A 83 
Se alquila s a l a comedor, 2 posesiones, ser-
vicio sanitario moderno. Precio $25 Cy. 
18475 4 13 
S E A L Q U I L A la casa Porvenir número 15 
casi esquina á Compostela y á una cuadra 
de Muralla con gran sala, zaguán , comedor, 
4 cuartos grandes, buen patio, toda de azo_ 
tea y servicios sanitarios en 12 centenes, 
impondrán Salud 23 Librería. 
18474 4-13 
S E A L Q U I L A N 2 habitaciones propias 
para sastre ó comisionistas, ó matrimonios 
sin n iños ni animales, que no cocinen n i -
laven, en Aguacate número 136. 
184B3 8-13 
G Ü A N A B A C O A 
Se alquila en cinco centenes al mes la es-
paciosa casa calle de Corral falso número 19 
próx ima al Colegio de los R. R. P. P. Esco -
lapios. Contiene sala saleta siete cuartos ba-
jos tres altos, cuarto de baño agua potable, 
gran patio y demás comodidades, la llave y 
referencias en el número 22 de la misma ca 
lie 6 en la Habana Obispo y Cuba " L a G r a -
nada" 
C. 2544 8-9 
L A H E R M O S A casa calle 5 esquina á H , 
acabada de construir y con todas las como-
didades apetecibles. Informa Vi la R. y comp. 
Te lé fono 9159 
18207 8 8 
V E D A D O en módico precio alquilan las 
casas calle Quinta número 68 y B esquina 
á Tercera, la primera 5 cuartos y la se-
gunda con 4, reúne todas las comomidades 
deseables. Informes D número 16 entre T e r -
cera y Quinta. L a llave en la bodega. 
18270 8-9 
VEDADO. LINEA NIMBO 76 
Se alquila esta hermosa casa compuesta 
de 6 grandes cuartos bajos y dos altos gran 
comedor, y hermoso baño. E s de construc-
ción moderna. L a llave en B. número 16 I n -
formes Cuba 90. 
18215 8.8 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 16 número 9 de 
moderna construción á media cuadra de la 
l ínea, con portal, sala, comedor, 5 habitacio-
nes, patio, dos inodoros y un gran baño, to-
dos los pisos de mosaico. L a llave en la 
bodega, para informes L a Regente, Neptuno 
39 y 41. 
18359 8 13 
Prado y Teniente Rey se alquilan habita-
ciones con todo servicio, bien amuebladas, 
cerca del Parque Central, Prado 101 y en 
Monte 5 esquina á Zulueta se alquilan con ó 
sin muebles. Pueden comer de fuera. Precios 
módicos , se desean personas de moralidad. 
18264 8-13 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa que hasta 
ahora estuvo ocupada por casa de empeño, 
Animas número 133. L a llave en la panade-
de Castillo número 11C bajos. Informes C a -
r ia L a Gracia de Dios, También alquila la 
lie del Castillo número H E altos. 
18504 4 13 
Terminada de restaurarse totalmente, se 
alquila la casa A, número 6. Tiene todas las 
comodidades de una casa moderna, instala-
ción sanitaria, caballensas, hermoso portal 
y su precio es muy razonable. Los informes 
y la llave se sumin i s trarán en la misma 
calle A esquina á 13. 
18243 8-8 
S E A L Q U I L A la casa Bolascaa ín n ú m e r o 
101 se admiten proposiciones para estable-
cimiento. L a llave en el 105 bodega. Infor-
marán en J e s ú s del Monte 520. 
18115 8 7 
E N N E P T U N O 198 casi esquina á Belas-
coain y propios para Médico ú Abogado, se 
alquilan los espaciosos altos, en 15 cente-
nes son de nueva cons trucc ión; tienen sala, 
saleta, 6 cuartos, grandes buena cocina, 
cuarto de baño, toda díí finos mosaicos, es-
calera de marmol y abundante agua. E n 
los bajos vive su dueño. 
18146 8-7 
DR. BENITO T E T A 
D E N T I S T A 
, Principa Alfonso núm. 394. 
esquina á San Joaquín ó Infanta 
Teléfono 60V6 
Ultimos procedimientos para afirmar loa 
dientes que a© mueven 7 curar laa encías con 
rapidísimos y aaombresos rosultados. Nuevo, 
cisternas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perfección. Conservación de laa 
muelas cariada*, sin sufrimientos y con abso-
luta garantía. Extracciones sin doler por el 
u e s do un nuevo procedimiento; completamen-
te inofensivo. 
17046 26-1&OC 
E N L O M E J O R de la loma. Casa de made-
ra, sala, comedor, tres cuartos y d e m á s 
servicios con agua corriente. Y entre 19 y 21 
L a llave en el tren de lavado. Informes 
Ldo. Abri l Habana 1, bajos. 
18122 8-' 
R E I N A 37 altos se alquilan hermosas y 
ventiladas habitaciones á toda asistencia á 
personas de moralidad y sin n iños con mue-
oles ó sin ellos. 
18125 13-7N 
R A S T R O 1 accesorias nuevas, sala, cocina 
comedor, dos cuartos, ducha, servicio, sani-
tario completo, pisos de mosaico en 4 ceilte-
nes. Los que la deseen que sean decentes, 
formales y tranquilos, se prefieren á loa 




Marcos y cuadros baratos. Bazar CUBA. 
Salud número 5 Se env ían l ista de precios 
y d i seños por correo. 
17869 26.2N. 
teOL 41 entre Habana y Compostela,. se 
alquila esta bonita casa de alto y bajo. E l 
bajo sala, comedor, 2 cuartos, cocina, ducha 
é inodoro. E l alto sala, comedor, 2 cuartos, 
inodoro etc. y m á s un cuarto en la azotea. 
Precio de toda la casa ?7ü Cy. Llave é I n -
formes Muralla 77. 
17878 13-2 
Hotel Palacio Carneado 
E s el más ventilado de Cuba es recomen-
dado por los buenos Médicos para la salud 
cuartos amueblados con vista a l mar; servi-
cio por semanas á $2, 3, 4, 5 y 6 pesos se-
g ú n piso y lujo, las comidas á la carta muy 
baratas. J y Mar, Vedado. Te lé fono 8175. 
26-1N 
casamiento legal puede hacerse «s-
crlblendo muy formalmente y «y» 
«scrúpulos al tír. R O B L E S , Aparr. do 
Correos de la Habana, num- 1014, 
—Mandándole sejlo, contesta a to-
do el mundo—Mucha moralidad y 
reserva Impenetrable—Hay propor-
ciones magníf icas Para verificar po-
sitivo matrimonio, 186í)á 
Sr. Umm í GuiMsta 
De construcc ión de casas ú otras Perte-
nencientea al ramo de arquitectura iengo 
el honor de brindar á V. mis trabajos para 
desarrollar los planos de las construcciones 
con teor ía y práct ica tanto en albanilerla 
como también en carpinter ía; no tengoj11" 
conveniente en salir al campo á ¿"SoniosJ 
á otras obras si se ofrece. Dirección Por ^o. 
rreo Calle 18 número 15. J . Rodrigue/.. \ e. 
dado , , r 
18654 4'10 -
C R I A D A C E M A N O 
Se solicita una en Aguiar 77, altos 
18676 ._ 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora, 
lorias. Vedado; L i 
quina á K . 
18688 
4.10 
una criada de manos y 
UNA J O V E N recién llegada de la peninsu. 
la desea colocarse de criada de mano 6 ma 
nejadora. E s car iñosa con los niños y sabe 
sumpllr con su obl igación. Tiene quien la 
recomiende. Informan Empedrado 14. 
18691 
S E S O L I C I T A un jovencito como meritorio 
para un a lmacén de v íveres . Dirigirse por 
escrito a l Apartado número 808. n 
18693 0"lb 
P A R A C R I A D A de manos se ofrece una 
peninsular de reconocida moralidad, sabe 
cumplir con su obl igación. Informarán en 
San Ignacio 74 cuarto numero 9. 
18651 4-16 
SE ALQUILA 
L a espaciosa casa Cepero 4 y medio frente 
á la Iglesia del Cerro. L a llave en la carni-
cería de la calzada.. Informes Salud 7. 
15-1N. 
Debiendo quedar desocupada el día prime, 
ro de Diciembre próximo la planta baja dé 
la casa San Ignacio 82 — donde actualrnen. 
te se halla establecido el a lmacén de los 
señores Horter and F a i r ; se ofrece en a l -
quiler á les señores comerciantes que deseen 
encontrar un local de capacidad y punto in-
mejorables. E n los altos de dicha casa se a l -
quilan departamentos muy cómodos para 
Escritorios ú Oficinas. 
17788 26-1N 
A DOS C E N T E N E S se alquilan varias ac-
cesorias acabadas de construir á la moder-
na con piso de mosaico, buen servicio, en-
trada independiente en Fernandina 38 á 
hombres solos ó matrimonio sin niños . I n -
forman Reina 6. 
17814 15-1N. 
E N R E I N A 14 se alquilan habitaciones 
con ó sin muebles ,c»n todo servicio, las hay 
de todos precios, entrada a todas horas en 
las mismas condiciones en Reina 49 con 
vista á la calle y muy ventiladas se desean 
personas de moralidad. 
17583 26-29 
La Agencia de criados y trabajadores 
L a Primera de Aguiar, es la única que 
puede ofrecer a l Comercio todos cuantos 
dependientes necesiten para cualquier giro 
y a l público toda clase de servicio domés t i -
co, coeberos, criados, porteros, jardineros, 
cocineros y todo cuanto pertenezca á este 
giro, tenemos las mejores crianderas y 
cuantos trabajadores se nos pidan lo mis-
mo para ée la que para cualquier punto de 
la Is la , O'Reilly 13 Telé fono 450, J . Alonso 
y Villaverde. 
17365 26 230c. 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domést i cos ; cocine-
ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Giménez, 
Muelle de Luz, E.iosco número 32 Te lé fono 
número 31S2. 
^"L3 2 • 2 6 - 31 O c ^ 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse con familia francesa ó americano. 
Cocina á la francesa y americana y tiene 
g a r a n t í a s . Ha de dormir en su casa. Aguila 
116, Concepción Pérez . 
18665 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E una muchacnita de 
15 años para manejar un niño. E s car iñosa 
y sabe cumplir con su obl igac ión. Informan 
en San Rafael 152 E . Bajos. 
18664 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E joven español , rec ién 
llegado de la Pen ínsu la , práct ico en el giro 
de ropas. Para informes dirigirse á Vives 
número 137. 
18670 4 16 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
Que sea ligera para la limpieza en Misión 
6, altos. 
18677 4-16 
S E D E S E A un muchacho de catorce á diez 
y seis años , para criado de mano, que ten-
ga referencias, sueldo de dos luises á dos 
centenes, s e g ú n sus aptitudes. Informes R a -
yo 85, bajos, á todas horas. 
18678 3-16 
Ha legado la priínerá remesa 
Se detallan á 15 centavos libra en cru-
do, á todas horas. 
ABADAS al Horno, ó del fornu, á 20; 
desde las 4% de la tarde á Once de la 
noche. Hay surtido general de Sidras 
Achampañadas de todas marcas de As-
turias, así como natural importadas en ba_ 
rricas y botellas. De cuarterolas. Dulce 
% botella 20 centavos, Hecu;i de bevedo-
res (Villaviciosa.) 50 centavos botella. 
Queso Cabrales lo mejor de Asturias. 
VINOS PUROS DE MESA: los más ex-
quisitos de la Rioja, tintos y en blancos, 
Castilla, Jeréz y Aragón, cariñena, dulces 
Málaga etc. propio para personas de buen 
gusto y delicadas de salud. 
Pídse nuestra Nota de precios de todos 
los artícnls que expende esta antigua 
y acreditada Taberna. 
MANIN. — Obrapía 90 
C. 2562 alt. 8-14 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
criada de manos en buena casa quiere de 
sueldo tros centenes y ropa limpia. Puede 
verse de 12 á 4 en Cuba 104 altos. 
18650 *-16 . 
U í n a J O V E N madri leña desea colocarse 
para los quehaceres de una casa. Sabe co-
ser á mano y en máquina y tiene( quien 
!a recomiende. Informan Muralla 113, bar-
bería. 
18668 4-16 
UMA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada ae manos, tiene quien la garantice. 
Dirigirse á Esperanza 133 esquina á Car-
18633 4-lo i 
de 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
criada de mano ó manejadora. E s car i -
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igac ión. Tiene quien la recomiende. I n -
forman Suspiro 16. 
18630 4-15 
MATRIMONIO sin hijos solicitan coloca-
iOD, él buen cochero particular, ella exce-
lente c o c í a n l a y repooc-írá, tienen buenas 
referencias, ofreciendo g a r a n t í a s de esta-
bilidad. No tienen inconveniente en salir de 
la isla, si no dan buen sueldo no soliciten 
Informarán Industria 118 altos. 
18635 4-15 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igac ión. Tiene quien la recomiende. I n -
forman Suspiro 20. 
18036 4.15 
B U E N C O C I N E R O ca ta lán solicita colo-
cación en casa particular o establecimiento 
6 fonda, no tiene Inconveniente en ir a l 
• ampo, se pueden dirigirse por escrito ex-
presando laa oo .̂dit.iuxio*. Ha, trabajado en 
¿ac mejores casas de esta capital. Cocina á 
la espñoia , cr ió la y francesa toda clase de 
reposter ía . Darán razón calle Progreso n ú -
mero 25. Fundic ión . 
18637 4 15 
S E D E S E A C O L O C A R un joven peninsu-
lar de criado de un cabalero, tiene recomen, 
daciones. In formarán Vives 155. 
18639 4-15 
UNA criandera valenciana de 21 años , de 
tres meses de parida, con buena y abundan-
te leche reconocida por el Dr. Tremois, de-
sea colocarse á lecne entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Calle Cuna letra B. 
18638 4-15 
SE SOÜOiíA O^A GÍMOA 
De mano y manejadora, Neptuno 131 altos. 
18587 4-15 
T R E S J O V E N E S peninsulares desean co-
locarse de criadas de manos 6 manejadora, 
una es cocinera Informan en San Lázaro 296. 
18585 4-15 
A T E N C I O N se desea ver un señor de ape-
llido Baró, que en tardes pasadas estuvo en 




C. 2512 ^f-lN 
S E S O L I C I T A N dos muchachas pcninsulk 
res para trabajar «n .-i lalu-r tja.ra bacer 
gorras, jornal ^1.20 d iar io O'Reiay <s0 ••' 
_1_S588 _ 8-15 M 
UNA C R I A N D E R A recién llegada de"ÉT 
paña, de tres meses de paruln, (-,11 buena 
y abundante loche ,desea colocarse á lecha 
entera. Tiene quien la garantice. Informáis 
Vedado calle G número 46. ' ^ 
_ 1 8 « 4 ? 4-15, ; | 
D E S E A colocarse una señora peninsular 
de mediana edad para limpieza y coser A 
máquina y si se ofrece ayudar algo en la eo-
clna. Tiene que dormir tn su casa. Sueldo 
de tres á cuatro centenes, luformaráu en 
Progreso número 2 7 á todas horas o para 
un hotel. 
18644 4-1= 
UNA SRA. peninsular desea colocarGe^de 
criandera. Viene su niño y quien responda 
por ella y tiene 2 meses de parida con 
buena y abundante leche. Cárcel número 19 
18C43 4-15 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres meT 
ses de parida, con buena y abundante leche 
reconocida por el médico, desea coiocarsa 
á loche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Monte 64. 
18641 4-15 
SE DESEA colocarse una joven de criacl$ 
de mano y otra de manejadora, Saben eum-




Se solicita uno blanco para criado qu« 
sea limpio en su persona; sueldo tres lui 
ses y ropa limpia, salida cada 8 días. E m -
pedrado 16. 
_J.%!j l̂ 4'14: í 
SU: SOLICITA una niña de 10 á 12 áñoa j 
para el servicio de un matrimonio joven y 
el cuidado de ios niños. Sueldo; un luis y 
ropa limpia, u í r i g i r s e ' a Lealtad 120 tallos). -
18529 4-14 i 
\,f. A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligacióri y í ieue quien 
lo garantice. Informan Progreso 32. 
18562 4-14 9 
UNA JC7VEN penisular desea colocarse de 
criada da mano. Sabe desempeñar bien su 
obl igac ión y tien quien la garnticc. Infor-
man Cárcel 3. 
18553 . 4.14 -'I 
S E D E S E A colocar una criandera penin-
sular en casa particular. Tiene uod aaos ¿JM 
ac l imatac ión en el país y 40 uías de parida, 
con Lmoiia y abundante lecne, tiene su niAo» 
que se puedo ver ü a n j a 127 en La bodega, 
¿iai-án informes. 
18565 ' 4-14" ü 
U N A C R I A N D E R A peninsular de 40 días 
de parida, coa buena y abundante leeíie, de4'í 
sea colocarse á leche entera. Tien quien la 
garantice. Infocman. Baños 1, Vedado. 4 | 
DOS P E N I N S U L A R E S de mediana e d H 
desean colearse una de cocinera y ja otaB 
de criada de mano, saben euaipiir muy oían;' 
con su obiigack'm y tienen quien las garaA-áj 
tics. Manrique 546. 
18681 1 14 • 
D E S E O un cantinero que hable i n g l é s y 
español , i n g l é s preferido. Aplican solo per_ 
sona con referencias de primera clase. O. K . 
este D I A R I O . 
18603 4-15 
DOS J O V E N E S peninsulares de criada de 
mano 6 manejadora, tienen quien las garan-
tice. No recelan sal ir al campo, e s t á n acii_ 
matadas en el pa ís . Informan Amargura nu-
mero 5 ü altos entrada par Habana. 
18608 4-15 
SE SOLICITA una cocinera blanca, qu« 
sepa su o b l i g a c i ó n , con, ouec&s recome nua-. 
clones, p a i a corta familia. Calle A , número-
22, Vedado. 
15582 3r-14 
UN ASIATICO buen cocinero desea c o l ó , 
cai re t a casa particular ó cKtableciuiiento, 
.^be cumpi i r uun su o b l i g a c i ó n y t i e » 
quien lo garnt ice . I n l o t m a n Zanja £¿ Ruper-
to i>aró. 
i:¡>79 4-14 , 
C R I A N D E R A á leche entre una joven d 
26 años desea colocarse, recién llegaa'a c<> 
buena y abundante. Dan razón Rayo 2f 
18611 4 15 
PARA FOETiiRO 0 CEíáBO 
De mano se ofrece uno de mediana e( 
sabe su o b l i g a c i ó n . A m a r g u r a 54 i n f o r 
18613 4-1 
S E S O L I C I T A una criada de mano para 
un matrimonio; no tiene que servir á la 
mesa. Sueldo: dos centenes y ropa limpia. 
Manrique 14 altos. 
18614 4-14 
H A C E N D A D O S joven peninsular, práct i -
co en admin i s t rac ión se co locaría en el cam-
po en cualquier punto de la Is la , sin gran-
des pretensiones. Tiene g a r a n t í a s y referen-
cias en la Habana y peninsular, dirigirse 
á B. A. E'ernández, Dragones 5 y 7. 
18617 4-15 
N C A M P A N A R I O número 72 se solicita 
. c r iada Ce mano que sepa carrtp.ir coa 
1 cus ohilgaciones. Se desean referencias. 
1S5S5 4.14 
í E S U L I C I T A «na cabailero de moreuidadi 
¡ y bufeuaa; cosctimbres pai-a, c o m p a ñ e r o «ie cu* 
cuar to barato, decente y venti lado, se tamaa 
l y se dan r e í e r e u c i a s en O b r a p í a 14 altoísa 
¡ c u a r t o ü ú m e r o 50. ¿e S ¿ i o a. m. y de l í 
1 á. t p. m, K u las mismas condiciemss se 
acepta igual propos ic ión. 
1 4-14 
fíE S O L I C I T A una buena cocineri*. que trai 
ga r i í f e r n c i a s de lo contrario no presencar-
ae. Cepero 7. Cerro. 
. . . 4-14 . 
S E D E S E A N colocar dos muchachas de naa-
nejadora 6 cocinera; saben cumpr i r con so. 
o b l i g a c i ó n y t i enen quien las recarníeadfe.' 
í n i o r m a a . I , número i ' í Vesiado. 
1S574 t - l | 
S ¿ S O L I C I T A u n subastador que tcEg* 
pract ica. D i r i g i r s e a l Apartado S42. 
18578 £-14 i 
D E S E A colocarse un matrimonio penin-
sular de mediana edad, ella de criada, sabe 
repasar ropa y corer á la máquina , él para 
portero ó criado. Sabe leer y escribir. Tie-
nen buenas referencias. Informarán Cuar-
teles 3 bajos, cuarto 15. 
18615 4_15 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad s o Í U 
cita co locac ión de criado de mano, portero, 
6 cargo a n á l o g o . Tiene buenas recomenda-
ciones. E n la misma hay una cocinera, tam 
uién peninsular, para informes en Sol 74 
de 10 á 4. 
18618 4-15 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones en Agui-
la. 93 á hombres solos 0 matrimonio sin n i -
ifos; es cas particular y de moralidad. 
; 18501 4-13_ 
hio A l q u i l a n i5i mbRiulflcos y. xñuy 
frescos a l t o » do Empedrado 73, á f ami l i a de 
gusto, ol lc lna 0 empresa, su sala ea de 48 
metrog cuadrados, con cuatro puertas a l 
balcón eort ldo. Se robaja á 16 oentenee. 
D)478 4-13 
ga Alquilan i: rn-1 s 
1*482 
ait •< l':ne-s eeni pj» 
• uii.11 uomltlnK, 
. .8.13 
SE DESEA ALQUILAR 
una casa aislada en las afueras de la 
Habana, cerca de la Calzada, propia 
para depósito y si es posible, próxima 
á un tren de carretones. Dirigir pro-
posiciones á F . Gras, Cuba 53. 
18124 10-7 
B E R N A Z A 30 
Se alquilan habitaciones á tres centenes 
con muebles y á dos centenes sin ellos á 
hombres sois ó matrimonios sin niños . 
18130 8 - 7 
CONSULADO 90 en Casa de Fami l ia á una 
cuedra del Prado, dos del Malecón con pa-
radero de coches y t ranv ías e léctr icos & una 
cuadra se alquilan hermosas habitaciones 
ullaH y bajas á persona» docentes y sin ni-
ños. En la misma un z a g u á n propio para au-
tomóvi l por tenor el patio fosa para meter-
le lo» engraBadores ó limpladoraa de Ion 
miemos. También se venden 3 solar»*» lea 
míU altos del Reparto Betanoourt Cerro á 
trea tiuaársvH del C an v ía y Calzada esté,» 
al fondo Quinta L a Cc>\adonga y dos cua 
i S i O i 10-8N 
UN J O V E N peninsular desea co locara 
de cochero particular ó de cobrador dando 
dinero en garant ía . Tiene buenas recomen, 
daciones de casas de donde estuvo. E n San 
Lázaro 269 informarán Camilo Fernández . 
18679 4-16 
C R I A N D E R A una criandera peninsular ds 
tres meses de parida, desea colocarse á le-
che entera, tiene buenas referencias y es 
muy car iñosa para los niños . Informarán 
Inquisidor 29, Domingo García 
DÍ682 4- ! 6 
E n M u r a l l a 1 5 
Se solicitan personas de ambos sexos, pa-
ra un negocio productivo. Podrán ganar de 
tref ' cuatro pesos diarios. 
1869» •!___ 8-16 
UNA SRA. peninsular recién llegada desea 
colocarse de criandera á Icohe entera. T ie -
ne quien responda por ella. Informarán I n -
fanta número 63, bodega informarán. 
18698 4 . 1 0 
SE SOLICITA una buena coclnora penin-
sular con reforencias; Corta f a m i l i a Callo 17 
entre L y M, Vedado. V i l l a Adolfina, 
18606 4 . I 6 
SE S O L I C I T A N don rnujerea'para, u n ' p u e ' 
blo do Vuel t aAbajo, una ¡mm al lavado y 
cocina de un matrimoniM y otra para; al cu i -
dado do una n iña do 2 aiV Anil lan fon rofti^ 
. rcnclfui, tóuoiioa :.,uHtKi( lufjrruiui, . U h ú h 
I dal Moatí; iSií-
i IStíTfi 4 16 
S E S O L I C I T A en O'Reilly 112 un m e c á -
nico que sepa componer máquinas de coser 
y tensa buenas referencias. / 
18619 4-15 
S E S O L I C I T A una criada que e s t é acofT 
lumbrada a manejar niñoa con buenas re-
ferencias en Consulado 51 altos. 
18620 4-15 
S E i ^ E S E A coiocar una Joven recien í l ega^ 
da jle E s p a ñ a para manejadora, es car iñosa 
para los nmos. Tiene quién responda por 
ella informarán en Sol 26. 
,18624 4-15 
C R I A N D E R A pen insu íar de tres meses~de 
parida, desa colocarse a leche entera la que 
tiene buena y abundante; tiene quien la ga 
rantice. Escobar 152. 
18698 4_15 
ü i \ A P E N I N S U L A R de mediana edad.'^de-
f̂ B. co lócarse de manejadora ó criada de 
mano. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tie-
ne quien la recomiende. Informan F a c t o r í a 
6 Buen sueldo. 
18597 4 15 • i i .3 
UNA peninsular con bastante tiempo en 
el pa ís desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene per-
sonas que acrediten su honradez y su tra-
bajo. No se coloca menos de tres centenes. 
P a r a informes y trato en Industria 73 cuar-
to número 15. 
18627 • 4-15 
UNA J O V E N parda desea colocarse para 
servir á una familia americana 6 para coser 
es formal y tiene personas que la garanti-
cen. Informan Gloria 113. 
17954 • 4-15 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
dtj criada de mano. E s car iñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obl igación. T ie -
ne quien la recomiende. Informan Valle nú 
mero 3B. 
18584 4-15 
SÉ S O L I C I T A una cocinera que ayude a l -
go á los quehaceres de la casa, hay otra 
criada y es muy corta familia, sueldo cuatro 
luises y ropa limpia. Amistad 13 altos. 
18588 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E una . joven penlnBÛ  
lar de cocinera. In formarán en Villegas 34, 
altos. 
18690 • _ _ _ _ _ 4.IB 
UNA SRA, franefesa desea colocarse. In~ 
forrean Qallano 43, Tiene buenas recomen-
lUifiom-s, 
^IgGO't ^ 4-16 
XiWA SiftA. "BQlitbitA un lavado wv «u" c a » a 
de i»©pga»un p u t l l - i i . c e l l a responda poT su 
lavado, po (..-lui ik r. oa al \ a por. l i u o r m a -ffen Amitatatl la a i.oua3 uoras, 
. Í8Ü0U , J.15 „. 
AGENTES DE 0EÍRAT08 
Tenemos una nueva y muy vitmiajosse pro. 
posic ión, y deseamos que todos les qu» oa 
ocupan en tomar encargos para Retrate* 
se vean con nosotros para tratar sobre elta-i 
Pueden ganar doble y ya sato*' todo el n u m w 
que nuestros Creyones son iiempre los mft" 
jores. St. Ixmis Artistic Aas-ociaLion. Cre» 
yonistas sin r ival . Industria 120A. 
18577 8.14 ^ 
Una fuerte Asociación de Fabrican-
tes de les Estados Unióos é \ Norte, 
desfra nombrar en esta ciudad, dos o 
más agentes para solicitar pedidos de l 
comercio importador á comisión. | 
Los interesados deben, dar detallé 
respecto á edad, nacionalidad, giro, 
que conocen y á cuatro importadores 
respetables de esta localidad, como re-; 
ferencias. Dirigirse á 1 ateruacionaV 
Lock Box 1676, Ivew York. í 
3-14 ! 
S E S O L I C I T A un F a r m a c é u t i c o para u * 
pueblo del interior. Informan. Droguen* 
Dr. Johnson. 
18503 - i - l * i 
D E S E A C O L O C A R S E una peninsular d® 
criad ade manos ó manejadora; es carino-
s.a con ios n iños . Darán razón Bodega •E** 
Agua Fría. Oquendo y Carlos I I I . 
18543 •t-14__J 
*"SE~SÓl7lCITAN dos criadas de maño penirf 
suiarea que se presten á ir a Camaguey* 
Informarán Monscrate número 5. 
18647 4.14 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocar»®* 
una de median edad para ayudar á los «l*1®* 
haceros de la casa y entiende algo de co 
clna, y duerme en la colocación, y la 
de coinera en casa particular 6 establecí- ' 
miento. Saben cumplir con su obl igación 3̂  
tienen quien las garantice. Informan AH"8"* 
tad 65. • , ^ i 
18506 4-14^' 
. UNA J O V E N de color' desea colocarse de 
manejadora. No tiene inconveniente en 
al extranjero ó a l campo. Tiene recomenda-




S E S O L I C I T A una criada en Trocadero 
42 para un matrimonio que sea limpia ytra-
bajadora, con r é t e m e l a s . SI no es a s í que no 
se presente. , 
18509 4-14 
SE SOLICITA una criada para l avar dos 
días en la semana y el resto dedicarlo á lo» 
quehacers de la casa, que sea aseada en »* 
pjersona y tina en su trato. Informan Cerro 
número 547. Sueldo tres centena y ropa l i m -
pia. 
18uL5 _4"i.l— 
UiS JOVEN peninsular desea colocarse da 
panadero. Babe cumpl i r con ¡su ob l igac ión 
u ir lBlrse á Rie la 84. 
Í8512 4-14 ; 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mauaua—Xoviembro 16 d'e 1007 I I 
ENGLISH PASES 
OF THE 
DIARIO DE LA MARINA 
^ a ^ n c ^ , m v e m b e r 1 6 . 1 9 0 7 
' ACTUALIDADES 
(Translated from the Spaaish) 
The benefit performance given last 
night at the National Theatre to 
j a r e a s e the subscription funds for 
the Vara de Rey and Cervantes monn-
ments was what i t could not help 
being: a great success. 
At the same time it was an irrefu-
table proof of the great cordiality 
which esists here between Spaniards 
and Cubans who to honor Cervantes 
and Vara de Rey filled the theatre 
last night with the most distingnish-
ed families in the island, and the box 
of the Union Club was as crowded 
as that of the Spanish Casino. 
Another proof of unity, and eviden-
cc- that here, appearances to the con-
trary sometimes notwithstanding, 
there is no room for spiteful envy: 
Trhen it was announced that thé ori-
ginator of the movement to raise a 
monument to Vara de Rey had been 
decorated by His Majesty Alfonso 
X I I I . with the Grand Cross of Isa-
bella the Catholic, the distinguished 
assemblage broke into enthusiastic 
applause. 
The following is the letter of the 
prasident of the Spanish cabinet to 
which the great actor, D. Fernando 
Diaz de Mendoza referred last night: 
Madrid. Oct. 30. 1907.—Sr. Juan 
Bances Conde, Havana.—Dear sir 
and distinguished friend: in testi-
mony of the high and merited esteem 
in which His Majesty the King and 
the government of Spain holds the 
initiative taken by Sr. José de Ar-
mas in the movement to ereet a mo-
iiiimeut in honor of the heroic gene-
sed the reception tendered the idea 
by the Centro Asturiano and I beg 
to express the gratitude of the king 
and the government, and shared un-
questionably by all good Spaniards. 
And to you, most worthy and active 
presitlent of that association, in spe-
cial degree we express our acknowl-
edgement. 
I desire to find opportunity to 
renew these testimonies of good wil l 
which across the Atlantic and the 
gulf of past sad experiences, unite 
us still, consolé us, and sustain us. 
Tour affectionate friend, 
A. Maura. 
The great distinction which the 
Mother Country has bestowed upon 
our comrade, the eminent writer, Sr. 
de Armas y Cárdenas, could not have 
arrived more opportunely. The letter 
was received in Havana yesterday 
and reached Sr. Bances a few mo-
ments before the doors of the Natio-
nal opened. 
How keen our satisfaction is, there 
is no necessity to declare. The D i a -
r i o d e l a M a r i n a is honored in com-
pany with Don José de Armas y Cár-
denas, editor of its English Pages, 
who yesterday obtained a high pri/c 
m the Cervantes contest and today 
is i'ewarded for his noble apprecia-
tion of the heroism of Vara de '^ey 
with the Grand Cross of Isabella the 
Catholic which is a decoration given 
in recognition of eminent services 
done Spain in America. 
SPAiN'S km CUBA'S 
THANKSTO ARTISTS 
Mendoza-Guerrero Compa!>y's Splen-
did Work for Cervantes and Vara 
de Rey. 









ey, the Grand Cross of 
itholic has been bestow-
as you will see bv the 
document. I beg you 
1 thivS to the crentlemari 
La Discusión will have i t that i t is 
no innovation to extend the scope of 
a regulation which the constitution 
expressly limits to a certain matter. 
According to the interpretation of 
the constitution which our collague 
has invented, the text of that docu-
ment can be made to süit any capri-
cious faney. 
And everybody knows the Discu-
sión is as captious as it is famous for 
its peculiar positions on a variety of 
BU Y I N G GUNS 
resrard 
neri 
ime is píain tha 
with similar feeling we have witues 
By Associated Press . 
Madrid, Nov. 15.—The senate has 
voted a special credit for the purehase 
of forty-eight field guns. 
The "Revista Municipal" Announces 
Governor Magoon's Order To 
Hasten New Laws. 
Splendid indeed, to judge by the 
press, was the benefit performance 
given at the National Theatre by 
the Mendoza-Guerrero Company to 
increase the subscription opened to 
raise money for the Cervantes and 
Vara de Rey monuments. 
The high claim to the admiration 
of Havana which the great artists 
at the National enjoy because of their 
energy directed to upholding among 
all peoples of Spanish race and ton-
gue the honorable traditions of the 
Spanish theatre, was added yesterday 
another claim because of considerable 
personal sacrifico made with a wil-
lingness which rendered it all the 
more important. 
Thanks to that sacrifice, which 
places under obligations all Spa-
niards and Cubans desirous of per-
petuating in America the memory of 
two great characters, one of whom 
because of his brain and the other 
because of his great heart, seemed to 
rise above mere humanity toward 
something greater beyond, the monu-
ments to Vara de Rey and Cervantes 
will be erected shortly in this land, 
"the loveliest human eyes ever 
beheld." 
Neither Spain or Cuba will forget 
the generosity, efficieney and decisive 
cooperation given by the Mendoza-
Guerrero Company in aiding to car-
ry to a happy termination the great 
double enterprize, and among the ex-
pressions of gratitude which the com-
pany is receiving, from Spaniards and 
Cubans alike, we do not wish ours to 
be lacking, humble as i t is. 
We read in "The Mimicpal Re-
view" under the title "We Shall 
Have Republic" as follows: 
The provisional government has 
recommended to the Advjsory Com-
mission the conclusión in the shortest 
possible time, of the draft of the 
four fundamental laws needed for the 
normal running of the republic: the 
municipal law, the law regulating the 
judiciary, the electoral law and the 
civil service law. 
The first three named are almost 
completed, discussed and approved 
by the Advisory Commision. The civil 
service law although it has not been 
discussed, has been drawn up by the 
sub-committee in charge of it, and 
the work remaining to be done on i t 
is little. 
These things being so, i t appears 
we are on the highway to a recons-
titution of the republic. At any rate, 
conjectures must yield. Every man 
may discuss, according to his own 
point of view, whether the direction 
taken is wisely chosen or not. But 
the fact remains that unless something 
unforescen oceurs to change the route 
of our destiny, in a very short time 
there will be set going again that gov-
ernmental machinery which on a sad 
day in our history, was stopped. 
Now that machinery is regulated 
by a big wheel in the center which 
by means of carrier chains moves 
cighty-two complementary parts. The 
big wheel is the state. The eighty-
two smaller wheels are the munici-
palities. Careful adjuatment of the 
big one to work with the little ones 
will work for normal action of the 
whole. I f there is any mistake in the 
adjustment, the first check wil l be 
occasioned, and after that,' complete 
stoppage and break-down. 
That is to say, the machine wil l go 
to pieces. 
Well, and if i t does, what then? 
Send it to the machinist or cali 
him in, and we'll be happy again as 
we were of yore. 
The only trouble is to pay the ma-
chinist. 
For when it comes to collections, he 
gets his! 
OOURTMAETIALING OARLÍSTS 
B y Associated P r e s s . 
Barcelona, Nov. 15.—A courtmar-
tial has passed sentence of death 
upon the Carlist general, Moore and 
his son, who were captured on the 
24th of December, 1906, while lead-
ing an armed uprising against the 
government in Catalonia. Six other 
participants in the uprising were sent 
to the galleys for life. 
SEVERAL VESSELS BURNED 
B y Associated Pres s . 
St. Petersburg, Nov. 15.—Fire at 
the Baltic shipbuilding yards today 
destroyed two gunboats and damaged 
several other vessels. 
MOROCCAN FAMILY ROW 
B y Associated P r e s s . 
Tangier, Nov. 15.—The star of Mu-
lai Hafid, the sultán of the south, is 
waning. Mulai Mohammed, another 
brother of the legitímate sultán, also 
a pretender to the throne, has join-
ed Abdel Aziz at Rabat. 
OFFICERS ON TRIAL 
B y Associated Pres s . 
Kiev. Nov. 15.—Twenty-four gar-
rison officers aecused of political of-
fenees are being tried by courtmar-
tial. Several were implicated in the 
mutiny of June 16th, and it is believ-
ed that all are connected with the 
revolutionary military organization. 
STATION BURNED 
B y Associated Pres s . 
Nantucket, Nov. 15.—The Marconi 
wireless station at Siasconset, Mass., 
burned today. This station proved 
of great valué in transmitting com-
mercial and other despatches between 
ocean steamships. Operations wil l be 
interrupted however for several 
weeks. 
HANDLING THE CASH 
B y Associated P r e s s . 
St. Petersburg, Nov. 15.—Accord-
ing to the budget the total expendi-
ture for the empire next year is esti-
mated at a $1,257,500,000. The ordi-
nary receipts are $1,159,000.000, which 
leaves a déficit of $945,000,000. 
RNG THE 
When Ee Was Born Japan Was a 
Country Governed by 
Warring Olans 
Japan. since its regeneration, has 
not produced another man so remar-
kable as Hirobumi, lately Marquis 
Ito, but now Prince Ito. He may 
rightly be compared to the great 
empire-builder of Germany, though 
the task which he has performed was 
far more difficult than that which 
confronted Bismark. 
When Prince Ito was born (in 
1840) Japan was not a nation, but a 
country governed by warring clans 
and still saturated with the most 
profound orientalism. I t soon, ho-
wever, carne into contact with forcign 
countries, and when Ito was a boy, 
his inquiring rniud led him to wonder 
what these forcign countries were 
and what they had to teach. 
He resolved to visit them; and 
because this was forbidden to Japan-
ese, he smuggled himself upon an 
English vessel as a stowaway, and 
finally reached England, where he 
spent two years in careful observa-
tion. Even then he formed the -plan 
of making his native country a unified 
and powerful nation, under the Mi-
kado. To him, more than to any 
other individual, the present rank of 
Japan in the family of nations is to 
be ascribed. 
I f we merely enumérate what Ito 
has accomplished in the last thirty-
five years, i t will give a startling no-
tion of his personal power. First he 
mtroduced a coinage system borrnw-
ed from that of the United States. 
Then he caused the first Japanese 
railway to be built. He made a new 
law code, drawn from those of West-
ern nations. He persuaded the em-
peror and the court to adopt modern 
European costume. Finally, after 
years of study he drew up, in 1889, 
the remarkable constitution which is 
now the fundamental law of the Ja-
panese empire. 
I t was Prince Ito who caused Ja-
panese troops to be sent to the rescue 
of the foreign legations in Pekin., se-
ven years ago. I t is he who is now 
the actual ruler of Corea, grasping 
the affairs of that disordered country 
with a grip of iron, though he seems 
to wear a velvet glove. 
Prince Ito is a solidly built. brisk, 
energetic statesman, whose wide, dom-
ed forehead is surmonnted by closely 
brushed gray hair. Like Bismark's, 
his talk is simple, frank, and straight 
to the point—exactly the reverse of 
what one usually finds in an Oriental. 
Whatever he says he méans; and 
whatever he promises he wil l carry 
out. The Japanese cali him "the 
Father of the Constitution." They 
might claim still more for him and 
style him "the Father of the New 
Japan." Prince Ito is familiar with 
the United States, where he has tra-
veled. In 1901 he attended the Tale 
jubileo and received from that uni-
versity the degree of L L . D . 
ITALIAN RAILWAY STRIKERS 
The speeches made the other even-
ing at a meeting of railway strikers 
in Rome are interesting as a reve-
lation of the attitude assumed by 
these workérs towards the general 
public. They had no grievance on 
the score of wages or hours of labor. 
Indeed, it appears that the conditions 
of their service compare favorably 
with those of any other body of work-
érs in Italy, and with those of rail-
Santa Clara n. 19, bajos 
Se solicite una criada de 
tienda aigo de cocina. manos, que en-
IXoli 4.14 
S E D E S E A alquilar una ñnca de una ca-
bañería de tierra situada m á s arriba de 
Corral Falso, entrada de la finca por-la C a l -
zada; para más informes se dirijan al Señor 
Bteinberfe luí; Obispo. 
18510 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
manejadora. E s car iñosa con los n iños y 
tiene quien la recomiende. Informan Vives 
número 157. 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de cocinera en cas particular 6 estable-
cimiento y la otra de criandera á leche en-
u-ra, que la tiene Ijuena y abundante. Tic_ 
nen quien las garrítice. Informan Villegas 
número 105. 
18571 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E un joven en tren de 
lavado. No tiene pretensiones y entiende al_ 









XAS de capital negocio formal pa-
ar de 5 & 10 mil peso en menos de 
Solicito persona de buen proce-
malida con capital suficiente para 
rio, escribr & .1. V. Restaurant E l 
'idriera de Tabacos y cigarros. 
) 4.14 ' 
rEN C O C I N E R O valenciano desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien le garntice. Dirigirse por correo 
ó personalmente á Estre l la 97. 
__18517J 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera fuerte 
y sana, con buena y abundante leche, de 5 
meses de parida. Pued verse á todas horas, 
en la Calzada del Cerro 438. 
_18518 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una joven de costu-
rera ó señori ta de compañía , sabe coser y 
corlar por figurín y está, práct ica en su obli-
gación, sino es casa de moralidad que no se 
Presente. Ofiicios número 72 darán razón 
¿ todas horas. 
18520 4_14 
UN C O C I N E R O peninsular desea colocar-
Be en casa particular ó de comercio, tiene 
«ecomendaciones. Informarán Amargura 54 
el encargado. 
^18522 4 14 
SE S O L I C I T A una criada de mano, blanca 
O de color, que sepa su ob l igac ión y que 
lenga buenas referencias. Reina 131, altos. 
^ i ^ 2 1 4-14 
oE S O L I C I T A una criada de manos que ten-
e>a quien la recomiende para servir á un 
matrimonio sin hijos. Sueldo ?12 y ropa l im-
iop m í n s u e z número 6, Cerro. 
^18525 4-14 
L X A BUENA cocinera peninsular que lle-
»a ctiez años en la I s la desea colocarse en 
tasa particular ó establecimiento. Sabe cum-
pm- con su obl igac ión y tiene quien la ga-
lantiee. Informan Cárdenas 24. 
4-14 
F A R M A C E U T I C O se necesita para una 
arniaeia de un importante pueblo de la 
provincia de Santa Clara. Informes: Dro-
toUcrta de Sarrá. 
\ —HÜ7. " 8-14 
toaf^s J O V E N peninsular aclimatada en el 
país, desea colocarse de criada de mano ó 
fnaneiadora. E s car iñosa con los n iños y sa-
, e cuinplir con su obl igac ión. Tiene quien 
ja garantice. Informan San Miguel 224 letra 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de manejadora, car iñosa con los n iños 
y la otra de criandera á leche entera, que la 
Liens buena y abundante. Tiene quien la 
garantice. Informan Cárcel 3. 
18568 4-14 
S E D E S E A colocar una muchacha con una 
familia de moralidad de criada de mano ó 
manejadora, pues no hace mandados á la ca_ 
lio Tien quien la informe bien. Informan I n -
dustria 146. 
18511 4-14 
UNA J O V E N asturiana desea hallar una 
casa de respeto y corta famila para cocinera 
6 criada ó acompañar una señora, también 
sbe coser á mano y á máquina con muy bue-
nas referencias, á todas horas Amargura 70, 
María García. 
1850S 4-14 
F A R M A C I A se solicita un segundo de. 
pendiente ó un aprendiz adelantado que 
tenga buenas referncias. San Rafael y Cam-
panario. 
18548 6-14 
D E S E A C O L O C A R S E una buena modista 
en casa particular. Informan Lealtad 150. 
18549 4-14 
E X C E L E N T E Criandera españo la de 2 
meses de parida desea colocarse á leche en-
tera ,con personas que responden por ella, 
donde hizo otars crias, entre ellas el Doc-
tor Silverio, Marqués González número 4 á 
todas horas. 
185 51 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E dos s e ñ o r a s penin. 
sulares de criadas de manos ó manejado-
ras, una prefiriendo no dormir en la colo-
cación. Tienen quien responda por ella. V i -
ves 138. 
18550 4-14 
S E S O L I C I T A una jovencita peninsular 
para manejadora, buenos informes. Campa. 




son S O L I C I T A una criada de mano que 
«.ea peninsular y fuerte; sueldo tres cente-
dado. 
18c 4-14 
v i i í í ' A c o L O C A R S E de camarero 6 s lr-
Iwr en casa Particular, un joven penlnsu-
7ni,C0.n 1Tlueha Práctica y buenos informes. 
24 £onda informarán. 
4-14 
r>T.c^ C o s t u r e r a 
D E S E A C O L O C A R S E en casa particular, 
ron. 1c;ortar >' confecionar toda clase de cvut . o?0? y color- Informes á sa t i s facc ión Alisto ¿i bajos. 
— i , 39 4-14 
reníi íINBuRA se solicita con buenas refe-
•ii oít8' d o n á n d o l e buen sueldo. Consulado 
01 altos. 
_i8540 4.14 
edaí? S O I j I C I T A una cocinera de mediana 
14 r7a<-qUC duerma en Ja colocación. Sueldo 
l'-n y ropa ^mpia. San Nico lás número 
""t dL 1 T OS 
- i 8 - ! l 3 _ _ _ _ _ 4^4 
su!a^S.Ef:N C0,ocai'se un matrimonio penin-
ó criofi , a t a - d o e n p-1 País, ella de cocinera 
mám-Vn cio ''nano. Sabe coser á mano y á 
6 coc-w.t y de criado. Portero, jardinero 
fuera rti0i' n o - tienen inconveniente en salir 
ciacion^t t "udad. Tienen buenas recomen-
loda« w forrnarán Villegas 103 altos á 
, .14 
lar^eciAn?iA C O L O C A R una joven penlnsu-
fiui/n la o'^gada' de criad de manos. Tiene 
Húmero j*3-1 -̂11"00- Informan Revillaglgedo 
lS56ü 
4-14 
UNA criandera peninsular de seis meses 
y medio de parida, con buena y abundante 
ledfe, desea colocarse á leche entera. Tie-
ne quien la garantice y no tiene inconve. 
nicnte en ir al campo. Informan Villegas 103 
18437 4-13 
UN H O M B R E de mediana edad, trabaja , 
dor y formal; tiene quién le garantice, de-
sea una colocación de portero, criado de ma-
no, fregador de platos ó cualquiera otra 
ocupación. Informan en L a Diana, fonda 
y posada. Dragones 3. 
18495 4 13 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igac ión. Tiene quien la recomiende Infor-
man Aguila 313 y 315. 
18485 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E de cocinero ó s ir-
viente en cas particular, un joven peninsu-
lar con mucha práct ica y buenos informes. 
Zulueta 24 fonda informarán. 
184S8 4-13 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de comercio 6 particular 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la garantice. Informan Amargura 94. 
18463 4-13 
C R I A D O S en Habana 51 altos se solici-
tan un criado que tenga recomendación de 
casas de familia y una criada de mediana 
edad l ista y trabajadora, peninsulares ó del 
país. 
18458 4-13 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
caballericero. E s practico en ese oficio y 
tiene quien lo recomiende. Informan Morro 
número 28. 
18461 4-13 
UN C O C I N E R O joven peninsular desea co-
locarse en cas particular ó establecimiento 
en la misma se coloca un buen camarero 
Informan Galiano.69. 
18460 4-13 
SE n m 11 M i 
De manos en Concordia 123. 
18450 4-13 
i X A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan Lampari l la en. 
tre Bernaza y Villegas, carbonería. 
Irt449 4-13 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad de-
sea colocarse de criado de mano, camare. 
ro dependiente de fonda ó café, tiene quien 
lo. recomiende y es cumplidor. Informan 
San Ignacio 12. 
18448 4-13 
E N H A B A N A 179 se solicita una criada 
blanca .para corta familia sueldo S14.00 
oalta y ropa limpia. 
_1_8503 4-13 
UN J O V E N penisular desea colocarse do 
criado de mano porteroú otro cualquier, tra-
bajo. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien lo garantice. Informan San Lázaro 
269 bodega. No tiene inconveniente en ir 
al campo. 
18476 4-13 
UN J O V E N peninsular aclimatado en el 
país , desea colocarse de criado de mano, ca-
marero ó portero. Tiene buenas recomenda 
clones. Informan Amistad 33 te lé fono 1990." 
1.8479 4-13 
S E D E S E A N colocar dos jóvenes peninsu-
lares una para la limpieza de cuartos ó un 
matrimonio sólo y la otra prefiere bordar y 
zurcir; sabe también de limpieza; no le im-
porta limpiar una habi tac ión ó dos y si ae 
quiere va al campo. Prado 43. 
184^5 4-13 
S E S O L I C I T A una muchacha de 12 á 13 
años para ayudar á los quehaceres de una 
casa de familia. Neptuno 261 altos. 
18166 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E de criandera una se-
ñora peninsular dos meses de parida. Infor-
mes San Miguel 181 y medio habi tac ión nú-
mero 26, á todas horas. Leche inmejorable 
se puede ver la niña. 
18443 4-13 
S E S O L I C I T A en Galiano~47 altos una 
buena criad de mano con recomendaciones 
satisfactorias, sueldo tres centenes y ropa 
limpia. Sin buenas referncias que no se 
presente. 
18344 9-12 
Se solicitan en Neptuno 48. De 8 á 5. 
Buena comis ión. 
18317 26-10N 
S E S O L I C I T A una manejadora joven para 
un niño de cuatro años, es preferida una 
quo hable un poco el francés . Darán razón 
en la joyer ía del Hotel Inglaterra. 
18331 8.10 
P A R A criadas 6 manejadoras se ofrecen 
dos jóvenes peninsulares de mediana edad 
é irreprochable conducta con toda clase de 
referencias. Razón Universidad 34 Casa de 
Baranda, cuarto 11. 
18438 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de criada ó manejadora y entiende algo 
de cocina, con un matrimonio que le pague 
buen sueldo y la otra de criandera á leche 
entera, que la tiene buena y abundante. T l e . 
nene quien las garantice. Zulueta 6. 
18496 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse 
una de criada de manos y otra de maneja-
dora, saben muy bien su ob l igac ión y muy 
buenas referncias. Inquisidor 29. 
1S488 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse 
una de criada de manos y otra de cocinera 
saben muy bien su ob l igac ión y con muy 
buenas referncias. Inquisidor 2». 
18487 4-13 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 
país desea colocarse para limpiar dos 6 
tres habitaciones y coser á mano y á má-
quina ó para cuidar un niño. No duerme en 
la colocación. Informan Pr ínc ipe 11, cuar-
to número 60. 
18491 4-13 
S E S O L I C I T A un cocinero blanco, que no 
tenga pretensiones; para corta familia. Suel-
do tres centenes. O'Reilly 54 Camisería. 
18490 4-13 
DOS" JOVENESTpohlnsulares desean colo-
carse de manejadoras 6 criadas de mano. 
Son car iñosas con los n iños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomien-
de. Informan Corra'es 43. 
1847." 4-13 
D E S E A colocarse .un buen cocinero; se 
coloca en bodega y en casa particular, coci-
na á la criolla, francesa y española , para 
m6,8 Informes dirigirse á Sol número 10 sas-
trería. 
18480 4-13 
C O S T U R E R A 
n mm m í h 
De manos que sea peninsular, San Láza-
ro 246 altos. 
1S446 4.13 
B Ü E Ñ C O C I N E R O peninsular aclimatado 
en el país , ofrece sus servicios, cocina, á la 
criolla y d e m á s estilos, tiene buenas reco-
mendaciones. Domiclio Monte número 5. 
18444 4-13 
S E D E S E A colocar una joven peninsular, 
de manejadora de un niño pequeño, no le 
importa que sea por los alrededores de la 
Habana, puede presntar recomendaciones de 
las casas en que ha servido años . Informan 
üa llano 16. 
1S447 4-13 
UNA M U C H A C H A joven desea colocarse 
de criada de manos, sabe coser á mano y 
á máquina. Dan razón en la Plaza del Pol-
vorín número 14 por Monserrate de 12 á 5 
gana 3 centenes. 
18499 4-13 
SE SOLICITA 
Una criada do mediana edad para los 
quehaceres de la casa Víbora 562. 
18498 4-13 
S E S O L I C I T A una criad de mediana edad 
que sea penisular es para cocinar para un 
matrimonio y limpiar la casa, si no le 
agradan los n iños que no se presente, suel-
do $15.90 y ropa limpia. Informan Haba-
na 103 taller de maquinaria. 
18502 4-13 
UN J O V E N peninsular solicita coloca-
ción de coinero en establecimento 6 casa 
particular, no tiene inconveniente en ir al 
campo, por ser sólo de familia, es práct ico 
en el oficio y con referncias. Informan en 
O'Reilly 38 primer cuarto en la azotea. 
18457 4-13 
Se solicita una buem 




oncepclón 9 T u -
4-13 
D E S E A colocarse un joven de camarero ó 
criado de manos, tíntiende algo de cocina. No 
tiene inconveniente en salir para el campo 
a d e m á s hay un cocinero mal lorquín que 
ha trabajado en hoteles, prefiriendo sea para 
un matrimonio solo. 
18445 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Sabe coser 
á mano y á. máquina. Tiene quien la reco-
miende. Informan Corrales 53, cuarto n ú m e -
ro 2 E n la misma taba s ú ofrece un portero 
ú otro trabajo. 
18477 4-13 
RETRATOS, MARCOS, 
Guarnic iones para cojines, p a ñ o s es-
tampados, etc. se embarcan en cualquier 
cantidad y á los precios m á s bajos para 
todas partes del mundo á 30 d ías de pla-
zo . L a s muestras y los c a t á l o g o s se remi-
ten libres de gasto. C o n t é s t e s e en i n g l é s 
á l a County Portra i t Co . , Fore ign D e p t . , 
Chicago. I l l s , U . S- A . 
12-6N 
Áfisi á lis wiÉim 
Gerónimo Cortada que como Representan, 
te de las Máquinas Amasadoras de pan pa-
tente H. Peler, viene sosteniendo en esta 
plaza por este medio que cualquier solicitud 
de dichas máquinas podrán dirigirse á Mi-
guel Xandlera, Calle de Baratil lo número 7 
Habana. Dicho señor informará de precios 
y condiciones y manejo de las mismas. 
18252 15-9M 
Dinero é Hipotecas. 
D I N E R O en Hipoteca, Lo doy sobre fincas 
en esta ciudad. Corro, Jesús del Monte y Ve-
dado, del 8 al 10; para el campo. Provincia 
de Habana, interés convencional, José F i -
garola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 
18674 4-lfi 
D I N E R O se desea colocar en primera hipo 
teca de 14 á 16 mil peso sobre fincas urbanas 
en la Habana y otra partida de 5000 Infor-
man Obispo 40 camiser ía de 2 á 3. 
18553 8 14 
DINERO PARA HIPOTECAS 
Tengo ?70.U00 para darlo desde el 8 por 
100 en adelante y hasta en cantidades de 
•lioOO; y para el campo en la provincia de 
la Habana. J . Espejo, O'Rehiy 47, de 2 
á 5. Se compran casas de $2^* • a s t a $30,000 
18576 8-14 
¡Si d e s e a u s t e d i m p o n e r s u d i n e r o 
Ganando buen rédito, aproveche esta gan-
ga, por ^7.800 oro español puede obtener 
su casa que gana 16 centenes de alquiler si 
tuada en el punto más céntr ico de esta c lu . 
dad manzana comprendida entre San Nico-
lás y Gallano, tiene 6 meses de construcc ión 
de altos y bajos, comldldades on los altos 
3 cuartos, sala, saleta y buen servicio sa-
nitario. Para más informes dirigirse á San 
Nico lás 63. No se aclvnte la intervenc ión de 
corredor. 
18361 8.13 
5 0 . 0 0 0 p e s o s á b a j o i n t e r é s 
Se desean colocar en hipoteca de casa en 
cantidades de $1000 hasta 10.000 6 en com-
pra de casas de $2,000 hasta $15.000 Trato 
directo. Sr. Morell de 10 m a ñ a n a á 1 tarde 
Monte 280. 
18217 8-8 
Doy dinero en primera y segunda hipoteca 
en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evello Mart ínez , E m -
pedrado 40 de 12 á 4. 
17727 26-1N. 
$80.000 se D E S E A N colocar con módico in-
terés , en cantidades de 500 en adelante, en 
esta ciudad, no se quieren coredores, casa 
de cambio del Grun café E l Fén ix , Belas-
ooaln 2, Teléfono 1376 R a m ó n G. Menéndez. 
A todas horas, 
17431 26-25ÜC 
Mailfilmsyesía 
UN G R A N N E G O C I O Por encontrarse en-
fermo su dueño y tener que marcharse para 
ei extranjero, se . vende una Fábr i ca de 
Tabacos, bastante acreditada en la Habana 
v en el campo. E n Reina 8, informarán. 
18690 15-16N 
P R O X I M A á Egido vendo 1 casa de alto 
y bajo moderna, renta $65, precio $6.700; 
Barrio de Guadalupe otra, 2 ventanas, sala, 
comedor y 4 cuartos, 11 y medio por 22 me-
tros. José Figarola, San Ignacio ü4 de 2 á 5 
18671 4-16 
CASAS chicas en Fernandina, vendo una 
muy antigua, 8 y medio por 32 metros 2.300 
pesos; en Rayo otra, rema $34 americanos; 
precio $3.700; en Concordia otra con sala, 
comedor 4 cuartos, toda de azotea, agua y 
cloaca, pisos finos, $5000. José Figarola, San 
Ignacio 24. 
De 2 á 5. 18673 4-16 
E N C A M P A N A R I O Vendo 1 casa moderna 
alto y bajo, renta $147; precio $16,500 y $375 
de censo; en Lagunas Otra de aito y bajo, 
2 ventanas, moderna, renta $125; en Consu-
lado otra de planta baja, 5 cuartos, azotea 
pisos finos, sanidad, José Figarola , San Ig -
nacio 24, de 2 á 5. 
18672 4-16 
S A S T R E R I A se vende un taller F a c t o r í a 
1 casi esquina á Monte. Informan en el 
misino. 
18683 4-16 
E N 1200 pesos se vende en la Víbora la 
casa Milagro, esquina Pr ínc ipe de Asturias, 
7 varas por 48, vale el doble; urge la venta 
Su dueño Concordia 156. 
18684 4-16 
HE V E N D E barato un café cantina con 
buen contrato y sin alouiler. Espacioso Sa-
íi suficientes habitaciones con todas las 
condicioneb ti^y ¡>«. i ^ . u i f i a n y magníf ico y 
muy transitado local á todas horas. Infor-
man de 12 á tí de la tarde en Manrique 47. 
18594 8-15 
B O N I T A casa nueva y céntr ica de dos 
pisos independientes y en cada uno sala, 
saleta, dos buenos cuartos, cocina, baño, 
inodoro, pisos de mosaico de azotea y es-
calera de marmol. Gana 16 centenes. Pre-
cio ú l t imo $8,800. Espejo. O'Reilly 47 de 2 
á cinco. . , , 
18647 4-lo 
Por no poderlo atender su dueño debida-
mente, se V E N D E el departamento de J O -
Y E R I A de E L ENCANTO, con 6 sin prende,, 
ría. San Rafael y Galiano. 
18592 8-15 
S E V E N D E la Fonda Palatino 9 por no 
entender su dueño del giro y tener que ocu-
parse de otro negocio, á todas horas en la 
misma. Juan Jiménez . 
18564 4-14 
Se cambia nn buen solar 
E n la Víbora, libre de todo gravamen, y 
en las condiciones que se convengan, por 
otro 6 por una cas en buen 6 mal estado, que 
es té situada en cualquiera de las calles com-
prendidas de la de Monserrate al mar. No 
importa que tenga g r a v á m e n e s ni defectos 
subsanables en la t i tu lac ión . Cristo 10. 
18559 4-14 
H l í K M O á A ( J A S A 
H E R M O S A casa en calle muy céntr ica nue 
va de dos pisos, independientes y en cada 
uno sala, saleta, 5 cuartos corridos y co-
medor al fondo; pisos de mosaico, azotea, 
v escalera de marmol, Gana 30 centenes. 
i'Yeclo $18.500 y 300 de censo. O'Rei l ly 47 de 
2 á cinco. 
18575 4-14 
F I N C A S R U S T I C A S se vende una de 4 
caba l l er ías en las Minas en $4.500; otra de 
3 cabalerfas en Jaruco, $3.000; otra de 1 y 
tres cuartos entre Luyanó y San Miguel del 
Faurón, $5.000; También vendo una impren. 
ta en 1.500. Dirigirse á Sáenz de Calahorra 
en Progreso 26. 
18546 4-14 
^ ® , o o o 
Casa se vende una en la calle del Carmen 
compuesta do 5 habitaciones, bajas y 5 a l -
tas, libre de gravamen, tod olo de sanidad 
nuevo. Informan Obispo 40 camiser ía de 2 
á tres. 
18554 8-14 
V I B O R A , Chalet moderno, acabado de 
construir con ga ler ía y jardín alrededor en 
la Calzada n-mero 699, fc>e vende para verlo 
á todas horas. Informes su dueño en Mon-
te número 361. 
18629 15-15N 
En lo mejor de la Víbora 
Y en la acera de la brisa, vendo un so-
lar de 509 metros, propio paracons tru ír 
un magníf ico Chalet para personas de gus-
to. Una casa de madera y tejas con una 
cindadela al fondo, buena renta y precios 
de s i tuación. Informes en Mural la 8 y medio 
Pe le ter ía . 
18600 8-15 
Se Yeide, arrienda ó es alquila 
L a Primera casa Calzada Real número 2 
de Marianao. de mamposter ía , tejas, azotea 
portal con cinco columnas, zaguán , comedor, 
cinco cuartos, sala de mosaico, agua y gran, 
de patio. 454 metros planos. Libre de gra-
vamen, $4.000, $420 ó $40 oro americano. I n . 
formarán S. Federico 18. Quemados. 
18321 6m-10-6t-ll 
S E V E N D E una rueda de caBallitos con 
20 caballos, dos coches, órgano, timbales, 
yuayo y contr ibución paga de todo el año 
económico. Los instrumentos mús icos valen 
lo que se pide por todo. Un coche araña, con 
arreos y caballo maestro de tiro, que tam-
bién sirve para la rueda, Todo muy barato 
y muy buen nesoelo para quien lo pueda 
atender. Se vendo al contado é informan fcn 
Real 39 Quemados de Marianao de 4 á 6 p. m. 
18529 alt. 4-14 
S E V E N D E una Barber ía en un punto 
bueno y céntrico. Todo nuevo y montado á 
la moderna, por no enteneder el giro su 
dueño. Informarán á todas horas calle San 
Lázaro número 388 café E l Escorial . 
18556 4-14 
La "Compañía Arrendataria de 
Cuba resuelve toda dificultad al pro-
pietario, garantizando su renta. 
Nada le cuesta al propietario en-
tenderse con esta Oompariía, Merca-
deres 11. 
18599 4-14 
E N E L B A R R I O de Colón en la calle do 
Bernal se vende una casa en $3,250 con sala 
comedor y dos cuartos, toda de azotea y 
con las obras sanitarias. Informan Morro 7, 
18441 4-13 
S E V E N D E una lechería en 70 centenes 
por no poueria atender su dueño por enfer-
medad, en una de las calles más céntr icas , 
paga poco alquiler y e s tá bien montada. 
Informan Estre l la y Angeles, Café de 12 á 
4 Francisco Arango. 
18439 4-13 
E N GANGA en 1,200 pesos se vende un 
elegante caté con kiosko de tabacos en pun-
to inmejorable por ausentarse su dueño, 
inforrrjaran en el café tle Luz, kiosco de ta-
bacos de 1 á 3 p. m. E . R. 
18459 10.13N 
POR $10.600 vendo nueve cabal ler ías , en 
Hoyo Colorado, calzada; ferrocarril e léctrico, 
20 cuartones, paraná, pozos, arroyos, gran 
río, casas de vivienda y trabajadores, plata-
nales, p iñales , viandas, colmenar, vegas 
de taba .'o, rnag'nínco terreno. Matrero and 
Co. Cuba 33. 
153^3 8-12 
V E N D O una casa con varios cuartos de 
madera con un gran terreno par fabricar 
hoy están ganado 7 centenes, tiene el te-
rreno buen frente, par a m á s detalles, V i r t u -
des 4 Pérez y Aívarez, de 3 á 5. 
18369 8-12 
S O L A R E S en Cerro, Palatino, Tengo una 
cuadra completa para vender por solares es-
• tá en buen punto, precio el metro á $1.75 y 
i 2 y siendo esquina á $2.75, para más deta-
¡ lies Virtudes 4, Pérez y Alvarez. Do 3 á 5. 
1 1S37C!/ 8-12 
f 2 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ión de ú mmi 
•way serviee in other eoüntries. I n 
Englánd, tur instanee, accórding to 
the íatest Boárd tíí T íade retufíis, 
the wages paid to railway liando 
amount to l i t t le more than 40 per 
cent, of the whole working expenses; 
in Italy the payroll is little Less than 
70 per cent. Aud this in spite of the 
í ' ae t . thá t the proportion of working 
expenses to net retnrns is at least 7 
per cent, higher in [táíy than in En-
glánd. ' Railwáy servants in i ta ly cn-
joy, moreover, varions privileges and 
advantages imknown to the employe-
es of private firms. The meeting 
was held siiriply to assert their r ight 
to exercise preastire npon the Itán'an 
government by str iking when they 
pleased. The speakers at the meeting 
istated this view fránkly, and wi thóut 
any attempt to disguise i t . Carabi-
nieri had fired npon rioters in Oli-
lán, aod to mark their sense of disap-
proval the railroad men s t rück work 
as a Avarning to the government. The 
orators npheld the right of the men 
thns to sigiaify their w i l i by s t r iking 
at any time withont reíerenee to the 
eonvenience or rights of the public. 
The railway authori t iés promptly dis-
missed the leaders of the strike and 
public sentiment was so plainly behind 
them that the unión did not care to 
take up the challenge. 
RELY 
NTS A REST 
Is to Spend 
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m attaek of 
FRANGE'S GERMAN PERIL 
M . André Mevil , wr i t ing in the 
Echo de París , discusses what he calis 
a natioual per^l—namely, the man-
ner in whieh the Germans are mono-
polizing the mineral recourees in the 
eastern distriets of France by the 
systematic purchase; of French iron 
mines. He says that i f the govern-
ment does not come ta. the assistance 
of private initiative in France, Ger-
mán syndácates w i l l eventually seeure 
posession of nine tenths of the iron 
production of France. After recalling 
the way in which. Bismarck i n the 
peace negotiations of 1871 secured 
possession of the iron deposits in the 
Moselle región. M . Mévil. says that 
when a French erigineer discoyered 
sOme years ago st i l l rieher deposits 
in the yieinity of Longwy and of 
Briey in the Meurthe et Moselje de-
partment the Germans thought the 
best means of preventing dangerous 
opposition was to purchase the French 
deposits. He then gives a list of the 
purchases macle by Germán firms 
from .1000 to 1906 ehiefly in the 
Briey distriet, to which he adds two 
quite recent eoncessions of 1.309 hec-
tares, all in theimost easily workable 
deposits of the Meurthe et Moselle, a 
department whieh furnishes 86 to 88 
per cent, of the total production of 
French iron ore. These Germán pur-
chases, he says, are a menace to 
French industry and threaten to in-
Berlin Asks W h y He 
Two Weeks in 
Wight . 
Emperor Wil l iam's 
spend a fortriight in the 
after his visit to the i 
"upon the advice of 1 
and in ordei- to comple 
ty 's recove ry from 
catarrh," as the authorized coramuni-
cation to the public reads. is a mys-
lif icalion, because the. Emperor, w i th 
the exception of a slight cold remain-
ing after his recent attaek of in-
fluenza, appears to be in perfect 
health. 
Professor Schmidt. the throat and 
nose specialist of Frankfort . who cut 
out the polyp from the Emperor's 
th roá t in 1905, was in Berl in last 
week. He said there was not the 
slightest trace of a recurrence of the 
growth, and that the Emperor's 
throat was absolutely normal. Spe-
culations, therefore. that the oíd 
trouble may possibly have returned 
are out of the question. 
A rnember of the Imperial entoura-
ge, wlio spept on hour and a half 
w i th the Emperor said to the corres-
pondent of the Associated Press re-
cen t ly : 
" H i s Majesty remarked that the 
cold which had made him wretched 
for a week had now left him, I knew 
of the Emperor's purpose to rest in 
the Isle of Wight . and I studied his 
voice to see i f there was any dif-
ference in i t . I t was quite the same, 
clear and rather loud. Reeminídv, 
there was no stoppage in the head as 
might result from catarrahal trou-
ble ." 
The Emperor is in uncommonly 
good health, and talked animatedly 
wi th his adjustants. 
I t appears to be probable that the 
Emperor. in deciding to stay in the 
Isle of AVight. really wishes to be 
I a way from the cares of* state a couple 
jof weeks and thus relieve himself 
from engagements whieh now seem 
burdensome. as he has been working 
verv hard recentlv. 
mmm m Mí 
Certair. Coldness Evident on Popular 
Reception of Kaiser WjlheltR 
in London. 
B y Associated Press . 
London, Xov. 11.—While ílu- re-
j ception given the kaiser today was 
| respectful to an extreme, it notably 
I lacked the enthusiasm wi th which 
other royalties were recen t ly greeted. 
The kaiser's api^^arances in pui)lic 
were aceepted wi th a coolness indi-
cative of sino?re anti-German feeling 
prevalent among th 
That feeling is pa 
just now because oi 
which existed bi?tw 
and the Germán re 
the Hague. 
A large seetion { 
insists on believing 
is Great Brjtam's-
this belief has been 
the warnings of « 
and mil i tary experts who assert that 
Germany's chief naval and mil i tary 
activity is dinected against England 
and that when once she is prepared 
Germany wi l l strike and .surprise 










troduce a large body of Germans into 
France, who eould act as spies in time 
of peace and interfere wi th the natio-
ual defence in case of attaek by Ger-
many. He suggests that a heavy or 
even prohibitivo duty should be im-
posed upon the export of iron from 
French mines. French banking and 
industrial circles are, he says, doing 
their best to resist this foreign inva-
sión, but need help, as the action of 
the Germán manufactures is encou-
raged by the Berlin goA^ernment. 
PARIS POLYGLOT POLICEMEN 
Par ís w i l l soon have a body of poly-
glot policemen, who w i l l ta lk English, 
Spanish, Germán, or I tal iau, as oc-
casion requires. M . Lepine,. chief of 
pólice, has hi t upon this idea. Foreign-
ers who do not speak French are of-
ten. hopelessly lost in Par ís , and their 
desperate attempts to make themsel-
ves uuderstood, or to under.^tand the 
policemen, only end in failure. As al l 
strangers w i l l not learn French, AI. 
Lépine has selected f i f t y of his su-
bordinates to act as interpreters. They 
are to begin with English, Germán, 
Spanish, and Italian. When they have 
become sufficiently acquainted wi th 
these languages to carry on an ordi-
nary conversation on points in which 
foreigners are l ikely to be interest-
ed, they w i l l be equipped to promi-
nent stations on the boiüevards. 
Considerable excitement was caused 
on one of the Paris boulevards the-
other day when a number of gendar-
mes were observed to enter a well-
known school. A l l sorts of rumors 
flew about, and soon there was such 
a mob in the neighborhood that the 
students 'were obliged to lay aside 
their books in order to disperse i ^ 
Investigation preved that the poli-
cemen were merely attending their 
class. 
Friends Were About to Set Barney 
on His Feet Again When He 
Ki l led Himself. 
B y Associated Press , 
New York, Nov. 15.—Charles Bar-
ney, ex-President of the Knickerboek-
er" Trust Compaiiy, who eommitted 
suicide yesterday, shot himself in the 
Stomaeh in the morning, and linger-
ed un t i l afternoon. 
His friends think the loss of his 
personal fortune and the high stand-
ing he had enjoyed among his associá-
tes unbalanced his ,reasoii and caus-
ed his rash act. 
A t the time the man kil led himself 
a eommittee was in session and had 
¡almost reached an agreement for pool-
ing Barney's assets hoping ultimately 
Ito rehabilitate his fortune,'when the 
news reached them that he liad suicid-
ed. 
I t is said that even at present low 
prices Barney's securities exceeded 
his obligations by over two and a 
half mi Ilion dollars. 
T H E SORROWS OF S ü C C E S S 
No phrase has been the cause of 
more laugtber and cynicism than nolo 
episcopary, and, as the phrase has 
generally been used, wi th good rea-
son. Yet i t must, be true that in its 
wider sense i t expresses a common 
enough reluctance of the heart—a 
feeling that great position too often 
fails to bring any compensation for 
the case i t takes . away and the res-
nonsibílities i t confers. Ar thur C. 
JURORS SELEGTEO IN LAT 
Womar Who Ki l led Former Senator 
Brown of Utah Faces Twelve 
of Her Peers. 
B y Associated Press . 
Washington. Xov. 14.—The ju ry 
in the Bradley mürder t n a l was 
completed today. 
i t is understood thal the defense 
wil l be insanity the argument being 
that Mrs, Annie Bradley was dnven 
mand by the wrongs done her by the 
man she murdered, former Scnatoi' 
presentatíoji of 
Speclal to the d 
Madrid, Nov. 
and General March, h¡ 
today concerning the 
Vara de Rey. The i d e T i ^ 
popularity and ¡1 is b(qievL^Í?L 
tend to slrengíhen the frieniv . 1 
i ions het we.-n Spain and Cuh ^ 




veral towns of the provi, ,"" f í 
'^"alties aro bul no 
Brown of Utah. 
The government' 
the cas? has begun. 
Hy Associated }'ros, 
AYashington, Nov. lo. ^ | 
rary platform from whiun ;>„ . 
Rooscvell Í m I c í m I . m I | m r,);,).,, 
ienson has mad 
paper in 
the theme of 
the eurrent North Ame-
very often happens, he jncan. I t 
thinks, that men who are envied and 
'congratulated for their place feel far 
i more the need. of syrapathy and even 
compassion. " W e reserve our sym-
|pathy for those who fai l . for tkDse 
¡who are afflicted. But I believe that 
success is sometimes a heavier burden 
than failure, and that i t often brings 
wi th i t a sense of loneliness and dis-
may rather than a sense of satisfac-
¡ t ion ." Mr . Benson then takes his 
|father, the late archbishop, as an 
example: 
" I may be allowed, I think. to give, 
as an instance, the case of a man 
whose life I saiv very cióse at hand— 
my own father—because I have alrea-
dy told the story of his life as fránk-
ly as I eould. He may be said. judged 
by ordinary standards; to have been 
a supremely suceessful man. He 
founded and established a great pu-
blic school and a flourishing theolo-
gical college; he organized a new 
bishoprie, and in the prime of his life 
he was put at the head of the Angl i -
eau church. I may say candidly that 
I never saw any one whose success 
was so l i t t le of a personal pleasure 
\ o him. He rejoiced in the prosperi-
ty of the institutions over which he 
presided; but he never manifested 
the smallest pride in his archieve-
ments; he enjoyed to the fu l l the 
venerable traditions and the histori-
eal association of the posts he held, 
but I do not think that he ever took 
to himseíf the smallest credit for the 
success of his organizations, ñor felt 
the least proud of having attained, 
the least proud of having atained, 
withont wealth or influence or con-
nections, his high office. IiUfact, his 
one feeling was a sense of deep, c í>ns-
tant and anxious responsibility, that 
the great interests entrusted to him 
should not suffer in his hands. He 
enjoyed Avhole-heartedly much of his 
work; but one would have thought 
sometimes, to hear him speak of his 
task. that his chief feeling was that 
he was une.qual to i t , wi th a sense 
that was almost terror at his own 
inadequacy and unworthines.s. fie 
would bladly have remained all his 
life as a canon of Lincoln ; he would 
have even more gladly stayed at Tru-
ro. as bishop; and he used to look 
forward at times with a sense of re-
lief, to a day Avhen he might be al-
lowed to lay doAvn the burden of the 
primacy." 
in th'1 cha peí al lloward I ' n ' ^ 
eollapsed before his arrival *>• 
ped somo f i f i 
bodv was ser ously húrfc 
New I la ven. v;)V i - r j , ^ 
' is; erowded v i ib visilors eomp to • 
ness the Yale-Prineetrnvn. 'f¿í* 
oiion-o^-. J>.nih tenms4f 
riñe condii ion. Vale is tilo 
in the betting. 7 to 5. 
í?ame to 
AVashiiicrion. Xov. 15.—^he 
culion in Ihe Bi'adlev trial ea^S? 
da.y wilh imnialerial 1 cy.tirnony ót"\í 
Brown. the dea;! man 's son. " s ^ 
After Ihe defenda n1 "s attoínL 
oneninu' slaíenunil Míe conrt adiou 
ed unti l Monday. 
The (hd'ense cíanos that Mrs. Bja 
ley became in-.-sponsible owing ü 
Senator Bvown's mistr->atment otV 
and an attempt wi l l he ma(i0 to ^ 
that she did not shoot the 
he rushed upon her and 
aan umi 
New York. Xov. ló. —Tho ?old 
i port engagenn-n ¡ > joday reached si 
i ty-eight millions. 
THE T E M P L E L E 
The Templete was beautifully i l l u -
minated last n íght and wi l l be operi 
all day today, for its annual inspec-
tion by the people of this city. 
O.vford, l-.ng.. Xov. I . ! . Professoi 
Ambau, d;rector of Radeliffe Obser-
.vatory. at 11.45 this morning obsen. 
ed an immense fíame <hoof up 
the snn at the ra te of 12.000 miles g 
minóte until il rea<died the hoight oí 
825,000 miles. At 12."!^ noon it disap< 
peared. 
Xaüonal Tln'atre. (diorrero-Men-
d,o/a dramatie compa.ny. Regular 
performance this evening beginnipg 
at 8 o'clock: Locura de .\mor. Priees 
range from ^2(M!() per hox to 50::cb 
admission to gallery. 
"Can a man get a mill ion dollars 
honestly?" " I s'pose so," answered 
the financial wonder addi'essed. " B u t 
why be a freak?"—(Lonisville Couri-
er-Journal.) 
Alarti Tbentré..—^tovínl 
in hourly áets and Lola R: 
and dance artist. Pegu 
manee begimdng at S o' 
perfoS 
CASAS E N V E N T A en los sitios m á s oén 
trieos com son Bernaza, Villegas. Aguaca-
te, Lampari l la , Aguiar, San Lázaro, Gerva 
sio, Lagunas, Trocadero, Industria, Aguila' 
Estre l la , Manrique, a d e m á s tengo do S2()00 
hasta ?6000 en i-egulares puntos. 
Informes Virtudes 4, Pérez 




C A P E S y Bodegas en venta en lo m á s cén-
trico de esta ciudad, tengo varios estable 
cimientos que hacen buena venta, los hay 
nbién los tengo 
¡a, San Lázaro, 
4, Pérez y A l -
8-12 
desde $1000 hasta $8000 
en Jesús del Monte C 
para más informes TVrt 
varez de 3 á 5. ' 
13367 
OE ETERES PERSONAL 
Se vende un establecimiento de pe le ter ía 
y soi'il.'ieror a en uno de los d u tos más ce-
rner' ia.es Se es>ta ciudad. Inlormc-í utibiera 
Hermanos ,tían Ignacio 60. 
18379 ' 15-12N 
G R A N N E G O C I O — E n $4,000 oro se ven-
den dos casa.s nuevas con probabilidades de 
valer el doble dentro de poco. Informarán 
en Enamorado número 11 Jesús del Monte. 
18356 • 8-12 
AVISO se vende una vidriera de Tabacos 
y Cigarros 6 se arienda en un punto cén-
trico con buenas ventajas. Informarán en 
L a Parra, Reina 5. 
18209 8-9 
S E V E N D E N 6 se cambián 2 bonitas y ele-
gante duquesa toda nueva con zuncho do go 
ma y 1 familiar de vuelta entera en buenas 
condiciones se da muy barato. In formarán 
San Rafael 150 á todas horas. 
18470 . ' 4-13 
F A M I L I A R 
Se vende un hermoso familiar muy lige-
ro pudiendo llevar nueve personas muy có-
modamente, puede verse Prado 53 esquina á 
Colón á todas horas. 
18486 4-13 
S E V E N D E dos duquesas muy buenas y 
baratas con cinco caballos buenos sanos 
con sus limoneras; se pueden ver de 7 á 12 
en San Lázaro 269 preguntar por el Zapa 
tero. 
18399 8-12 
SE VENDE 11 AÜTOMOVir 
Francés de 5 asientos en buen estado. 
Precio f800 Cy. Cruz del Padre 18, Cerro. R o 
sel ló . 
18244 8-8 
Di i i t t 
SE! V E N D E una Farmao 
en uno de los mejores ba 
na. Informes Aguiar 23 d 




A&EUTE E N . G E M M i 
COMPRA y V E N T A de CASAS. 
Se hace cargo de poderes. 
Saii íinacio 46. pral. 
1658Í 26-20Oct. 
C A B A L L O S de tiro el lunes nos l l e g a r á 
una remesa de 25 caballos í lnós para carrua-
jes, los cuales es tán completamente sanos y 
bien domados. Venga á verlos en la antigua 
y acreditada casa de Fred Wolf, Concha y 
Ensenada, Te lé fono 6150. 
C. 25 68 6-15 
Kecibinaos todos los 
meses caballos y malos 
que ponemos á la ven-
ta; precios muy baratos 
CAUCEL M J M E l t O 19 
3137 312-lMz 
GANGA Por no necesitarla su dueño se 
vende una magníf ica yegua americana, acli_ 
matada y mansa. Informes Obispo 25, B a r -
bería de 1 á 3. 
18497 4-13 
T E J A S FRANCESAS 
Teniendo un barco en bahía á la des-
carga las detallamos en todas cantidades á 
precios sin competencia. Tal ler Estanil lo, 
Monto 363. 
18628 4-15 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables e: E l Pasaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
18202 alt. 13t-l-13m-2 
MAQUINAS de coser, modernas de brazo 
alto de todos los fabricantes se venden á 
6, 8, 10 y 12 peso. Bernazá 72 casi esquina 
á Muralla. 
18538 8-14 
Caja de H ie r ro 
S E V E N D E una caja de hierro chica, pro-
pia para un comercio al por menor para ver-
ía y tratar. V ig ía 23 casi esquina á San 
Joaquín de 8 a. m. á 2 p. m. 
18430 8-12 
B U E N SOLAR ' 
Una esquina de fraile de treinta 
frente por cuarenta metros de fon-
do en la Avenida Estrada Palma se 
vende en proporción. In fo rmarán : 
Cuba 53. 
18123 .15-7 Nov. 
V A C A S criollas se venden 7, dos con sus 
cr ías y las restantes cargadas de 8 y 9 me-
ses escasos, de buena y abundante leche, 
pues proceden de excelente g a n a d e r í a ; pro-
pias para persona de gusto, in formará su 
dueña en Gervasio 83, de 7 a. m. á 10 p. m. 
18260 8-9 
ísE V E N D E N cuatro casas en calles cén 
tricas, sin intervenc ión de corredores de l í 
á 12 y de 5 á 7. San Nico lás 74. 
18147 13-7N 
HE V E N D E una casa 
anexo en la callo de Hospita 
tros cuadrados. Informan en 
n un solar 
tiene 572 me-






pe 12C, Domingo Alonso. No 
taje, trato directo con el dut 
17920 
S E V E N D B ~ ü ñ a ~ ñ m ; a tüs' 
de cuatro cabal ler ías y modi 
buena calidad, apropósito i 
clase de cultivo particularme.,u 
baco; con árboles frutales, á 7 leguas dé 
esta capital y próxima á Calzada y v ía fé -
rrea. Informan: Estre l la 127. 
. 18022 15-5.N. 
JLta ven tíi si a corredor 
Una casa maposter ía tejas y azotea, sala, 
comedor, 4 cuartos y sanidad, en Misión ca-
si esquina Aguila en $4.500 Su dueño San 
•Lu-iguel número 18. 
17945 15 5 
S E V E N D E : un café posada 
clon de una panadería, muy b 
no paga alquiler. Informarán 
Reina 5. 
C. 2418 
BE MUEBLES í PBE1 
»E VEJNDEN muy baratos todos los mue-
bles de una familia, juego de sala de mim-
bre, juego de cuarto y de comedor, un gran 
piano a lemán, casi nuevo, 1 lámpara cristal 
do 6 luces, fina, 1 buró con silla, una carpe_ 
ta señora, fina, Lámpara comedor, de cuar_ 
to, cuadros, mamparas, columnas y otros 
muebles en ganga. Junto 6 por piezas suel-
tas, Tenerife 5. 
18653 8-16 
UN M A G N I F I C O Juego de cuarto de exqui-
sito gusto, propio para novios. Se compone 
de cama, dos escaparates, uno de tres cuer-
pos y otro de uno, los dos conluu as bisela-
das, vestldor, lavabo, escritorio, juguetero, 
dos mesas de noche, una de centro, dos s i -
llones, seis sillas. Por la mitad de su va-
lor en Rayo número 58. 
18687 i • 8-16 
Se venden máquinas de coser muebles y 
ropa. 
18387 8-12 
A L M A C E N D E P I A N O S " 
Unica casa que recibe los afamados pia-
nos Bolsselot de Marsella de caoba maciza 
refrectarios al comején con cuerdas cruza-
das y sordinas. Alemanes y de varios fabri-
cantes; también tenemos serafinas, buenos 
glanos de alquiler desde $3 en adelante, 
oe afinan y componen garantizando los t ra -
os. Vda. é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Telé fono 691. 
17750 26-310c 
Se vende una Pleyel de magnificas voces 
Calle quinta número 35 casi esquina á B a ñ o s 
18205 8-8 
PRESTAMOS. 
SUAREZ 45. TELEFONO 1945. 
EXPOSICIÓN PERMANENTE 
de un colosal surtido de prendas.—Especiali-
dad en brillantes y piedras preciosas. 
Gran existencia 
de ropa hecha y telaa superiores para todos 
los gustos y exigencias, pues este giro- cons-
tituye una especialidad de la casa, 
ü r a n surtido de muebles de todas clases. 
S E C O M P R A N P R E N D A S 
brillantes, piedras preciosas y oro viejo. 
Pianos, Lámparas y objetos de lujo .—Má-
quinas de coser de todos los sistemas y á pre-
cios módicos .—Puede amueblarse la casa del 
O B R E R O y el palacio del P O T E N T A D O por 
poco dinero. 
18259 13-8N 
Plano hasta mirar uno de Pleyel en Prado 
65 altos. 
18386 8-12 
SE VENDEN UNOS ARMATOSTES 
Propios para cualquier giro. Sombrere-







Acabo de recibir sillas 1152—380— 
y grecianas corientes, sillones, coma-
dritas y sofás, muy baratas. Salas, 
Saoi Rafael 14. 18655 8-16 
Ü 
M ü fcliLÉS B A l t A T ( > 8 
Escaparates, aparadores, vestldores, lava-
bos, camas de hierro muy elegantes, l inaje , 
ros .mesas correderas, relojes de pared, lám-
paras, espejos, juegos de sala y gran surti-
do de muebles de todas clases, nuevos y usa-
dos. 
17318 
94 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
"LOS TRES l E E M A Ñ i " 
Casa fle préstamos y coDiBra-yenta 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedores 
con esmero y equidad. 94 y 96 Consulado 
94 y 96. 
17582 2fi-290ct. 
SALÜi) 39, FRENTE Á LA IGLESIA 
T E L E F O N O 1949 
Préstamos y Contratación. 
Alhajas, objetos de arte, muebles. Co-
losal sprtido eti mobiliarios de todas cla-
ses y estilos con fábrica propia en Co-
rrales 71. - -Sin competencia en precio y 
construcción.—Se venden mubles á pla-
zos. 
18696 13 - 9N 
p a r T ^ o m f r a r z a p a t o s " " 
l~>e Baqeta, borcegu íes y tropicales, pasen 
por la calle de J e s ú s María 114, en dicha 
casa se hacen cargo de cuantos pedidos 
hagan y se fabr icarán con la mayor pron-
titud, los precios serán módicos , con la se-
guridad que el que venga por esta-casa ha_ 
rá su compra. También hay cintos de todas 
clases. 
18003 15-5N 
A N T I G U O S 
m m SURTIDO DE MUEBLES 
antiguos, estilo colonial é Imperio y otros 
varios estilos, y todos de maderas de caoba 
y palisandro con incrustaciones de rrtarfll y 
bronce. Magníf icos espejos dorados y de cao-
ba, adornos de bronce y muchas curiosidades 
que pertenecieron á antiguas familias de es 
ta Isla. Compramos toda clase de muebles' 
espejos, estatuas de bronce y toda clase 
de curiosidades antiguas. 
También nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y de la época que 
sea. 
CATON & 
i FONO 1820 
NBPTUNO 168 
L L A V E S , se hacen para toda clase de ce-
rraduras, se componen máquinas de coser y 
se venden piezas y accesorios para las mis-
mas. Bernazá esquina á Muralla. 
18537 8-14 
A U T O M O V I L 
Se vende en mil cien pesos uno casi nue-
vo para 5 personas, marca acreditada pi;opi< 
para el campo 6 la ciudad por ser muy li-
gero y fuerte. Línea esquina á TI Vedadc 
se puede ver; para tratar Übrapía 57 n.\to* 
de 9 á 12. 
18558 4-iA 
S e v e n d e m u í d u q u e s a 
Con dos ó tres caballos. Informan Hos-
pital 11, entrad^ por tíua Kal'ael É. Vázquez 
I H U 4 - 1 3 
franceses y aiemanes á 40 centenes 
nuevos de cuerdas cruzadas. Se afi-
nan siempre gratis. Salas, San Ra-
fael 14. 18656 8-16 
M U E B L E S B A R A T O S " 
Hay un gran surtido de todo lo relacio-
nado con muebler ía y joyería, visiten L a 
Perla, Animas 84. 
185*2 26-15N 
En $80 Cy 
Se vende una máquina de escribir " R e 
r.ii M-Ton '. E s nueva. JSna 2 Begundo piso. 
18625 4 - 1 5 
¿Quiere comprar muebles finos 6 corrien-
tes? en Suárez 34 los venden. ¿Quiere algu-
na joya de brillantes y piedras preciosas? 
en Lia Sociedad la encuentra como la desee. 
¿Neces i ta V. dinero? Pérez Cancelo y comp. 
Suárea 34 se lo prestan sobre prendas, mué 
bles y ropas con un módico interés , cu pe-
queñas y grandes cantidades. 
¿Quiere comprar un buen flus de las me-
jores sas trer ías 6 piezas sueltas L a Socie-
dad tiene un departamento con inmenso 
surtido 5r sastre para las dificultades, todo 
el que visita esta casa sale complacido, hay 
ropa de señora hecha y en cortes, chales y 
mantas de burato, ropa blanca do todas cia-
ses. 
J u á r e z n. 34 . p róx imo ai Campo de 
Marte . 
l*erez. Cancelo y Comn, 
17919 
I uní; .-segau 
i l ata $65.00 
i ria de Fran i 
rVdrianee Iluvkcyc n. S 
el depós i to de maquina. 
, Amat. Cuba 60. 
/ 18122 26-1N 
L>ro(ratetas ó F a r m a c é u t i c o s 
Se vende uná paila do vapor doble fondo 
de cobré e s tañada ,para evaporaciones, mo-
ii-•. na. y un desalojador del mismo metal, 
ambos capacidad veinte litros. Calderete-
ría Monserrate 125. 
1.8519 4 14. 
Se realizun 10 "SIN V I X " «le 3« puleailan 
Polea» de madera, E j e s , fedcstalcn y Mo-
tores el («jarico»* A G U I A R 
j • . • X A 26.240ct. 
M I T O F A C T O R Y O F F I M E C H O C O L A T E S , 
B I S ' ' I T S , C O N F E C T I O X A R Y A N D T R O P I C A L í | 
P R E S E R ¥ E D F R U I T S F O R E X P O H Í 
THE I.AR6EST IN THE ISLAND 
V u l A P L A N A , G U E R R E R O & C 0 . | 
8 2 , I N F A N T A Ü A V A R I A . 
Piar m 
Danzón Marina, Florodora, En la 
calle y sin llavin. Nueva lista meji-
cana- Efectos eléctricos. 
Pablo Delaporte, Apartado 647. Ha-
bana. 35100 78-13 S 
m m m 
Vendo bombas, donkeys con válbulas , ca> 
misas, barras y pistones de bronce para ex-
traer agua de pozos, lagunas, ríos y todo 
servicio on general y especialmcntu para e,; 
riego de tabaco. Calderas y motores do va-
por de todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
básculas de las mejores clases y t a m a ñ o s 
para establecimientos é ingenios. Hay siem-
pre existencia do tubería , íluaes, tanques, 
etc.. de diferentes medidas y demás acceao-
rioa 
TKLI0FOIVO 150 
FRAIVCI!*CO BASTJTCKR I'JOIIEA, 
Lainpui'tiiu y Apartudo 321 
Tcléifrafoi "Fruiabaule" 
10-<00 156-18Jn, 
B O M B A S de V A P O R 
31. T . P A V I D S O N 
Lias más sencillas .las más eficaces y las 
más económicas para &UuÍfl>ntar Caldeia-s Qo 
neradoras de Vapor j paru todos los usos in-
dustriales y A g r í c o l a s . E n aso en la isla de 
Cuba, hace más de u e i n i a a ñ o s . E n venta 
por F . P. Amat, Cuba a . 60, Habana. 
18122 26-1JJ 
DI / T A L d - E R don.le se fabrican .^iro»' 
de hierro f.va I van izado y corriente > j-g, e» 
neas de todas medidas, barandas •¡ojM 
Cementerio, de todos los dibujos > ; jn̂  
das, de Zulueta 16 so lia trusladaao. 
tanta G7 entre Zanja, y fciahul. T e n l e n a " ^ 
ques de 30 pipas á una 
quier precio. J . Prieto. 
18658 
los dá á 0 
26-161* 
DE OBRAS Y FABRICA& 
Habiendo llegado procedente de yarnto 
la Goleta -María. Lu i sa con cargaroei d9 
Laurlllo, Losa, y Toja, ("ana!, jarato*, 
dicho material ofrece sumamente " re-
á los que deseen surtirse, ofrece prec ^ ei 
l a t í vameute baratos, horas do irauajo. ej 
muelle San José es tará personaltm-» n<i. 
dueño v á las demAs horas on l^n1'3:"» Cor* 




tí k m oa mm mf 
E v i t a la caída del pelo, lo ^ace crece ^ 
cupera ol caldo, cura todas las enferme 
del cuero cabelludo y barba; en el ;ic 
quecas, neuralgias y dolores ¿el coieo 
Agente señor Donat, que lo es del caí' 
Villena informa Infanta y Cuba 





IinjprcMta y Estereotipia . A 
D I A R I O lí lü t, A >i v U ' t* 
'JL'euieate Rey y rrsiilo, 
